
ESTADOS lJNIDOS.DO B~ASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL· ;/ 
SEÇÃO 11 

-·--xx-N.•12a CAPITAL FEDERAL li':IIÇ<\-FEIRA, lt DE SETEMBRO DE 1965 

CONGRESSO ·NACIONAL 
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< 8ES~AO CONJU.NT•\ · 

M,H !'!~ s~mbrv de 1965. A~ 21 hory eiQ ·mlnutw; I 
~·:;-"~' 

. . :: ORDEM QO DIA 
_:·~~-: etl: Frer>id~uelo.!~t' _ 

, - f.Q .!'rojet<> do t.el n• z. i:l2-<;6 na Câmori 1 n• 10>-85 110 8M&4D, 
- .:·'-.ttue discipliná o mer.:ado tlna.nceiro e de capitais e estabelece 'llC"dt .. 

,_ ~-~as para seu. desam·olvímento. 
p ~-&o FroJeto de Lei_ nl) 2.704#B·61 na câmara e n9 88·63 no SenadO, 
~.lfliU!à . ._. á!-ív!da~6! ã<:S reprezentantes cotl!ercláiJ at(Mnomo• •. 
: .. - '·-.-; : 
:.''[;;_ ORIEN'l'AVAO PARA VOTAÇA,O 

-c-:···,~~:1_-

{í!IIL . r---_, .. 
. J' . 

.·--.:~-:" 

f' ...• ,; 
• 

.-à""' Velo 
.• 2' 

Primeiro vet.o 
Matéria a qae .!!:e rel~nil 

Do § 6° do art. 45, a.c; -palavrtts: 
... eem direito a vat.o. nem as'," 

Do f 4~ do art. 50. as pá.lavras: 
"o-tt ao perta dor". 
U 5•, o 7' do art. 50 <totalidade) 

f 2' do ut. 59 !totitlldadel, 
Do art. 60, as palavr&S: "''m~ntém ou,.. 

Do 1 1~ do art. 64, a parte llnal: 
"mas o impOsto que sObre elli inCtdir ser' com .. 
pen•ável com o linPH•to de pea.soa jurldln• de­
Vido pela ~ocfedade aôbre o seu lucro .real". 

Se;:ttntlO veto 

Matéria a que se retere 
'l'ota!idatle do projoto. 

SESSÀO CQN.IUN'i'A 

~~ !,5..cJ~ .. ~~~embro d~ 1965, às 21 horas e. l!Omlnutos 

ORDEM DO .J.JL4. 
fillíi .Ptesidem:ials: 
~~Prôfetà de Lei n9 2. 740~E>-65 na. Càfnar& e nº' s:a-65 no SenadCI, 

_ -, 'que dispõe sóbre., a sllrie de classes de Pesquisador e dá outras pro-
- l'idt~wias t veto pe.rtJlel) ; . 

~~~,-:4o .E'tQ.lltlQ ___ fut.~t u~J ~.G[l_:.A-.G~.- n~ cAmal.:_a._ e Q~ .. ~6-:-135 _no ~ci,Uldo, 
r~-:-~· -«fue dispõe :aôtn"e os se.niç~ do Registro do Comercia e e.t.ivida1e! 
. --.~:,_áfÍil.S • dà out-J:us ptoVldênciUs -(vei-o parcle.1); 

J,-. 30 Proj~to ({e LtJ, 1).'1 2'.-t.vl·-4-65"_ tm UdnÍ«rB e_ n9, 4_3::$5 no St'JMd~~ 
quo h~ents. do 1tnp0ato de importação e· outras conl;.l'Ibulçôes t1sca1s 
cs bens sctquírldos. mediante doação, pel~ Jn.stitu1çõ-es que se dedt-. 
cam, sem Ht1a.Ud~,c1e lucrativp., i\ prestação de assistência ml!d1co·hoa .. 
pit.olar (reto parcJJ>l). 

l 

I 

Olttllli'l'AÇA.O PABA VOT.\ÇAO 

.llla~ a que IH> rol ... 

Primeiro­
llo Q.rt. 29 as pala-vrQa: 

"desde que de.teutores dt d1plon1a 4t tm1t0 w .. 
perio1·". 

Seg-undo 'fOto 

:Do : 1• do art. 21 os pal~ntl8. "doutr• aquel8ll ·dt 
ql.le- tr1;\ ta o iteln lii do a.rt. 10" _. 

llatê~ a que se refere 
I <' <10 art. 21 ctotalid&dt>. 

Tfteelró ••&e 
J-~rt. \19 (totaJidnde) ._ _I 

lltsS!U CONJUN'I'A 

Em 16 de setembro de .1965, às 21 hora• e 30 minutos 

ORDEM DO DL-\. 

~ ~~·~~~~~~~~~~~~~.~~ 1< n• CP.rnara . t n9 M·6& llO l!Jnado 
a~; ao 14 do liiMo dó !115'!~ <!ué 

especial e dá. outras provtdênctas; 

t'1 - ~ ... !'r~ 42 .. I..!! ~~Yr~4~_-E-~ na_ Câmara. e n• :11-61 llo Senado, 
Q~té . .~ sl!fJP~ ô J âe chldlf<> ã exJ)Offã<)!ó e dA OU!I'I!B pro-
'Vld~~ta.Si , 

ao- .'!OJ'!o.!et(Lde tAl n• tSS9-IHJ5 na Oilmua e n• l25•Bõ no Senado, 
que â!S~5é~imli'õfí pagamtõ i!ó j!i!titléaçlo ptóvlilllo nr. I.MI 91l• 

. rnero 4.090, ele 1~ de julho de 1962 • 

1 

I 

3 

6 

Velo 

19 

19 

20 
Velo 

.. a• 

QHlE#'f>l'JÀU PAJM VC/l'AÇII.O 

.Mltlérla a que R reLere 
l"ritnelro veu 

Do nit. 3° a palavra; ''a-dicional"; 
Bo srt. ao, as paJavru: uo impOsto de"J 
Vd ert. 89 as paHwru: ''durante o .. tc!t1o e. 

1965". 

!legutulo re6C 
A1·t. 79 {otalidade>. 

Jlb>!~rl& a Qtle 111 teto,.. 
Terceiro "feto 

Patagril!o único do art. l' ctotalidad&)'. --
Conrooa~o do ....... conJunta puo aprocla~ ,. ••I• Jlll,llcleJidar 
O .f'restdentt elo senado D'ectenta nos tenn.oa cto art.1õ.f~Ó<~n:'l .. 

tU.uiç:Ro e do at•t 1" n !V ~to t-teglmeutu Votnutn desig:uu a ~ cun~ 
junt:" * rtllllMr .... no ditl lb ae aeten:ltcO li<~ •no e1.11 -· u 31 IIVf"" 

.-<; 

.-J . 

I 
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h
30 minutoa no PlenáriO da Càlllara dos Deputados para sem prejuizo I 

matérut para eta )8 progr· t11ada a aprecmçâ~,.o dos seguintes vetos pre· 
s denciais: . 

- c:~.a Pto!eto de Let nll 2.88·8·63. na Câmare. e n.9 233-M_ ~o Senado. 
lll& equijiara os attetw ptott.sstonais aos trabalhadores autônomos. pal'a 
Jfeito das coctribuicõ&F da PrevidGncta Social. 

- ao rroJeto ae Lel n 2.839-B·Gá na ca.mara e n. 125_-Gõ no senado. 
aue diSPõe sObre o p~gátiiêil~gtãUITêaÇao -prevr.na -na~ ~el- n. 4. 090. 
ile li de julho de 19611. 

' . Senatlo Federal. 17 de agôsto de 1965 . 
A URO MOURA AND1Wl-E. 

Pfé!lldêbté -• 

-· 
OOnvocaçAo de aess6el conjuntas para apreciação de Vetos prf'Sidcncta.is 

o ?te§ldente llo senadO Fed-;;i ·- tlõãtê'tmos do art. 1U i ;i'4 da cons· 

~
çAO FlderaJ e do art. lV nY IV do Regimento Cotnum convoca as 

uas Casas do Cong:resso Nacional para em sessões conJuntas â realiza· 
·88 no E'lená.rlo da Oê.mara dos Deputados c.oa dias 10 11 12 l'l 18. 
14. 36. Z6 e 31 do mês em curso 1 ~. b 9 14 15 a 412 de setembro pró­
o, oo:ttlecerem dos veto6 presldenciats constant~ da relação anexa. 

senaclo Federal, em 4 de agOsto de 1966, 

Jlii!'OII PR!ll.!IIDENf)IAIB " SlillJIM APRECIADOS __ A_ ?ARTIR DE 10 
I:Yr- AOOSIO -mr-l1Jõ5'-

Jlla 1.4 ISo ••tombro. 111 21.10; 
-- -~roJ_etôTeLe1 QV- _2.2B7·13-60 na Câ_tnara e n9 7-64 no Senado, 

..,. que crlil wna- Bscola di -fi:duéaçào Agncola no Muntcipio de Joâo 
tG Pln.hetro. Estado de Minas Oerals tveto total): 
.., . ~ E'roJ~~ ~«!. L..e! _o9J1:..594:P-6ti __ oa ÇQ~a~~- e. n~ 35-65 no Senado, 

que cilmplementa a Lel n• 3.91'< ae 14 de jUlho de !961, que re· 
oraantzou o MlniStérlo das Relações Exteriores (vsto V4J'Cta0 : .. • · 
M E'ro]eto 4e ~ Q9 ~J91·B .. f!a .t?--8: Câtn~r~ _e nv 13·6b no Senado 
qUà-dã""ífóVii- teífãÇio'~ao I 29 e acrescenta mala um parágrafo ao 

I 
art. 18 da Lei n' 4.828, de 30 ae abrU de 1964 !CO<Ilgo de venci· 
111entos doa MUltares> - ve~ parcial; 

· .PIG JJ 4o tetemDro, 111 9.30: · 
-::.;-liõ'Proiõtõ 'de .Liil~íif'i-65 <C.N.l que eatabeleee normas para o 

pt:WB6BO dos c:nsstmma edlém'Oi e dá outras provtdeneia.s <veto 
I f)tJro!al) f 

/)f;J l3 4o rotembro, 41 21.30: 
• · - ao PrÕJeto -ÍÍe-"i.eÍ ·,.9 1.140-E-65 na Câmara e n• 82·65 no Senado, 

que dlspl!( l~tire. a úr!e !lo ctaUeB de- Pesqnlnllllr W dà OUtras pro· 
Vld4noJas !veto tmrclal) ; · 

,... ao ProletcJ d.e IJ81_n9 2.661-A-65 na Câmara e n9 _96-65 no Senado, 
quell!lijílíe-am>ri oilsérnçbo-do- ·RegistrO íio UOm~rc!o e atividades 
afins e dá outraa provldl!nolas <veto parcla!l; 

- ao PrOteto de Lei n• 2.66U·B-63 na Câmara e n• 46·65 no Seruu!o, 
quo Isenta-de ·uu:póa-tõó ·ãe tmportãção e outras contrlbulçOes fiscais 
os bens adqUiridos. mediante doaçAo, pelas !nstltulções que se de­
d.tcam., sem tinaJ.ldade lucrativa. 11 prestação de asslstêncta médico· 
bospltalar <vew fJQTCUlll : 

- ao l'l:o)eto de Lel n• 2.640-E-65 na C~mara e n• 35·65 no Benoc!o, 
que dfs!)6e aObte o selltlro da crl!<lltO ft ej[pottQçlo a dft llntras pro· 
vldl!nelaa !veto parcial) : 

Pia 1111 tú retemDro. 111 IUMI: 
-;::-ãõ -Prôieiõ- .iõ[;õi-nõ-3.291-C-111 na Câmaro e n• 261·64 no Bene.c!o, 

lltuf tll$ll!re-!lllln'e -.,. eYerlllCilr llll promSlio: de· pomrcnllrlo· e de agen· 
c:üador de propaganda e dê. outras providenctas weto parctal> • 

~111açio do seaalo .. conjunta .ti~~-~~~!~-~~ !~~.--.l!~~i~!~cial 
O Pr6'.;!ütnt.e do senaao Federru, nos tênnos do art. 70, t 39, da C<lns­

t&tufQ&o • do art. to, n9 IV. do Regimento Comum, designa a sessão con­
JW"J.ta daa ditas Casas do Congresso Nacional a .reali2ar·se no dia 14 de 
êtentbro elo ano em CUl'Bo. às i1 horas e 30 minutos, no Plenário da CA.· 

düll Depu.tados. para. aprecla.çâo. do veto presidencial ao ProjetQ de 
da camara n9 2. 704·61 (n9 38-63, no Senado), que regUla Mãtrvl a .. 

~e: rt'Pte&ent:atite OOmêrcra.T-à\ttariomo. sem prelui.zo da matéria para 
la .IA programada 

Senado .Federal, em 26. de agOsto de 1965. 

A URO MOURA ANDR..\DE 
Preslãeii.l.S Oo Senado ~eCfé·9.1 

CtQNYOOAç_Ac . mo: . lfÍ!<SSAO CONJUNTA PARA RECil.BER 
A f'lSITA tll: ClliEFJ1: Dlir-mç&U ESIRANGEJRA • 
--~ -- - ~ .. -

O Presidente elo Senado Federal, de aCOrdo com o disposto no art. 19 
1 ~. do .Regimento comum, convoca as duas Casas do CongreS!:Io Naciona 

l em aessão conjunta. a realizar-se na dia 10 do mês em curso, As 1 
1 SO minutos, no Plenárlo da Câmara dos Deputados. recebnern, 

tnente ,a vlalt~ de SWl !lxce~ncia o Senhor G!useppe Saragat, Pre­
t da llepúbUca ttallana. 

Brasi!ia, 2 de ~~etembro de 1965. 
AURQ MOURA A.ND~A~ 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DlRaTOR ·G.-RAL 

ALBI!R1'0 DI!: BRITO PI!:RII:IRA 

OH•P• 00 &liRVIÇO oa PUBLICAÇ6a• CH&,..I5 CA •a9l.0 o• R•et.t.q.le 

MURlLO FeRREIRA ALVES FLORIANO GUlMARÃ~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
S&ÇÂO 11 

tinpreaeG na• oficina• do Oepartamenttl dtt lm~ren~a Nacional 

BRASi~IA 

ASSIJIATURAS 

l\EPARTIÇOES E PARTICULARES FUNCIOIURIOli 

Capital e Interior Capllal 1 Interior 

seme•lr• ............... Cri 50-t Semestre ··--·-·- .. ~ Crt 81,· 
A ao ................. . Crf Ano . ······· ·-·-·· Crf 

Exterior !xterlor 

Ano • "'"- • .-....... 4 •••••• Ano ···"·-·······-..··· Cr$ tC8; 

....: Excetuadas at para o exterior, que sarlo tempre anuais, aa 
assinaturas poder~se·l.o tomar, Blll qualquer tipooa, por leia me••• 
ou um ano. 

- A fim do possil>illtar a remessa de valortl aoompanhadoa •• 
esola.reoim.entos quanto i sna ap1Jca9ão, soUcítamo1 dtem preferfncia 
• romesaa por meio de choque ou vale postal, emitidos a favor do 
T•sourelro do Departamento de Imprensa Jaan•l. 

- Os suplementos io edl~l!ts doa 6raão& oflola.la torlo fornecidos 
aoa assinantes somente madi&IIIA sollcltaoAo. · 

para, em sessão conjunta, a reaUzar·se no dia 14 do mês em curso. U 
11 horas, no Plená'J:io da Câmara dos Deputados. receberem~ solenemente 
a visita de SUa Alf.eza o Grão-Duque de Luxemburgo. . " 

· · · Brasma, 2 de aetembro de 1963. 
Al1RO MOtJRA ANDRADH: 

Fa.co saber que o Congres-so Naci.ona1 aprovou, nos têrmos do art. 'l'7, 
§ 3<", da Constituição Federal, e eu, Aura Moura Andrade, Presidente -do 
Senado Federal, promulgo o seguinte 

~E:'!:Q._.b.!:Q!ê_~TIVO NO 84 DJ!ll965 
Torna d_ejinitivo_ o registro da despesa de Cr$ 86. 7~.40 (oitenta e seis r.~fl, 

setecénlos e no-venta-e-cfficõ-ctuzeftlíS e quttrenta centavos), feito ·sOb 
rese_rva_ pelo Tri"bunal áe Cpnf{ts_ ém sessão de 21 4e ug6sto de 196-ta 
e Te/efinte ao pagamentO a Z.t!iz~ de- Castro, da Jtl/dndega de Fortaleza., 
EB!a~o. _dQ _ C:eartt. 4« terCe1).tlrge11t éle 101(,j- .PreVista no art. 4° do De .. 
c:_eto~l_e_i_f!!'_ a.~6~._a~. ~4 de 1anetro de 1946. 
O Congl.'esso Nacional decreta: 
Art. 19 1t tornad.o definitivo o registro da despesa de Cr$ 86.795,40 

(oitenta e seis miL setecento'"l e noventa e cin~.:o cruzeiros e quarenta. cen­
tavos), feito sob 1 cserva pelo Tribunal de Contas em sessão de 21 de agôsto 
de 1964, e referente ao pagamento a Luiza de Castro, da Alfândga de F-o-r­
ta1eza, Estado d!J Cee.J'á, da percentagem de 10% prevista no art. 49 do 
Decretu-leí n9 B. 663, de 24 de janeiro de 1946. 

Art. 2~' ~ste df.cre~-o legldativo entrará em vigor na data de sua :publi­
cação, revvgartas a:-: disposições em contrário. J 

Senado.. Federal, em 13 de setembro de 1965. 
AURO M!>~.I!W 

Presidente do Senado Federal 

Faço saber que o Congressc; Nacional aprovou, nos têrQlOS do art. 6t. 
n9 I, d.a Constituiçllo Federal, e eu, Auro Moura Andrade, Presidente do 
Senado Federal, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO No 85, DE 196õ 
Apro_pa __ a "ConveiÇiD COtn.ple?nêntãTda côn-i"êííçãó"- de' -Varsóvia pa.ra uni­

[ícaçáo '-e _Qertqs _ _!_egr_~ _i:_(flgtJp(ls. _ao tra1J.Sportt. _at.reo Jnterna.cional 
tJ/étuariO por quem náo seja transportador contratual", assinado em. 
Guad·atajã1;a;-México, ·a· ts ãe ·selemôrõ ite l96I. -

Art. 19 ""i-aP:rOvád~ ,;,_--· ~;-CÓr1Venção Complementar'' da Convenção . de 
VarsóVia. para a unificação de urtas regras relativas ao transporte aéreo 
internacional efetuado por quem não seja transportdor contratual", A8Sf. ... 
nada. em Guad.alt'.jara, México-, a 18 de setembro de 1961. 

Art. 29 :!:ste decreto legislativo entrará. em vigor na data de sua publi­
caçãot revogada~ as dispostçõê:s em contrário. 

Senado Federal, em 13 de setembro de 19811, 
d:Ytm__~~~~ ~ND.RADE l f 

Presidente do Senado Fed~ral __j 
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SENADO< FEDERAL 
~ ~ -~f,, .. _.l'àço saber que o Senado Fe-tleral aprovou e eu, Auro Moura Andrade, 
;~~~dElDte, nos têl'mos do art. 47 n<? 16, do Regimento Int.~rno, promulgo 

c t.-oegulnte 

tlt-:tição Federal, combinado com o art. !41, item III, da Resolução n11 6 de 
1960, o Auxiliar de Portaria, PL-8, Geraldo Teot11ro Ferreira. ' 

Senadl. Federal, em 10 de setembro de 1965. 

- :.\~a Ftancis_co ~ou_~ada, Inspetor de Segurança, _ PL-8, do Quad-ro àa --­
Secretaria do Senado Federaz 

A:UijQ MpUJtA .J\l'l:!,?RADE 
Presidente do Senado Federal J 

~;(;.,~, 
Artigo único. 1t aposentadc, com os vencimentos integra.is c a gratifl~ 

_> '-4!a-Çlio adiciona! a que faz jus nos têrmos do art. 191, item I, da Co.DG­
tU.uiçiio l''edel'al, combinado com o art. 341, item III, da Resc)lução n'>' 6, de 

;~_.,-l&60 .• -o Inspetor de Segurança, PL·8, do Quadro da Secretària do Senado 
i- ·ed~ràl. Francisco Louzada. 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos têrmos do art. 64 da 
Con~litllição Federal, e eu, Aurc.: Moura Andrade, Presidente, promulgo a 
se?;t;.iJ,te 

RESOLUÇÃO N9 87, DE 1965 

Senado Federal, em 10 de setemb_·o de 1965. 

AURO MOURA ANDRADE J 
Presidente do SeriâdO Fiédêtal 

a execução elo inciso TV do ~ 10 do ·art. 27 da Constituicão do 
Est_ado da Gtt«~~~~~·-~~-·~y_-~e _março de 1961 · 

. ~.Faço saber que o Sünado Federal 
·ft~llidente, nos têrmos do art. 47, nfl 
à ~ui_nte 

aprovou e eu, Auro N.:'oura Andrade, l 
16, do Regimento Interno, promulgo 

Art. 19 :É; suspensa, por mccnstitucionalidade, nos térmos da decisão 
definitiva p;'oíerida pelo Supnmw Tribuna-l Pederal, em sessão de ~2 de 
m1TÇO de 1965, na- Repre<:.entuçào n9 561, do Estado da Guanabara, e 
execução do inclso nr uo § 1" d:J art. 2'1 da Constituição daq11ele Bstado, 
cl.P 27 de março de 1061. 

RESOI. UÇÁO NO 86, DE 1965 Ar~ .. ~Q Esta resolução ['ntraní em vigor na data de sua public:tção, 
re,•ogadvs as di5pcsiçôes em contrário. -·-------· -

·~a Geraldo 7'eodoro Ferreira, Auxiliar de Portaria, 
r!a S!1'retrma~arr senado Federttt· 

PL-8, do Quadro 
Senado Federal, €m 13. de setembro d>::! 1965~ 

AURO MoURA AND!I.O.DE 
Presidente do Senado Fed~mtl 

Auxiliares de Enfermagem e Partti· nhamos a imp;e,ssã<? de mnrch~~r:.n-..?s 1 pont~ de ref~n!ncia a c~mtai dn. Re­
ros práticos. para uma espec1e ne auto-su:!.Cldlna ! públlca no R10 de Janeu·o, era a de­

que a forte conjunção de inlerf;:;~Ps i terminaç~w de3sa situaçáo. 
RESPOSTA A PEDIDO DE definia e sedimentava. I Entretanto, com a cunstrw~fHJ do 

INFORMAÇõES De tudo isso restam fla~ra:l ·.<:.~ IJ<.'!n /Brasília, nouve substandel tl allS~m·~ 
Do Sr. Ministro da Saúde _ Aviso assinaladss. Não foi outra, po1· excm- , mação. ~-\ nüva Capital llllp~'ihliu d1, 

n9 Br. 64, de 9 do mês em curFo, Cl'm plo, a causa do am~rtecHm~nru de ! reç~o dllerente ao processo àa VIda 
_R~.· .. ' .·_1 Ê_~CIA DOS. S.RS-.: .GUIDO, referência ao Requer_·imento núme1-0 nossa luta por <lm porlo ma~'lhn~o. \n,aclOnal, lnegàvelmen~~· por ~u~.yo­

.-. ~IN E RACL GIUBER-TI: 330·65, do sr. senatlor va~~concellos o adentramento de nos~;as ngaçoes ,s1ção, to:rno.u-se o centio das a.tnJda-
:'"'::~:c ... As 14 ho;as -e. -3Õ --·minutos Torres, sôbre um fóco de P.-sq~ü:toso· P.or estradas deu:nos no~as persp~c- l/des do ~::us. Ap~~ar .~e. ser up.;:naij 

-.'"' · •In-se pi·esent•s· 08 g,c~8·. 'Sena-- mose existente em sumidouro I ta·as. A navegaçao do rw 0 arnama, um começo, Brasllra Ja e o manan-
~!"s: '" . · sancrradouro ... radicional de uossos ~ ci!t1, por excelência, da virta •Jl'a3ileJ-
~"vo.< ~ .. ~--.f~~~,!E.: produtos e, por outro !ad.o vi:;,:cte- : ra. ~t;Uida pa:a a;~ivar e dmamiz~l" 

fedro CJ\.rneiro 
Mtmoel Dias 

· · Me~zes Pimentel 
'-Jtm;:,itldo Vieira 
~10-ySío de Carva.lho 

,'_~hat Marinho 
-~r-icO Rezende-­
ttaul Giui;lerti 
José-_ --Feliciano 
cú\l&tão Müller 
Attílío Fontana 
GuidO Mondin 

.o--§D_. PRES!!?_~-~~: 

(12) 

(GU/do Monàin) - A lista de pre­
,.enga· 'ácusa o comparecimentu de 12 

- 81'S'.- Senadores. Havendo número le-
--~.~claro aberta a sessão. 

Vai ser lida a ata. 
O Sr. 29 Secretário procede à 

leitura da ata da sessão anterior, 
qUe é aprovada sem debates. 

O Sr, 19 Secretário lê o seguin­
te: 

EXPEDIENTE 

OFíCIOS 
-. ({) Sr. !\iiiiiStro Prêsid~nte dl) 

'n'iliunal de Contas da União, de 9 
-tto<mês em curso - Comunica ha· 
'tér·.-iu:)_Uela Côrte ordenado n anota­
·fâó: (f()-. ato corresporidente ao oecrc­
lo tJeg~látivo n9 71-65: 

-.......:Qb Presidente da Asse:nbl12'ia t.e­
.fi~Iati\la. de Goiás, de 27 de a;zõsto 
-. Aiti:adece a comunicação referente 
• iillS}:umsão, através da Resolução 
)19 71-65, da I.ei no 173, de 7c10.48, 
·e~~ele-- Estado; 

(Guido 1l'Jondin} __ 0 expedi.:mte I acesso do Norte para o SUJ. do ~ta. :as Pnt:rgias naclOna,v, ao .n~sn.1o ten;-
lido vai à publicação. do, [oi aos poucos perdenrto o mte- po c~m~ ponto de conv_et'genc!a e oe 

A Presidência d-eferiu, hoje, 0 R-e- rêsse e, afinal, praticamente. _ci('Sa- jl_l'l'adlaç<_1-o ctes~as_ energH!....,, a l..)ap;.~::d 
querimento 619, apref.entaào na ses- pareceu. i~- a ma1or agenCia de nossa .nLeno ... 
são anterior, no qual 0 sena-dor Gil- Era !" ~nt:osam~J_lto cl'esceo::tte co_rn 11zaçao. , -,- . " 
bel'to Marinho solicita informações a o comerciO aa regtao que ~os ur.nua. 1 S~m du.Jda, essa nova p:.r~p .. _:-uva 
serem prestadas p~lo Departamento Quem, l1oje, se detiver no exame de 1 n~cwnal exerce. pcC!_erosa ·nlluencw. 
AdministratiYo do Serviço Público. ! um mapa do Piauí observará exata~ • sobre a ~etermmaçao da econ'>:n:a 
(Pausa) J mente, o que ora expressamos: Nào de meu Estado. . ' . I mais cogitamos senão de ~onstrllir I N1lo abandonamos os ~ammlps an-
,o SR. P~ESIDE~'l~ (G~idu Mon~ estradas, que nos pusessem em co· i tes trilhados. Pe!'t'eit.amente ~n~;us.a-

dtn) - Ha oradores mscrttos. , municação imediala com os Estados; dos no Nordeste, como paga ao tn~ 
Tem a palavra o nobre senador nordestinos. As vias dirigem·se nesse 

1
· huto necessário do determintsmo ,Ja. 

Manoel Dias. sentido. Pouco ptO(~uramos 0 Mara- , referido, é m1perioso que de!lm!lde-
O SR. l\L\NOEL D-IAS; nhão. E' êle que também se volta pa~ 

1
• mos o~ttas, ~egiões, out;ro~ E,s!ados, 

ra os novos rumos abertos. _os ma1s pro~nmos e os 1na1s a-<;asta-
(Lê o seguinte dis~;-.:trso) - Sr;"lhc-r Pessoalmente estamos convencid)s, 'dos. E isso, a esta altura. somente 

Presidente, Senhores Senadores, em -entretanto, de que outra:-; eondtções :será poss1vel através de Srasilül- 1st a 
discurso anterior, em que, sob a for- se criaram, e que vêm !i.tltera.r pro- /.é, das múlt.iplas c inadiáveis cvi!1:e­
ma de esbõço, analisamos a ecan.Jmia fundamente o desUno da -ec:monua , qüéncias de ordem nacior.al qu~ t'!'iou 
piauiense através d€' sues diversas ptauiense. tt:sse extraordinário centro vital. 
fases evolutivas, fizemos ver que a Não há negar que cont.itmamu8 t l Com essas observações, Pt:'~tende­
sua grande necessida•:le atual é exa- continuaremos na dependCncia das ! mos pugnar com o maior il:lt-~rt:>s::oe 
tamente a sua integ'Iação na ccor..o· rodoVias. se fôr possível. numa ~im- ·pela efetivação do plano rodoviário 
mia nacional. Em virtude da divisão pies expressão, resumir a fase atual :nacional, cuja Hnalidad~ é tntegtn.r 
do país em zonas econômicas fatal- de nossas atividades. diríamos que es- :o País em um todo único. 
mente diferenciadas pelas peculiari- tamos no ciclo do caminhao. E' ê.ste Para o Piaui, cujos direit~s ir~pos­
dades de nossa geografia, essa inte- meto de transporte, intP-nsa.mente tergâveis defendo ardorosa:nente, 
gração não pode ser atingida senão utilizado para as grandes df!rtâneias êsse plano tudo representa, Soou a. 
pela presença cada vez mais vigoro~ para tôdas as distâncias, que ven1 hora de nossa expansão económic;:~. 
sa do meu Estado O•) contexto nor~ interUgando as -cidades plnu!en.ses E esta não se fará senào por meia 
destino. E' portanto. gradativamente. entre si e estas aos centros produto· de estradas que nos ponham em con­
que haveremos de fazer 3~ntir a nos~ res do País. Tdda a nossa economia tacto real e tntlmo com as demats 
sa participação na.. vida ~ccnômica da se escôa através do ca.minhAo. A úni- -coletividades do Pai!. 
Nação. ea estrada de ferro que temos Jm- Teresina, a progressista cidade pi-

1!:sse pensamento dominou as pre- porta pouco. o avião, apesar do no· aulense, a cidade que mats cresce t'm 
ocupações dos nossos esludiosos E dos tável desenvolvimento de nossas vtas todo o Nordeste, segundo afirrnarn at:~ 
nossos administradore~. Até 1960, so- áreas, está longe de 10s atender. naf estatfsticas, desempenha inegavel 
bretudo, não nos era possível racto- e. nossas vistas se voltarem para. a função de metrópole do Estadu. Já é, 
cinar de outro modo. reriamos de construção das rodovias. e será muito mais ainda, a cidade da 
ser atraídos, irresistivelmente, pelo Jâ não é, porém, pa.ra s- ! estradas região que enfeixarA, num soberbo en .. 

·-~:ida Associação dos Advogados de determinismo de noss::, meio fisiogrà~ regionais que dirigimos nossa espe- trancamento, o maior número de es~ 
f3~-~-P&1Jlo, de 12 de agôsto - Agra~ fico, Por isso nos vohs.mos com uma cla1 atenção. tradas, inclusive de vias !érreafl. Dai 
t'l~· :a~ comunicação referenJ:e 1\ re- deliberação muito definida para a re- Como resc;altamos antes. assim pen- a necessidade de vivificar o plano :o-
:tllâtaeão da Resolução n9 32-65 do gião em que nos situamos. sávamos até 1960. o Sul do ~is, dovtát1o nacional, em execução. com 
·sen~; E nesse sentido não é pouco o t.!.Ue até essa época. parecia tnattngh'el ramificações imprescindíveis. CO!ll :1 

-..;:.;',l.ll} Associação Brasi!eira de En- realitamos. Instituiu-He entre os Es· para os nordestinos. As ooucas vtas energJa de Boa Esperança. prestes a. 
, ·Jettrtltgem, de 27 de agôsto - Ma- tados do Nordeste uma '30lidariedacte terrestres existentes eram p~rcurf'c~ ~~ tornar em plena realidade. por Hh·­
- Di!&:ta .. se contra a aprovação do perfeitamente qualificada, que, sObre longos demais. e quase !l-O àcaso co- çft de stta. contruçAo prioritária, a 

J?ro.jeto de Lei da Câmara n9 140-65 os motivos de natura-is Minidt~-des, nexadas umas às outras, levando-nos economia pfauiense terã. imprevist-o 
que "Prorroga por dois anos o prazo deu a essa parte do Srasil uma fei- ao resto do Pafs através d<1s Estados desenvolvimento. Por êsse dl'\scmvol­
estabelecido pela t_,ei nQ 3 640-59. pa- cão inconfundível Em têrmos de eco- I mni-c; de.c:envielos do utoral o el:t:o da \1mento, e friso bem, pelo que êle ,1á 
ra os exames de habílitru;-ão para os , nomia, de civilizaç.ão = de ~ultura, H- f chrillzaçfio brasileira. tendo cQmO. representa na atualidade, dP.fendo pa-
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i'=.t o m.eu Es~:.ào um~ ligação ro::!o~' Tomo conhecimento, ainda, Sr. Pt·e­
'liária mr..1s eaci:::nte com as demuis sidente, de que. cau~L.no.a d~ tel::~ra .. 
rer;íões do Pals, ln..'""tS t0m sidJ tu~:~~mit.i.closr já ao .i\:i-

D.:nlro dessa p~rspscUva, e<tá u nisLéáJ da l: a;.enctn, já ao ér. Prcsi~ 
dever Co Cnwf .. ·no Federal de p1·ovi- <leme da .1:-:epública. Ainda no mesmo 
denc.ar com uq~ ... ncia a r.oncxuo de :...:;lltido, um 1~1 ... ::-lltJ.;:tl::i.l da &.sud3ç-ão 
vias já e:;islent:s cum o graurt<.: tixo ctos a:..,cntes I·i"'cai.:; foi lntre.3·ue ao 
Fortol~~::t.-Bl·l:"~íU:.t. Tcre.sintt li?a-s(j Oúeie tio Gavérno. ~- l::x.1l- n.o que to­
com a .BR~020 - Estlada .rorta!ez:;~- mo con.l,lecimento, manilestou sôbre 
Brasília. - cujo t..:::.ça::lo cs~á con- éle nã.o so o mnlor interét~, como 
f!rmac.o pLlo novo plano rod!)vi.ldo vivo fJnpen!lo em dar acoU:üm.:onto às 
nacional, através d::t cidade de Pl- 'reivinci.lcações mtH~o jqstas daquela 
cos. E.5sa !1,Jaçüo, porém1 nfio é bas- clas.Je. 
tante. G-randeJ áreas, entre ns de D3se memori:tl foi endo;;;sndo pelas 
maior produção agrícola do E:~tado, assinaturtts de 67 Sra. Congressis"h~s. 
sem esquecer-se que s. ê:::se. contexto h.Titretanto, ::âo decorridos, d::t da~;a da. 

1 pertencem, também vastas zon~~c> de l~i até hoje, 414 dJas. Portanto, esta 
.Produção do Yizinho :Estu..Uo do Ma.- ultrapassaao, de mUiuo, o prazo de 11:10 
ra.nhã.o, se encOiltra-m campletamente dias, 
dcspro1idas da meios de escoamen- No. ~;.ua luta, os a...qcnte.s Fisca1:s do 
t.o. ~se estran3ulamynto é fatal à Impo&t.Q Aduaneiro enviaram agorR ao 
economia do Piaui, e, como v1stu, d~ S:r. Presidente da P~epúb1ka uma ca:r~ 
região. Há uma forma de desfnzê-lo, ta, que foi llUblkada em vários jor­
até Imediatamente. E' a !igat;áo da. na:is, reafirmando seu ponto de vista, 
estrada estadt.lal que, pl'ocedente de clamando, sollcitn.ndo ao Supremo 
Teres!na, passa por .Floriano, & se- .Magistract.o da .Na.t;a.o s.::u maior inte­
gunda cidade do Estado e depois de rtsse no sentido de quC .seja enviada 
Itauelra, termina em oantr. do }3Uii- ao congr<;:Gso a .M<:ü~ttgem uc que nos 
ti. somos convencidos da gtande ser ... fala a Lei n'1 4.34.5. · 
vcnth\ des-sa l'Odovia t:.e, desta últi- Na -verdade, Sr. Presidente, não é 
ma cidade, se prolongai· P..té à EstJ.a· zno.is possivel que esta situação pros· 
da Fortaleza-Brasília. Não poderá, siga. Lembro, apenas para fazer com­
entr-etanto, ser isso tarefa do gové):- p.araçüo, o que se de:.eja é untlorm.i­
no estadual. A Ugnr;.5.o de canto do z~r os vencimentos de quatio .grupos 
Buriti à Fortaleza ... Brnsilia davera flSca!s. (Jma vez que têm idênticas 
fazer~se pelo plD:no rodo..,.~iúrio nacio- at"l:ibmções & resr;.cru>ahilidn.des, nfto 
no,! que. entretanto, não a prevt-. nos pa1·ece justo proesiga esta dispa-

ridade. 
Falf-ndo nesta. augusta Casa. do se~ Hoje, para citar alguns exc!Uploa, 

nado Federal, espero que e. minha enquanto um Agcnt.o Fiscal cto rrn­
pala.vra em defesa do Esto.do menos pÕ6to de Consumo recebe, no Nível 14 
favorecido pela Uniao alcunce tt de- l:r$ 816.803 e ·o Agente Jo'iscal do rm~ 
vida ressonância: Todos os Estado:;, põsto de R~naa., Cr$ 850.000, o Pis­
inclusive o Piau1, somo.e filhos legi- cal Aduaneiro .l'ecebe apcuas Cl'$ .... 
ti1nos do Brasil. (lduito bem. Muito 191.800. Quer dizer, wna disparidade 

i bem!) gritante! 0& de N1vel 16 recebem, 
0 SR PRE""U>EN'l'E igualmotnte, Cr$ 850.00G, enQUO.lltO os 

· · ~ ·-- : Agenteu Fiscais do rmpósto .Aduanei-
{Raal Giubertü - Tem a pa:la.\'Ta ro recebem apc11as Qr$ 225.400. 

e nobre Senador Guido Mündin.. Jil. no J?-ivel 18, conservam, os Agen-
O SR. GUIDO. MQJSJ.l..:W.:... 

1 (Sem. revisão do orador) - ::w. ~re-
sidente e Srs. senadores1 o MirÍisl:érlo 

1
_ da pazenda possui, em seu quadro de 

pessoal, três carreiras de agentes fifJw 
cais: os· tt,gentes fiscais do Impôsto 
de Renda, os agentes fiscais do Im­
pôsto de Oonsumo e os agentes fis­
cais <lo Jmpôsto Aduaneiro. Estas três 
sértes sãO !nteg1·antes du Orupo 
JOcupacional Fiscal de que trata a. 
Let u• S. 780, de 1960, tendo tõda• elas 
as m~smas caracteri.sticas de classes 
definitivas no plano de classlficnção 
de c~·gos e po Art. 19, da.Lei.mb;ue­
ro _4.503, de 1964. Isso &ignifi<;.fl. que 
todos os agentes fiscais do Ministério 
(la Fazenda têm, necessàriamente, 

1 

idéntlcas atllbuições e. responsabilida.­
•. des, 

Foi :POr isso, Sr, Pre:>idente, que, 110 
ano passado discutimos e aprovrunos 
um projeto de lei que QC transfotmou 
na Lei n9 4.315, prccir;r,meute de 2ô 
de junho do 1964. ncstq. lei há. um ar ... 
tiso, o Art. 35, que diz: 

tes J(isca.lS do Impõsto de Consumo e 
os do Impô.sto de Renda, os , ...... . 
Cr$ 850.000, enqua11to qt1e os Ageutes 
Fiscais Aduaneiros apenas recebem 
Cr$ 266,000. 

Sr. Presidente, em l'ãpid~ }1ulavras, 
quero jm1tar minha. voz aos .tevlamo,e: 
da Vnião Nacional dos Agente:; Fis­
cais ào Impôsto Aduaneiro - j:l. o 
fiz outi:as vêzes; repito~o agora -
no. senUdQ de q\\e Q Sl'. Min'iEt.rc da 
Fazenda mande, pelo ~enos, a m!nu~ 
ta do projeto de lei ao Sr. Ptesidente 
dn Repüblica para que êste elP,bore 
a mensagem a ser enviada ac Con· 
a-resso, visando a estabelecer, de uma 
vez pol' tôdas, a justiça que sa rerla­
:rna em favor dos Agentes Fiscais dQ 
Impôsta. Aduaueiro. 

Oonr.;tdero cómi:l lida essa aa1 tn. aber~ 
ta - elaborada pelos Agentes Fiscais 
do lmp<.sta ~.dwmei.ro, e ditlgidn ao 
Sr. Presidente Ca.sWllo BraJ.1Co - c a 
envio à Taqui:;raiia para que inte .. 
g\'e esta minha intervenção. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Pra.si­
dcnte. <f.!uito bsm. l'uito bemJ 

DOCUMENTO A OUE SE liCFERE 
O ORADOR EJJ! SEN DISCURSO 

Ct1 "R.'.lA 1'.J11'-·S:.A AO PR~I­
DEiffE CASI'ELLO ERANCO 

Rio de Jan.:;tro, OB., 8 do lle­
tembro de 1965. 

EXcelentisflimo Senhor Pre-

$Oal 3 (trêu) carl'eiras de agen­
tes fiscais, a s~bcr: A6eiJ.1.es Fis­
clals do Im:çôrto de Renda, A­
g:mtea Fis~r.is do Ill'íy1.;sto de 
Coi.1...'';J.mo e Ag~ntes Fiscais do 
Impôsto AduanÇ:iro. Estas ~:~ó­
ried sG.o · intc:,rantcs âo G:rupo 
Oc11pacior...al Fi!;CO, de Q1H': trata 
a Lei n9 3. 780 .. 60. P0.ssuiudo 
Emtns trC.s súh:s de .2.gentcs -~ris­
cais as mesmas caradéíis~Jcns 
de classes definidas no Plano da 
Cla~wca~5.o de Ca.r<Jos e no 
Art. 19 da Lei n9 4. 60J- 64, ifto 
aif{IliHca que todos os ~·~eutel:l 
Fbr.ais do Minlsttl"io r.la Fazen­
da têm (necessàrlatn::nte) i~~n.­
tica: atribJIJç{jes e responsatnli~ 
dades. Esttt, a Til'l./âo ~mpe:1::-o_sa 
que por si só justifica a e.rts~ 

tência do Art. 35 da Lei Jt\l 4.845, 
de 26 de junho (l.c 1964 - ''ver~ 
bis". 

"Art. 35. Dentro do prazo óe 
180 (cento e oitental dias a 
pattir de. vigência desta. ld, o 
Poder EXe•mtic;ü enviart\ a.o 
congl'esso Naclona.l ;n·aj_ero de .. 
lei dispondo sôhre .a un!l'OI"m!­
zaçào do r~r.,ilm.: de :etrib'l.üç.fio­

de tôdas as séries de classes ~nte~ 
grantes do Grupo ocupacwnal 
Fi~co a que se refe:re n Lel .••• 
nv s.'780, de 12 de julho de 
1960." 
Sancionado do. P.róprio punho 

de Vo:ssn Hxcelelll:l1l e l'eJ.e!~n~ 
dado por todos os. Srs .. _tfims~ 
tros de Estado, o du;po:.ul~V.,)~ le .. 
gal trr.nf;crito acima P.stab'-e .. ece 
o prazo de lBO lccnto e oiten .. 
ta) dias para o seu cumpri .. 
mt:nto. •rcQavta, I<;xcelência, 
ma.is do 4.00 (quatl'ocentosJ dias 
são passados, sem que tetrtm ~i ... 
do observado o disposto no dltO 
mandamento da Lei. 

Na quaHdl\dc de legitimJ;t re-­
presentante da série mal& nüm~ .. 
rosa do Grupo Fisco, esta As­
sociação dirigiu memoriais ao Sr. 
Ministro da Ffl.:wndn, tanto na 
:fase do prm.:-o legal previ;to QO 
citado artlbo 35, c<>mo flpó.1 o 
seu vencimento, mas n.fio Yeio 
a. eSPerada.. providência. 

Dada ~ sttuaçllo de l!egclld~­
de em (lUa permanece o caso, 
ínuitas autoridades da$ Podêre:J 
da RepUbllca têm 1nterfcrid.o, 
resso..ltando a necessidRQ.e d~ 
rastahe:lecimcnto ·do Im.pério dll. 
Lei. Assim é que •f A V o~ ct.o 
Brasn·• divulgou a ~ist-ê~lcia de 
llla.i.s de õQ tcinquental Reque­
l"iméntos de In!onna.çõe.'i de Pfl.l'­
la.mentarea das duas Cat>as do 
Poder ;.,cgilllaUvo, t{ldos tudag;m­
do sõbre o clsscumpri1nento do 
Artigo 3:5 da Lei nUmero 4. 345-
64. Ceptcnas do telegl'amn.s e 
tfJlax têm tido igual finalidade. 
No mesmo senttdo, um menw­
rie.1 desta. _Jl~:::JOClação fo1 cntre­
gua em mao5; a Vos:::a .C.Xcelt:n­
cta, que ao recebê-lo Jcmuns~ 

· trou o mf'lhor o.colhim, .. nto. Re­
ferido memorial, c,uc está. en­

dmv.;ao,· pC!t>; .t.' .• ;.-...,~<q.u'~ ele • ./l 
<sessenta e seL-sJ Srs. Congte~1is~ 
tas Fedenti~ apoiactores de vos. 
sa. Exealência, i'm o~'d.~\mc:)ttl 
encaminhado paln r?sneitávfll 
Casa Civil des·m Presirtt'~·itcJa ao 
Sr. Ministra ótt Fazenda. 

S..tsm~~~.! i9!L. 

Enquanto acorre tudo isto, 
Excelêncla, os agentes ti:mais do 
Impõsto Aduaneiro, cuja função 
influi sobremodo no Oxito de 
qualquer planeie.mento basea. ... 
cto na nn·cc~ti.eç.E.:o de ·;tibutos 
k>derais, continuam prcjmUca. .. 
dos, re1ega.dos a um plt 110 lll· 
feria .. · do tratf!mento, sofrendo 
privações df túôn. ordem, embo· 
ra de há muito lhes t~ha a 
Lei as.&egurado Justiça. 

ltstes mc:::.mos A~entea tio Fis­
co ~·edern.l, quo agem cvt..lO vir .. 
dadeirc termostato dtt Política­
de Impa~"tação-Exporta~ão do 
Pais, rcprcs~ntam importantíui,.. 
mo papel na economia na.cio .. 
na\, pôsto que sua função pú• 
blica rela.ciona~se dil·etament~ 
com tôda. a renda txibUtárJa 
brasileira. 

No atual concêrto das naçõ~ 
há sempre alguns povos int..,. 
ressados em adquiri.J.· o que pro .. 
duzimos, bem como há o$ inte .. 
ressados em nos vender o que 
consumimos. E' o completao da$. 
necessidades modernas em aç!i.o. 

l.'tai ist<> nãO slj;nltkla qu~ o.o 
Brasil só interess& import:ar q 
que não pode produzir, nem quél ~ 
só deve exportar o que prod\Ul 
em excesso. E dai se ~:itaJelece 
um jôgo · penno.nente ds inte­
l'êsses multilaterais, mecàn1ct.­
lnternactonal de trocas, ·ol).de re­
side o sério problema de iJS.ran· 
tit· a boa. execução da ~litlca. 
que neste- terreno . fôr o.dotnda. 
pelo Govêrno do Brasil. 

Pois bem, Excelência, aOJi 
Agentes F'iscals do llllpâiiQ 
AduaneU·o cabe a série t iutrin­
cada tarefa de assegurar o cum~ 
prinlento dessa política, tl~Cill!­
z.a.ndo e eontro1and<O ~ ~pUca.· 
ção das leis de tartfas br .. fltl• 
tas, 05 enoargos cambiais re!e­
rent-es ao comércio exterior, ca 
a.côrdos e convênios aesinad~ 
com países estrangeiros. Pe tu,. 
do Jstu depende o desenvolVI• 
mento do nosso parque tndu.t .. 
trial, o florescimento da 1;J6Rui ... 
sas cientificas do mnlor jflterêfi~ 
se para o Brasil, c ta:nbóm o 
emprêgo da respectiva .Qli.O .. di" 
obra especializada naciona\. l)"o, .. 
le a pena lembrEJ.r que a:s mer .. 
cn.do.rias e matét!.as~pri.mas si­
das trresularmente 4o Palf 1>1'4• 
jqdicfl.nl (\iretumente o suldo de 
nos;ns divisal"i no e")lteriot~ e ~ 
vêzes atetarn a próplia sea-unm .. 
ça nacional. Por outrç lado. os 
bens ilegalmente entrados no 
ten·itóriQ pâtrio jamais 1erâo 
objeto de qua,lquer tl·ibutn~tâot c 
assim geram riquezas llicttas que 
nunca serão declaradas oficial­
mente, sendo por isso alta.mente 
lesivas aos interêsses do Esta~ 
do. 

Não obstante esta realidade 
clara em que o~ A:;rentes FiscaiS 
do Imposto Aduaneiro de~empe­
nha.m iun~óes reallneri\e 'ptow­
cionlsta~ da arreeoc:ia:;fio dos de­
mais tributo:, alim cie po.f-Suírem 
as mesmas cara('t(') ístif'aS lega.ts 
de clas~e atribu1das aos seus cA~ 
Ie~e.s Fiscais -do lmpústo dé Con­
sumo e de Rential são êles tr~t­
tados Com· insuporhh-el cUspa-ri­
darJe. de retribuiçt'i.o, vor\fcrrne 
se vê no quadro abaixo: 

o~<Dc,~.1tro do pra~o de cento e oi­
tenta d1c.s, a partir da ''igJncla 
desta Lei, o P..Jàer I:.Xecutivo en .. 
via~·ú ao conr;:1·esso Hac~onal pro­
jeto de lei dispondo .s<lbt·e a unt­
íormização do 1e;1íme de retribui~ 
ç;'io de tôctna as s~rtes de Classes 
inte;;;..tantes do Grupo ocupacio­
nal - Fisco a que se refere a. lei 
n 9 3. 780, de 12 de julho de 1960'', 

Jâ faz algum tempo, enaaminhe1, 
através dtl Mesa, rcquerin1onto ao Mi­
nistério da Fazenda, procurando aabru: 
das razões por que, transcorrido o 
prazo determinado pela lei, de cento 
• oitenta <Uas para que fósse enviada 

sidente da República, Marechal 
Hun1borto de Alem:ar Castelo 
Bra1.1ca: 

A União Nacional dos Agen­
tes Fiscais do Jrnpósto Adua· 
ueiro, num sup1.·emo esfõ1'ço em 
deie~;a cto ~eu legitimo direito. 
dWge respeitosamente n Vossa 

Excelência esta carta, cujos til'· 

...__. ..... = --c·-

Nírol 
r~gc:l o ;isca; ~ A~~llte F;:cal 

------ -

Agcut<>r<>scfl! I Fiscal Aux. \ ao llupôsto dl' Impôsto do Impóstu i ImpôstQ 
de Consumo de Remia Aduaneiro Intern. 
_,., -~ 

! OOniJ!eSiio a mensagem a que alu .. 
a Le1 4. 345, de 1964. Fui informa­

li• ~or~, de. que. outros cinqüenta ro­
queJiiilentos IgU&JB foram encaminh~ .. 
doo, por Deputad.cy; e Senadores, tJ.• 
z~ndo • mesma ~&o ao Min!li*" 
r:o da PaZftl.da, , 

mos e propósitos justificam, ''dL\­
t.a venia'', C•sto der.valeulo ~q)ê!a,·l 
Iniclalmente, roga a at.enç~o 

de Vossa EXcelência. para a ac­
a-uinte expos:içl.\o: 

··~ O Mlnlstérto ela fo<~ild& 
-ui em seu Quadro 41 Pe•- l 

• 

·ta 850.000 850.000 
17 850.000 860.000 
16 850.000 8i\O.OIJ{l 
1~ asLsea 850.000 
H 316.80~ 650.000 
!3 
11 

Ob""""Â~: DadO/i 
-· ... - ·-· .. 
o!1cia.is constAntes 

2fm.OOO 

I 225.400 

l01.81J{l 
117.800 76ji,Q~ 
152.800 I 

d6 Proc. U 0 72.881/~-·dÕ M.P: 



6etembro de 196!5 3037 
~-· 

Arthur Vll'i!l!o 
Pessoa. de Qu·~b.·oz 
José Leite 
Filinto ~lüller 

Lf.'!~i;,laUvo 1 

de sua pu­
ã:.:poA~·ões 

., 

• 
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jeto de Decreto Legislativo n9 26, DECRETO LEGISLATIVO ! 
(íe-f96rTn9-:fO"S-=B=ti5-na.. Câmarc; Nq , DE 1955 ' 

dOS -nepulaâos), Quê i!eterniina o Determina o registro do Convênio I PROJETV DE DEChE'l.O LEGISLATIVO N9 17 DE 1964 

regisirô ·do- 6o?iVêniD- i1,9 1-0-1 ce- nç> · 01-84-if'J, Celebrado em. 30 de . . . ' . março de !Ó64, entre a supennten- Vot~ç~o ~m tu~u umco, d.o ProJeto de Decreto LegislativO n9 17. de 
lebrado, em 3~ de março de 1964, I àencia do Plano àe Valorização 11965, cn·Igmár10 da .. Camara do.:, .O~putados (n9 64-A, de 1963, na Ca.sa de 
~tre a Superinten<Uncia do pla- EconõmicQ da Regili.o Fronteira I orgem~ . que mantem o ato do Tnbunal de Cantas da. União .denegatóri\.) 

fto de Villorizaçâo_ Econôm_ica da Educadora e Benejiciente do Sul: cia das Emprêsas Incorporadas ao Patrimônio Nacional, como outorgantiJ I 
Sudoeste do Pais e a Sociedade de reg.I.stro ao cont1·ato de comp;.a e venda celebrado entre a Super1ntenden ... 

Região Fronteira Sudoeste da cem sede na. cidade de Caxias do I vend~~or_a e ~arlo,'5 Grandino, ec.mo out:orgado compr_ador, tendo par_ecere.J 
País e a Sociedade Educadora e Educadora e Benejicicntc do Sul tavmavets fnumrror-; 150 e 151, de 1965J das Comissoe.s de Constitwçllo ' 

' Justica e de Financas. 
Benetictente ~o . Sul_ com sede na o congresso Nacional decreta: · ~ 7 . 
cidade de Caxias do Sul, Estado Art. 19 0 Tribunal de contas da 
do Rio Grande do Sul. Uniilo registrara o Convênio llú.me- PROJETO DE LEI !lA CAMARA N• !63, DE 196(1 

ro 01-64·69, celebrado, em '3C de mnr­
Em discussã·o a redação fina!. ço de 1964, entre a !:5npel'inlendéncia Votaçáo, em turn'• úni'r:o, do Projeto de Lei da Câmara 119 183, de 196!; 
se nenhum dos Srs, Senadores de~ do Plat:_o de Valm'izaçâo Economic~ (J19 3.026-B-65 na Casa de origem), de iniciativa do Sr. Presidente dà Re·· 

· da Reg1ao l'l·ontetra Sudoeste do Pa1s pública, que dispõe f:ôbre a fi.sc:;.Jlzação do comérclo e uso de produtos fi~ 
f;ejar fazer uso da paJavra, encerl'a- e a Sociedade Educadora e BeneJi~ tossanit.ários c di~ outras providências, tendo parecC'" fa/Jorável. sob nP 1.071, 
rei a discussão. <Pausa>. J c1ente do Sul, com sede na cidade de 1 de 1005, da Comissão de Frojetos de Executivo. 

Está encerrada. Caxms do Sul, Estado do Rio Gran-~ 
de do SuJ, mantenedora da Escola 8 

Não havendo emendas, nem reque~ São Carlos de Santa Vitória do Pal· 
_ t d - . mar, no mesmo Estado. I r1men os para que a l'e açao fmal Art. 29 _ f":ste Decreto Leg-islativo PROJ.E:I'O DE LEI O.A CAMARA N9 lô4, ·I?E 1065 

5eja submetlda_ a _'·otos, é a mesma entrará em vigor na data de suP pu- V á t . - -,. t1 h. • t d L- d c· - 0 t•-• d 
dada como cleftmhva:meme aprO\'ada Plicacao revo(J'adas os Qisposi~ões otaç o, em uxno- unJ~O. c. •IO)e o ~ .. m. a al!lata n.. -.r:t, e 

_ ~ -'J em ê nfrálio ., j 1965 (n9 3.029-Bt65 na Cas~ de ongem>, de llllclatlva do Sr. Prestdeme oa 
independente de votaçv.o, nos termos 0 • Repúbl.ica, que ptorroga. prazo estabelecido na Lei n9 2.341, de 22 de novem-
do art. 316-A, do RegL•uento lnter~ O SR. PRES1DE"NTE: bro de 1954, que conl!edeu financ!amento para operações irnobíliárius utra~ 
no. Está esgotada a matêria consttm~ I vcs da. Cart-eira IiJpoterãria c r:nobiliári!l- do Clube Naval, tendo "')are;,:cr 

te da. ordem do Dia. ' fa!Jorâvel, sob n'i' ) .Otl~. de 1965, aa Comtssão ae Financas. 
~.~j_e_t_o_._vai à promulgação. 
~- - - - Não há oradOres inscrit.os. (Pau-

E' a seguinte a 1edação flnnl sa). 9 
aprovada: O SR. PRESIDENTE: 

(Gtâdo Mondim): .Redação final do Projeto "de Dzcreto 
Legislativo n~ 26, de 1985 (n9 2U8· 
B·65, na Casa de origem) • 

Lembro aos Senhores Senadores que 
o,manhá, às 11 horas, estará reunido o 

Faço saber que o Congresso Na~ C'cngresso Na~ional para receber a 
cional aprovou nos tênno - \· !S. A. Real Grao Duque Jeat~ Marc de 

'. - s ao artigo LnxemlJurgo. 
'i7~ § 19, da Constituição Federal, e 

\'?_::E..:_. i' '~~~~~-E_:~!E: 

PROJETO DE LEI üA CAMARA N< J6ii, DE 1965 

votação, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara n9 165, de 1965 
(n9 3.030-B/65, n~ Casa de crigem), de: iniciativa do Sr Pres1dente da R.c~ 
pública, qne abrr, pelo Mmistêrio da Saúde, o crédlto especial de ....... , .. 
Cr$ 2 .500.00U.QOO \dois bilhóe..<l e quinhentos milhões -:ie cruzei tOS), de:m­
nado ao combate à mulá.ria, tendc- parecer tavorát•el, scb nQ LOGl, de 1965, 
da Corn'!ssáo de F'nwnçu.~. 

10 eu, ................. , •. , ............ , 
Presidente do Senado Federal, pro~ 
mulgo o seguinte 

Nada mais havendo a tratar, vou 
encerrat· a sessão, designando pa.m a\ 
próxima a seguinte 

PROJETO DE LEI OA CAMARA NO 166, DE 1965 

Votaçao, em turno unico, do Projeto de Lei dn Cãrna1·a n<J 166, de 
1065 (n9 3. 033-B. 05 na Casa de ol"igem,, de iniciativa do Sr. President-e_ da 
República, que torna obrigatório, pelas emprêsas concessioná.riM de sen"çns 
públicos o emprêgo dt• madeiras preservadas e dá outras providtncia.s, ;:en­
do par-ecer fatlOTtitcl sob n? i.0"73, de 1965, da comissá.o de Projetos do 
E.-r:ecutivo. 

• 
ORDE~I DO DIA 

S~são de 14 de setembro de 1965 
(T>':llf A-FEIRA) 

1 

REQUERI'MENTO N' 617, DE 1965 

Votaç§o. em tul"llo únicc do Requerimento nQ 617 de 1965 pelo qual 
a O>missâo E5pecial para o estudo e a coordenação de medicms t-endentes 
e _esatbelecer o contrOle dos preços de exportação de ma!i'~ria.s-primas ::ali· 
c1ta_. a convocação ~o Sr:_. Ministro da Fazenda a flro de perante aquêle 
órgao fazer exposiçao sobre relacicnactoa com a exportação de produtos 
agt·opecuá.rios e minera!s. 

2 

PROJETe DF. RESOLUÇAO N• 85, Dll 1963 

Votação, em tu~ único, dr. Projeto de Resolução n9 aõ, dl: 100:,, de 
autoria da ComJssão rnretora. que prorroga par um ano a 11cença concedida 
a AntOnio Augusto Gentil Cabral, .Noticiarista da Secretaria do Senado 
Federal.. ... 

3 • 
PROJETO DE RESOLUÇAO N' 86, DE 1985 

Votação, em turno ünico d0 Projeto de Resolução n9 86 de 196\5 de 
autoria da Comi&:;âo Diret-ora, que nõe à disposição do Govêrno cio Estado 
do Ceará- a Oficial Legislath·o, .PL-6, Moema Fernanclê.$ Távora. 

4. 

PROJllTO DE l>ESOLUÇAO N' 87, DE 11163 

Votação, em turno único. do Projeto de ResoluçãC' n9 87 de 1965 de 
autoria da Comissão Dl.:tet-ora, que Wma sem etelt-o a nomeaçia de Sergio 
de Pontes. candidato habllitndo em concUJ:'SO, para o ca-rgo de A~ Le-­
gislativo, PL-10, áo Quacito da Se<:retaria do Senado .Fede:ral. 

Yo-taçb.o em turno Unico, rto Projeto de Resolução n9 88 4e ~ "­
a..wria da @om!ssão Diretora, que nome!& Jflllé Garll!ll Al'1f dOI leateo, 
candidato habilitado em concurso, Dn.ra cargo de AtudliM' Legislativo. 

11 

PRQ,lliTO DE !,E! DA CAMARA N' 161, DE 1965 

Votaç9.-0, em turno (mico, do Projeto de Lei da Câmara nlit 167. de 1965 
rn"' ~~.034-B•65 na Casa d~ ougun), de iniciativa do Sr. Prestaente daRe~ 
público.. que dispôP .sôbrP a obr!grJtortedade de serem ouvidas as autorlt..!l.· 
des florestai!'l na t~provaçãc de plhntas e. plano~ de Ioteament~.· ;::Htr9. veniO'I. 
de terrenos em prestações, tendo parecer favorável, sob n<J 1.014, de 1965, 
da Co1tiissão de Projetos do Executivo. 

12 

PROJETO m: LEI DA Cl'.MARA N• 168, DE 1965 

votaçáo, em turnu "único, do Projeto de Lei da Câm~ra n<J 168, de 1966 
(n9 3. 037-B1 6b nu Casa de ol'igem), de iniciativa do Sr. Presidente à a Re­
públlca. que concede peru prazf' de 2 (d_oisJ anos, isenção dos impO.$toS de 
importação t de consumo bem corno da.s taxas de despacho aduaneiro de 
melhoramentos dos port.o:, e de renovação da Marinha Mercante aOs ma­
teriais importado$ pel<>1 Bancos estaduais, para uso próprio. tendo Part!­
eeres tavardvets sob números l.Q76 e 1.077 de 1965, das Comissões de Pro­
jetos do Executiva cem a (ffie-nda qtle ofer·ece, sob número l-OPE: e 

de Finanças com votos vencfdos dos Srs. Senadores Aurélio Vianna, Adolfo 
Franco e llicar Pa.ssos. 

13 

PROJETO DE LEI DO SENADO N' 20, DE 1964 

Votação, em -pnmeir<) turna do Projeto de Lei du Senado número 20, de 
1004, de autoria. do Sr. senador Edmundo Leti. que a.cresce parágrafo tJ.nico 
ao artigo 13 da Lei ng 4.3-24, de 14 de abrtl de 1964, que institui o Conselho 
F8deral e os Conselhos Regionais de Odontologia, tendo pareceres múmeroa 
376, 3'17 e 378, de l9ft5) das C01mssões: de Const1.tulção e Justiça, favOrável; 
de R4tt<UU}áo e Cultura, pela rejeição e de Legislação Social, pela rejeiç&o, 
oom votos ·nneidos dos ers. Senàóores Aarlo Steinbruch € Edmundo Levi. 

' 14 

PIII!!>'JII'lO M Llll l!lO SENADO N• 611, DE 196i 

~ • )>1'-> turllo, do ProJeto de Lei do Senado nOmero 68, dt 
liM, de 1\iA:ma do tJr. l!etta~or Vaseoneelos 't'ôrres, que regula a cobram;! 
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"" do bnpó.sto de ve_nda.& e C01l$lgnações nos Estados, tendo parecer sob n\l 1.065 l pcssoals em jôzo. Militou sempre nas rios e no :respeito das edvcra~:::\~ 

de 1S65 da C01ntssáo de c.onst•tmção e Justiça, peJa tramitação em conJuntc.! t~inche~ras da Oposição._ O situa.eio- j cotno uma fo.scmante instituiÇão·. l,l1.t~:~_-:·~~ 
c:~u1 o PL;!l.038;65J em andan1f'nt-l na Câmara dos Deputado-s. · jDJsnJo g~~ernamemal nao ~onvinl;a ;mana de bondade· e-de fHa.ntropià. -F·:-:~1i 

I nem se aJustava ao seu espinto pole-J· Agora, apesar de ainda não Stl t.et _ -~ 

15 ruico. Jtlrn, enfim, um ·combatente, up~;wio a cvnv~le~ct-!2r;a Ue. f~milía.- -. -~ 
l se1:1 teservaJ mentais, nem tibiezas. ! ilu~tre diaatc de tantos L:npacws, o _ ;,/ · I In!egmva o D.r. Augu:::to de B~uos : mi::tério da eternidQ.r.!e conrcea. para a 

PltOJETO DE LEI DO SENADO Nf;l 17, DE 1965 ;:."Jwr f'L·e:~ct_enLe, uma fa~ll_E~ hon-1 !H~<:.,ença do p3.i e clúS lrm:i,os ::~,alma 
Votaç.!l:O, el!l pr11neíro turno, aa Projete de Lei c.o Senado nUmero 11, de ~n~da e u·.aaJCJOna.l __ 40 _mUJliClpiO de ( -v1o;·a.n_te de i'i:1~u.o:t0 úe_JJ:l1Tos Junior. 

1!100, de autoria do Sr. Senad:,)r Faria. ravares, que ct1spõe sôbre a-b:lt.lmentc A1egre, com. as p:·o.~.J.:::3&es que coloc:J-

1 

Por I::;so, se~1hor Prc:actente, meu co­
(l'JS pz·etr"Os de vassr..:g<Jnl:> m.(;, r.s."n<.vias teder~l.s e de taxas telegráfli.!<ts tende vrun o~ seu::. mcmb:·cs lla. intlmit:ade rn~;D.u se Wbl<J ue lu<_u e_mu.t t~lJmto·· 
parecere:; sob númetos 1 049 1.050 e 1.051. de ~965, Qas comissÕes: de dvs so1nm('ntcs pcp:.:.la.•'3; a mediei- s..: on~lha ac CJll.:>Lelun~~.J.o. 
Constttttição f' J?tstica pele comttruc:onattdatte: de Transportes. Comrmtca- na e a ~a:rm~HJn. ! 1::;;,:;-~s vulw.:> q:~en~i:..1.!j ttuo se f_o-ram 
ções e Obta.3 Púhlir'fi.;,, pela reje-Jçáo; de Finanças, pe1a :rejeição. Essa 1<1n1Jl1a, a qual me: prendem Ia.~ J asst~tlram, nu. rmnlla ca·~lYant-e cidade 

· ços tão Medro~. l'EID se11do d<J;;,galha-, ele Alé.'fil'e, p;;;.:l.:.1~~os (-J. m!n.1a inlJncia 

1 
~ da nc:s seu;; ramus nu:üt 1-c.·peità">'Bis. 1 fl cont~'mp:arçm, c.:: .. n O.J o: h as do a! e-
"' Ante;;, era A; morte a red:nu Ga in- 1 to,_ b&cQdo.:; da m,;n; :a. :.1 -Jolr:,__.:~ :lc-Ja, e -

, tervi-vência du cidade querida o tron-llllais tatde e:si.imtl-'al'am e prtst'f1~i\-ram-
PARECEP N<~ 1.021, DE 19ü5 /CO aessa ;enea1o.:;ia frondo:'~a: o Dt. instantes d<:'dsivus Ue mi11ha vida pU-

. _ _ _ \ Aut;usto de Barros, a qutm nt:.o co-
1 

blica. 
Votação, em turno ún1c0, do Parecer numero 1. 021, rle l»li~, Cl!l lJOmJSSa-O nhec1 pessoalrnente m~s cuja mrmórin 1 A el!'S, m8is uma \'O, a. prece slltm .. 

de Cotl:<>tituiç-ã.u e J·.l.St.ICd peh• m·quivamento das Mensagens IJluneros 400 e t sempre evocada. l.cioaa d~ minha ilnptl'(;CI-vel saud:\de.. . .. 
439 _{n~merO"> 1S9;65 c 253/63 no Senado), pelas q"JRJs o Sr. Presidente da Depois, roi o ta.mmc:&utico La aro 1 Aos .<?cus Cc.:.ceú.:i .. •nW'>, dctl~co. nesta. 
ReptJ.bl!ca su9metct~ no Srnadc a e5colha dos Srs._ Moacyr Araújo Pereh'a Barros. tào mactrug:udoramente l'OUJa- t hora de dm· e à e m..i3'ua, de sofrnuento 

~ e Aluisio Lin~ di> Vasconcelo!l Chaves, po..ra. MembJos dos Cons'-'lhos Adm1· do do canv1vio da e~;pósa.., dos Ulhos 'e de Juta, as .'>iw;c;-~<; vozes de nlinh&-
nlstrativns da Caixa Ec.onõrutcs F-ederal do R10 de Jant•il·o e do Pará. 1 e dos amigos, deixando sulcos profun- ! :3olijnriedade e:::piritual e religiosa( 

='"· 

1 7 Em seguida, o ,destino impiedoso ' inm1mado da sua \Jondude, dê ~- ·A.u-Idos àe recm'!lação e de sauàade. ~ _ Qu.? Deus Todo Poderoso, no reiÍi;fl 

convacou para o reinado da etemidacte I gus~o de Barros Jli.nlOr a descanso-._g_ue . 
se.m somt->r~1s o nosso dileto Bcnjam1n JUlll.etis t-eve u:1 terra, 110is sua 'Vida 

PR0.11tTO t>E LEI DA CAMARt\ N" 23, DE 1Sõ4 \Barro~. titular do m:Iior p!·estigfo po-lt>empre foi marcada pelas !:-tdig-!is'~_d~~ 
lhico mdividu~-1 naquêle munimpio em .. um peregrino que nunca ~e deteve __ l!ÇJ 

Dl·'i-CU&ií.o, em turno (mico do Projeto a~ Lei da. Oàmara u 0 ~S de 19~4. toàos os tempa . .s e que sempre s_e _nn~·-j pe-rl~ngar das !u_üts c das Jorn~. 
(ny 4.295~B--62 na Casa de origem),· que dispõe sobre a Cl'garu.roçAo 0'0 mou. no entusmsmo dos correli,,-10na~ lMmto bem; m.utto bem; _ 
J,:lini:stério das .Minas e Energia, e dâ outras provic:ências tendo- "' 

Pttrecúes (V~. 388, 399 e 1.053 de 1965) da~ ComU.u;ões SECRETARIA UO SENAUO FEDERAL 
-de set·viço Público Civil, tavorável com as emendas que otercee ctel ATOS DO SR. OlRETOR-CER_~L\ COMISSÃO DE INGU!tRIUl. 

n!ll.. 1-CSPC a 3-CSPS; 

1 

· 
PC>J'\}:~RIA N' 97 . 1;!E lO DE l'ÓRT.I\RIA N' 3 .. 6S . . 

- de Finanças, favorável ao projeto e àa env.mda.o; da Comissão de S~MBRO ~ 19,65 O p;,·c;.;ii.l.en,,c da Conlissáo de Iuqu6. 
Sl:njço Público Civil; e . . 9 __ .q,~r~~gr-,G~rat).- no uso de suas j :~uJ àesl_gnadit- peJ~a Por~a.l'iD. n~','i,:de · 

. . . ·~ . ~ atribtuçóe~. rf!,osolve nos têrmos cto nr~! J...>.~e JUillo de 1~-~~· do~~~· Sr~~~ 
~de Mü:as e E.nerg;a, (:wa'lencia requerida ~~m v1rtude da aprora~o !tigo ~1(18 cta Resolução n<l 6, Ue wao. 1 ;,~c._-ni-e_ ~a com_~~ao ,DllCLOla ... dlil- _.:9j..­

do Rl!OQ/a40/6uJ. favorã.vel com as emeudas que oferece de us. 1-Cl\:!E a\ suspende.r .P. ot ~5 ~yinze2 ç;Uas. Fran~ l Uiao Federal, J..e;,olve_. nos te1mQa._ . .-G. <! 
~2-C1tm, com re:n:rições do Sr. Senador Fillnto Millle1' em l'ela~âo à jci.sca Pet"ei~~ ~~. :-_~ -va. ~ J\.uxiliar de OiJt._. • •• ~22, da ~. es.'~.luçau n.} ... ~:6···· . 
emenda no 3. 1 Lnupe~a. 1101' have~: fãliaao com o cl3- ( ::.upl.:.t e~ ofJlc~c:. • 0 tuu~~on~··~1.Q; --

. 1 ~~ vldo respeito a uma funcíonâ.rüt da 1 ~e _ ~uza . Le~o. ~):.Uiãr "L_fg~_ /_ 
8 Qt~adro AneXo. IJ:·L-1'{), õ.õ---"Q"uaaro üà---scci·eíar ,.· . ;J_,: 

. Senado F'ederal, para apl'esent-art_~· m _,. 
- Sec1'etaria do Senado Federal, ~m; ptazo de dez tlO} dias, defesa por ·ea .. / 

R-EDAÇAO F!NAL - PROJETO DE RI!:SOLUÇAO N'J 1• DE I965 \lO de setembl'o de l.965. - Evaudro i crito, <lo indiciado revel, Fra!!'J_~; 
Discussão, em turno único da redação final oferecida pela Comissão de :VeHdes _t"!.~~ Diretor .. Qe~ :Silvestre de Carvalho, em vlst.-:-. -~ 

Rcd~Ção en1 seu Parecer n" 6ü de 1965_. do Projctú de Resolução n° I de ! <111e dos a-~tos consta.. -::-~:- . 
1&65, quo suspenàe a execução do art. 1l da Lei no 2.7'22 de 21 de jullío l- PORTARiA NQ '93, DE 10 DE ] De-se c1encia ao lUncionário ~..--
de 1961, do Estado de Santa Catalina. · f:!l!;JElVIBRO DE 1!165 -· 1 nado. ·.- -

· 1 o Dh·~tor-c.kral, no uso de S\tas f B1·as1lia, em 6 de setembro de 1ie5_. 
E•!' on•err&da 0 . ~e•gâ"-, \ atribuições . Reda~ ~ - E .E.f'~~l~C3 {t!PlJLa~ Pre&tde~"" 

-· ~ '"" "' • tores de Pal'la- • te da '-'Onnfisao e rtquérlto. 

l me.nt;~eS, de Soo:::l;lj CJI!nr.e: em 6.9.65. "'"' 
<Lcwanta-se a seuão às 15 horU-8 e 30 minutos. :• e JQ~~!\Ul\Yat:M.íllCÇ®l!a Mel· I EDITAL 

-----------110 e o Oficial Legf;llatfvo GiibCl'to f'er~ 1 ---~ 
nâlf<!é!i ti!\'eSJ. .l).â!», snt:: a ~~esiclêncu• Pelo presente edital, fica' convocãdo 

DISCtTRSO PRONUNCIADO PELOizenctas, a~ vl!a.::; e as pafhot;a&: do nosso do Pí-iffiêk-~. ·integrarem a. Comissão 1o f.:!Q~O:.:_ism. PL-10_._ João Batt1t~ 
... ·'lENHOR ~ENADOR. EURICO RE- submundo rural. Mu1tos podem a êle de Sind1cúncia incumbida de apurar I nuJmr, a, comparecer a esta S~c-n:tana. 
ZEN'DE NA SE'S~AO DE 9 DE SE~ se ter 1Btu:1Iado ne::,s~.m!ster. Ninguém, 0 fato em que figura como ucusacto j"ããit~ o:e Just:frc:1r sua ausenCJ_a aa 
lE.J.'vtBRO DE 1905, QUE SERIA porem. o exc~deu nesse dmamlsmo an .. o AtiXlliar de Lmme-za, Frnnclsco Pe-. se;vlço, sob pena de lhe ser apllca.do-
PUBLICADO .POSTER!QR,.\·IENTE dtU'Uho. re1ra da ç:ilva. ~ I o c1spGsto t:!O artigo 210, item U e § 1'~ 

· . '-' da Resoluçao n<~ 6, de 19(30. ~·· 
O SR. EURICO r.EZENDE: JornaliE~a. minJ1a memórja alcança, S. ecn~iaria do Senado Federal, em Secretaria do Senado P.·edera1, .. !.-0 - _-. 

· h de modo Vlvo, o f$eu paqueno e valente 10 de setembro de 19C5. - .IW~- d~~ setembro de 1965. -- .f;Qt!.TIM. '- _ 
Senl.\or Preslt..ente, Sen ores sena- perlodlco -- .. A tõlh;i- do Alegre" -IMtmdeL.Yifll~lretor-Geral. 4 des _Irfamw, Diretor-Gera}. -: ~-

dore::., ocupo esta tribuna. no cumpri- m,antida, n\\ID ge.sto cte he•·oismo, às . ____ -~-----=--:::::-::=: -- _ . ~ ___ "' 
mente de penol3o e indeclinável dev~r. SL-d.S expensas. Nas suas cofunas, ecJo- , . 

A o!bliotecn sentimental de minha ctíam as critícas aos maus administra- ·ATAS DAS COl\HSSô.E.S 
''-<'iáa. s-e vi\1, Olitem, inesperadamente .--
(l.,,!lO).acta de Ulll preCiOSO VOlUme. dOte.!S, QS eSWtilliOS ao& que. começavam Uk• 

a Jornada e o elogio aos que realiza- COMISSÃO DO POLíGONO i' A ata da reunião anterior é wo " . a q_üe faleceu, na cidade de Alegte, vam 0 bem públko. - - -- . :sem dlscussão, a)Jrovada. '- ·- -~~ 
no ll1CU pequeno-grande Estado do Es- DAS St.CAS ' 
pirih, ~ant-o, c >.).i.'. Augusto de· Ba-rros Politico, na um incompreendido, e O Sr. Presidente solicita- ao Sr. Se· 

.Jüüior. a agtCf;SiVldacte do seu temperamento, ATA DA 3~ I?.EUNIAO, REALIZADA (nadar HeríiJaido Vteira que a;s-Stllll& a 
muitas vêteB, fazia com que seus próR EM 18 DE AGOSTO DE 1905. I presidência da Cprnlssão e, a ·eegu.ir, 

O destino do pranteado extinto des- - · d 1 . . ~ ~ ~ na qualidade de t'elator, profe!'e pare .. 
dcbrou~se, nota.dam~nte, em três ftn .. pnos compau11e1ros e causa e egan~ Aos dezmto. dms do mes de agos,.a I cer tavorável ao Prc,leto de Lei da. 
Cl'ulos: l!le .fol J médico, 0 poJitico e 0 temente o nfastasseril das reuniões do ano de m~l novecentos e s

1
ea_ s;;;cN,J?-!a C'àrua:ra n!? 121 • de 1965, que "dispõe 

• preparatórit>. d.as pugnas eieitol'als, e cinco às qumze horas nr Sa o .... I 
•iorna-ii::.t't\. z.la~ três. !ac~tat, o Dt~ Au· • • "' !'>ónre a t\"Ka~~o U.os ~imites da é.rea. 

Para só o. p~·ercrircffi· d-epois do ,e""'-ue- hre do Senado Federal rcúne~se ex~ ..--. oufito cte .Barros Junior teve a aco:n.. """ . . • :. · do Pol!gono das Sfcas nos Estttdos ua " tna traçado. Nem sempre o queriam t-raorãinanamente, a Comissao do Po- , 
panhru.'~lhe, pern1anentelilente; uma na prepara1;ão, mas o desejavam na Jígono das Sêcas, sob a presidência do Rah!n, Pcrnntnbuco e Mlnas OeraJs '_. 
vlrtudt.. e um atrib~to: .a ronrad~z pes ... execução das campanhas, mercê do seu Sr. Senador Aurélio Vianna, Vice-Pre~ 0 parecer acima referido, após ser 
8oal e a 1nteUg-ênc_n. Vlgi nnte, e per~ ardor e da 1ma. combatividade. ·d W tes 8 S n· do ·es r.,ubmetldo à CUrcnssão e pOsto em v-o-
meio com uma pertinácia, que era a s. en • presen os . rs.. e q, 1 I taç!io, I! apro,-ndo, 
wt... caracteristica f-undamental. Mas se 'era llm terr.panu.nentat,. ni3so Heribaldo Vfeira Jose Leite e Stge~ 

Médico, desenvolveu smts atividades estavam a .,;us, dignidade e o seu va~ tredo Pacheco. I Nada_ rne.ts havendo a tratar. ai• 
incessantemente, na compreensão exa- lar: era homerr de convicções 1nvto- Oeixam de comparecer, por mottYos

1
c~r-ra~ae a reunl!i.o, Para aoneta.r .. ~u, 

ta das peculle.rfdades da nossa geo~ Iãvei.s que linha no se-u temperamen~ ltlr;tificados, os srs.- s~nadores !tuy Claudio .X. C. Leal Neto, $6(l:retárzo, 
~trafie, tnte1·1orana, que o conduzia, de .

1 
to não o homem intnmzigocnte. mas o I carneil'o ...... Presidente, Sebastião Ar~ 1 lavrei á pr&.s®te atn, qnt, u.rn.t- v~ 

modo freqüente, a Ievs.r a sua ctência., 1.cidadão de ttnhi ffrnte?.a 1ntbntfvel, \cher, Argemíro Figueiredo, OixnB'Utttap.tov!lda, será asstnadtl pelo Sr. PJtJ .. 
o. !:leu amparo e o seu consõlo ls fa~ 1 quaisquer que fõ.s'.lem as conventênC'11\.S RoMdo e José Agripino, lJsidente. 
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Cqmissão Especial E_hra 41 Proce~t O SR. SENADOR JIERIBALDO vt- cêrca de 39 cruzeiros o quilowatt-hora 
der ao ' t d--.... . .,. d ElHA - tPetu oràem - Não Jot re- consumido, dos quais u Eletrobrás. o 

,.. es U O e a coor ena~) usto 7Jelo orador> - Senhor Presi- impôsto único, a quota de previdência, 
~ao de medidas tendentes ao- dente, não se~ia mais intere~sante represéntatu 50 o;o do total pago. Qual 
contrôle de precos de e· X. houvesse um mtervaJo em cada per- a razão dêsse gravame, num país como 

_ • . .. . gunta, para que o Senhor Ministro o nosso, que precisa exportar, que ne-
•taçao das ... ater1as onmas, mj .. l\,1at!ro ':!'hibau pudesse fazer a expia- cessita desenvolver-se e que não terá 

)lerais e produtos ag,ropecuã .. naçno sobre ela, con~ições de produzir econOmicamente, 
rjos nacionais". O SR. SENADOR J~[~~ ERMíRIO a nao ser que o preço da energia se)a 

_' - tRetator> - De acordo com a su- mais condizente? Quanto pesa nês-
j,NSXO DA A1'A DA 4!i' REUNI Ã0 ge:>tâo de v. E~, senador I-Jeribalao ses impostos o preço pago pelas con-

Setembro da 1965 

O SR. MINISTRO MAURO 
'l'HIBAU - . . . como não tenho, co· 
migo, os elementos que me premitam 
tlar as respostas precisas. Entretan ... 
to não me furtarei a abordar o:; temas 
:propostos e, creio, se pudermos dividir 
por temas,. de acõrdo com a decisão 
adotada pela proposta do nobre se ... 
na~or José Ermirio, eu passaria a ro-­
callzar, dentro da proposiçáo form!f;. 
lada pelo ilustre Relat-ar o tema ener ... 
gía eleti'ica. ' REALIZADA NO DIA 2 DE '\·Vieira. cessionárias? 

IEtEMBRO Dr 196~ AS 840 o 791 D~ acOrdo com a mator autori-
' ' ,H f~AS o SR .. PRESIDENTE (Senarlor Sf- dade em custos de instalações gera- As perguntas lniehüs reterem-se a. 

.PU~LICAÇAO DEVII!.·AMENTE gcJredo Pacheco) - S:;guiremos a su- doras de energia elétrica - valores de custo de energ1a elétrica. 
AUTORIZADA PELO SENHOR ge.stao de V.. Exa, Den!lctor HeribaHio '·CREAGER AND JUSTIN" -o custo Não llle Posso dar, de memória. com 

PRESIDENTE Dl\ REPúBLICA Vieira, para melhor ancto.mento de para se instalar ·.tma usina hidrelé- precisão, o quanto custana para estas 
nossos trabalhos. trica de 100 mil quilowtts é de 100 dó~ dadas condições técnicas de forneci .. 

Ptesidente: Senador Sígefrcdo Paw 1 1 menta b - f · che""o. 
0 

SR. SENADOR JOSt!" ER:L\"-..olo ares por qui owatt instalado; de 300 _. , em ora seJa per ettamente 
"' ............ mil, ao dólares. Como todos sabemos Vlavel fazé-lo. 
~elator: Senador. José Ermírio. ~- (Rew.torJ - <LcJ: e re_almente. muito elevado o cu~tÓ O SR. SENADOR JOSll: ERMiRIO 

C victado- S n ·M . ., , 2~) O Brasil possue mais cte 80% das ms_tal~ço_es gerador~~ ~e energta, (Relator) _ Senhor Ministro, pa,s .. 
(Jll ·. _en or iD:~,tto das· rle sua ene1·gia eletnca h1Utau11ca ins- quer h1dr~tütca quer termtca. Per~ sarei às ro~os de v. Ex~ documentos 

Mmas e Energia, En~enheno Mauro tulada, enquanto os Estados Unidos guntamos. ~ . . de meu arquivo que tenho certeza 
Thll~au · l apenas 19,5 o;

0
• Contorme relatorio do ~uat a razao de ~ Govêr11o constrUir lhe serão de muita va'ua • 

~ ~r .. PT:E.SIJ).l:;~.l'E; OXYGEN-Si'EP::L MAKIN.G = C~ST Usmas com capaCidade para a pro- . 
S .- :=::. COMPARISION, _o custo do QtlllO· dução de milhões de quilowatts, para O SR. MlN ISTRO MAURO 

( . . e_nattor .. S!gejredo Pacheco) -, watt para a slàerurgu\ e calculada na depois e-ntrl:'gar a distri.bulção dessa THIBAU - Ao mesmo tempo em que 
Ex1s.tmcto ~~umero legal, declaro aber~ base de 9 mills 0 quilowatt-hora, 0 que energia a Companhias estrangeiras? Jhe prometo a resposta no mais curto 
ta á reunmo. . . l n~presenta em nosl:a moeda 17 cruzei- Em São Paulo, por exemplo, afirma-se p_razo possível, das perguntas espect .. 

DJspe?so a leitura da ata da re1._,1mão ros 0 quilowat-t~hôra consumido. Per- que uma companhia estrangeira dts- ficas, acredito que :Posso a-diantar-llle 
anténOI que. colocada em votaçao, é' guntamos: tribUidora de energia elétrica tem um alguma. coisa sôbre a questão do custo 
,-provada sem àebates. I · lucra diàrio <.1e cerca de 300 milhões que esta sobrelevando na expOsição que 

• . O SR. SENADOR HERIBALDO VI- de c ,·1 s N- · mais acetta O SR PRESIDENTE (S g•j d ruze ·o · ao sena · · • V· Ex!!- fêz e que aqui se encontr• 
• t " re o "EIRA - Senhor Presi<iente pela rto, Senhor Ministro, que ésse lucro com1·.o. ~ 

Pach,eco) - Presente O Senhor Mí- l ordem . ' e 
nistro Mauro Tllibau, das Minas e~~ · pertencesse ao nosso pats, ao nosso 
Energia, que gentil e pressurosamente o SE. PRESIDENTE <Senaaor Si- Governo, diretamente? 
atendeu ao nosso convite para campa .. gefreáo Pacheco) - Tem a palavra, 8~) Se o Ooverno encampou o ferro 
tecer a. esta Comissão, <iou por e,bel•. pela ordem, o senhor senador !Ierl· velho das concessíonárias alegando que 
tos ps t-rabalhos, passando a palavra baldo Vieira. assitn agia para evitar 'táreas de atri· 

· t 1 to", embora se tratasse de emprêsas 
ao nosso_ .. emmen e re ator, Senador o SR. SENADOR HERIÉALDO VI· s~m a menor possibilidade de cresci· 
,J'osé· ErmulO. EIRA - tPela oraem - Nào joí re· menta_ dentro do pais, perguntamos: 

O :SR. RELATOR (Senador Jost Er~ visto pelo oractor) - Senhor Presi- Por que estamos criando agora dell-
tn.írfo) - Senhor Ministro, as pergun. der.te, pelo menos, de modo geral, o beradamente outras âreas de atrito, 
tas que vamos fazer, algumas duras Senhor Ministro Mauro '.thtbau po- criando condições excepcionais para 
não tên1 signií"icação outra a não se;. 

1
. deria dar alguma informação a Co- outra.s emprêsas estrangeiras? Quais 

de ~mizade, de colaboração amiga e missão e se reserve para dar outros os motivos désse modo de a-gir do 
sincéYa ...-ara com a sua Pasta, assim dados posteriormente, porque náo é Govêrno? 
p!;!ça ao meu prezado amigo as receba. possivel que tenha todos aqui. Senhor Ministro, [!,qui termina a 

sa: v~ Extt desejar, posso deixar com 0 SR PRESIDENTE u;enaelor Si- parte referente à eletrlcídade, DepOis 
V. ~xll- tôdas estas perg'Llnta-s. A pri~ ' . . nem a segunda parte, que é a re· 
meira é a secruinte· (Lê·) gejre_do PachecoQ - P~opon~. que. ferente a minério. 

"' ' · · depOIS que o Senador Jose Ermu10 fi· O "SR. MINISTRO MAURO 
lq.) E' fato notório, que tanto a zesse as perguntas, t'ôssem passadaS THIBAV _ senhor Prestdente e se-

proQução como o consumo de fertill- para o Senhox: Ministro Mauro Tllibnu nhores senadores, em primeiro lugar 
zant;es em nosso pais é insignificante. para que êle as respondesse. pe1·mua-tne expressar a satisfa.çáo de 
Enquanto ísso, o México, por exemplo S d t t c já. wotlnz cerca de 40o toneladas diã~ O R._ SENJ\.f>OR JOSt ER1\HRIO po er estar aqui presen e nes .a asa 
ri""' de amônia, e está a.umentando - Perfe1to. (Le.) do Congresso Nac1onal, como bem disse _, o. nobre senador Relator e num tra-
essa, produção visando a.lcançar 1.400 Perguntamos: balho de colabm;ação a. respeito do 
ton~aCias diárias. Até mesmo a índia Poder Executivo e Poder Legislativo 
com. tantos problemas. est• produzindo' a> Quanto está custando essa. ener.-• a·a par a nossa ,- du'str'" ·ct · e que no meu entender é a tmica for-
mai" de 1.100 toneladas dt'a· rias de "'1 a n - &1 erur~ " g· ? ma efetiva de tratarmos do verdadeiro 
amô):lia., e tem planejamento para QUe lcba) 1 t 1 d intel'esse público. 
êsse indice se eleve a. 3.000 toneladas qua o cus -0 caicu a o atual-
O .nrasil, como se sabe, não produ~ ?lente para essa indústria nos Estados Creio haver dado, no passado, a de­
ainda- nem 100 toneladas diárias de do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, monstração inequivoca e 0 propósito 
amônia, o mesmo acontecendo com os São Paulo, Minas Gerais, Gtumabara, do Govêrno, no setor executivo e, prin­
adubos fosfatados e a base potássica. Espirito Santo, Bahia-, Pernambuco e cipalmente, no setor de Minas e Ener-
Nos$a agricultura. tem um rendimento Cearã? gia, de estreitar, o mais possivel, es-
de menos da metade do que deVIa pro. • • • sas relaçôés,. como também, tõda vez 
duzi}', exatamente por falta de adu- que se rue ensejar a oportuJlldade não 
baçilo adequada. Assim é que a pro- 3\1 J Dentro de pouco tempo tudo perdê-la no sentido de manter-mos 
duçilo do milho devia atingir cêrca indica que o Nordeste lutarâ. com enor- êsse contato. Isto porque so assim, 
de 3.000 quilos por hectare, enquanto mes diüculdades, por falta de ener- efetivamente, estaremos praticando a 
a de trigo devia ultrapal:!sar 2.50o g·ia. Mesmo que os planos da SUDENE democracia. 
quilOs por nectare. A Dinama"J:ca Já não sejam atrazados pelo Governo Fe- E' a ünica mnneira efetiva de dar­
produ~ cêr.;:a de 6.000 quilos de trigo deral, a situação no fim de 1966 será mos o conceito democrático na divisão 
por hectare, e a Itália acima de 3 .00:). de absoluta falta de energia em todo dos poderes com harmonia. sem a qual 
Por tôdas essas razões, Qergunt&.~se· o Nordeste. A cidade do Recife, onde a eficiéncia- do Govêrno não se mani-

a!' Quais as condições do custe de d. distribuição de energia já era pre.. festa. 
ene.mia elétrica para a. montagem de carissima dtlrante o tempo tias con- As5m1 como no passado, a.quí com~ 
fábrica de fertilizantes nitrogenados e cessionárias, continUa nas mesmas prneci voluntariamente para discutir 
"fosfQtados, nos seg-uíntes lugares, com condições. E note-se que estamos o.:; problemas que o Executivo apre­
iua.s:· respectJvas demandas de energia gastando com a comprà daquêlc ferro sentava ao Le;;islativo, como tarnJJém 
eléttica 25. oao e 15. oao q_unowatts: _ velho, que aliás lá era de pleno direito náo tenho me furtado a, tôdas as vê­
Pôrto Algere, São Paulo, Belo Hort- do Estado, cêrca de 13 milhões de dó- zes em que sou solicitado - e até, al­
zonte, Recife e Guanabara.? lares. Perguntamos: gumas vezes quando não o sou, mas 

que me apareça uma oportun.idad.'e 
b) quanto custa o quUowati-nora a> Quais n.s providências tomadllS convenient-e manter estreitas essas re-

tomando~se por base essas demandas, e qua1. o tempo prevista para a g9.- !ações. 
e tehdo~se como fator de potência aci.. rantia de fornecimento de energia pará No caso em pauta, Senhor Presi­
ma ,de 85 '%>? o Estado de Pernambuco e de mais dente, a convocação que recebi não 

Estados do Nordeste? me tleu u:rna descriçáo exata da ma~ • • • 
O SR. SENADOR HERI'BALDO VI­

lplR;..\ - ]?ela ordem, Senhor Presi­
dente. 

O SR. PRESIDENT!!l (Senador Si­
'J.8fr,zdo Pacheco> -- éom a paltt\'ra 
Mia .ordetn, o nobre Senador Iteribal4' 

41!-) Quais as sobras disponi\l'eis de tária a ser objeto de inquirição. Des­
energia nos Estados de Minas Gerais, sa maneira não me preparei suticien~ 
Guanabtl-ra e São PB~ulo? temente.,. 

5~) Quais as possibilldades de for­
necimento de energia nos Estados de O GR,. SENADOR JOSÊ ERM.í:f'..!O 
santa Catarina, Paranã e Rio Grande iRelaton - Razão por que, Senhor 
do Sul? Minístro, fiz pqr escrito as perguntas 

6"-) Com um fatõr . de cafga. de para que V. Ext paiS& melhor ree­

Nós estamos hoje, no Brasil, dentro 
da latxa. de preços das Nações do 
Mundo Ocidental que no setor indtuJ .. 
t!ial oseilam os seus preços para. ener-... 
gta firme, entre 1 e 10 centavos de 
dólar ou entre 9, 10 mil e 100 mil -
seriam 10 centavos de dólar - con­
forme localização. conforme condiçõel 
de fornecimento, proporções, etc. 

Esta faixa, por conseguinte, tem que 
ser comparada também dentro du 
mesmas condições, entre o Brasil e WJ 
outro~ Paises. Quer dizer, um caso 
especial como êste a que V. Ext ae 
l'efere. do artigo feito para esta re .. 
vista e que cita 9 mil, embora seJa. 
um preço sabido como viável, não 
quero ct·êr que seja um preço médio, 
multo menos no mundo. Talvez seja. 
para condt~ões esl)(!ciais. 'No nosso 
caso, mandarei as diferentes compa. .. 
rações solicitadas por V. Ex'. Acre• 
dito que :P.os comparaíamos razoàvel· 
mente no tocante à tarifa. E' ver· 
dade, e deva esclarecer, que no preÇo 
pago pelo consumidor há uma parcela. 
substancial que n~ o é tarifa. 

O SR. SENADOR JOSJ! ERM!RIO 
(Relator) - Cêrca de 50 % 

O SR. MINISTRO MAURO 
TliiBAU - Por conseguinte, na com .. 
paraç~o de tarifas, nossa situação é 
perfeitamente equânime. _ 

O SR. SENADOR JOSlí: ERM!RIO 
<Relator) - Em alguns Estados; nou .. 
tros, nª-o· , 

O SR. MINISTRO MAURO 
TlfiBAU - Em quase todos. Naqueles 
e1n que não é viável. também o vulto 
do fornecimento não poderiA ser aten... 
dido, porqt1e, .se o fOsse, certamente 
o preço baixaria. Nos Estados ou nus 
regiõers de peq_uenã capacidade de con· 
sumo, em que os custos unitários s!W 
efetivamente elevados então o custo 
da energia também r~sultará efetiva· 
mente elevados. No dia em que grande 
m~-ssa de consumo se vermcar, o preqo 
baixará, P€la simples diluição que re­
sultar da tnaior massa de energia f<lt .. 
necida. 

· · ·-élo Vieira. .._ !0 %, uma indústria de São Paulo paga\ pender. 

O SR. SENADOR JOSll: ER"M:íRIO 
(Relator) - Sr. Ministro; em Salva­
dor a energia é ainda cara. Em Pôrto 
A'egre, idem. Inauguramos· uma usina 
em Santa Catarina, e quase !1 desmon­
t-á vamos, ·pois n"ão tinham os energlà. 
Essas são as razões. Isso para nós ni\o 
tem importâ-ncia. Se um homem qui­
ser montnr uma siderurgia na Bahia 
qtianto irá pagar? Se êle fôr pagar 
Cr$ 62 não terá condições de concor· 
rer e9m ninguém. · 



--
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, Q SR. MINISTRO MAURO TBI- O SR. MINISTRO• MAURO THI-j . p SR. SEl'IADOR JOSE ERMtRIO 1 1(2%, não vai afet:u· o custo da prO.; 
___ ;;- _'-JlAU- Se êle fôr um consumidor que BAU - O lUl:l'O e sempre o mesmo. ULelaton -A L1ght, por exemplo, em I ci.ução. · 

quiser usar energia da CHESF êle vai Há neces~idade de uma explicação' São Paulo, esLá recebendo a energia Vamos voltar a êsse ponto que me 
c pagar um preço que regula a oito nill.. nessa ques~a~ de 1t1cro e custo. A ener-! p.Jt, aproxm~aú~menLe, 19,8, Se utm~ parece importante, para, conhecun~n~ 
; 0 SR. SENADOR JOSÉ ERMíRIO gla é comerCio regular e qualquer que zada com tecmca, essa fôrça g·erada to dos Srs. Senadores: por que com• 
_ tnezator) _ Mas se estiver na área ~eja a forma pela qual é 1·epartiaa, uão é ónus.. I pr~ por 20 e revende pvr 10, que nin"" 
-P" o encargo de fervtço, a remune1·aç::to · u s.r... iVLINif/i'RO MAURO THI- guem emende? 
·da& concessionárias, que não deviam do empresário é sempre sôbre o seu l:)AU - Nobre Senador José Ennirio,, Em primetro lug:H é preciso cnt.en .. 
:..existir mais? investimento . .A vanaçao do p:r,:eço ae- no • rviço de energia elétrica, não' der que compra por 20, em grosi5o, 
- O SR. MINISTRO h1AURO THI- corre da divisão separada entre um e 1 de~cunhece V. Ex\1, nâo existe prõpria_l pJ.eço médio, e os 70 cone .. pvü ..... e.tn à 
BAU- Se êl~ n~~ tiver o vu~to do outt·.o tipo, entre um e 01.1tro setor úe)mente o5onceitp do ~ucro, mas a.re- cJa.bse m~~1ma. Enc .. e:;:o, cvmp~1,a~se ~ 
consumo que JUSt·lflque essa hgação atiVIdade. muneraça~ do mvest-uuento efetiva- preço medw com v p~·eço m:.>.xuno. e 
9ireta, muito provàvelmen.te não terá I Se uma emprésa se_ encarre•"a tio n;~nte. aph~_:ado .. E' preciso aplicar ~ar a pY.m~ira operaç~o. B!n. . .>egu.ndo 
em seu~ .produtos a energia como. fa- setor mais oneru::;u ~esta fica gr~~·acia i :._es ou quatro euy.presa~ em sucessao, lugar, e prec.so nao esquecer. 4.ue os 
tO}' declSlvo no preço. Por consegmnt-c, 1 os seus consúmitlo;es 1'lcam gravactoa' l sl!m._ que lHO tiigmíh;tue mcremento de, 20 represen.tanl o preço llqumo, 3ern 

·nao lh~r a.fet3;.1•á ~ensl~elmente na SUa I enquanto que a, outra que flca coru a :UEl~- ~Or .MUlll~~a~i1·0 de lUCl'OS .. Cada, i t~xas, sem lmp.05l0::i, SeUl_ nad.a;~ O O~= 
_, __ .çomerciallzaçao esse talor. llh'lne menos onerosa Lera :.zu custo e~:pre~sa so pod.eLa apncar ~011~0 rcm1u- 1 t.o.; o pre~o ~luto, com ~.·!x_,l~. lnlJ•;::,"' 
"; 0 SR. SENADOR JOSÉ ERMfRIO re:oultante menm·. . .m::~.çao do que_ela corlirl~m.~ara o! ~o~, qne .r.eple:~n.ta.qua~~ qu~"50,,<J.: 
>(R l t ) _ 11 fô 1.

1 
. Mas não· hkt duplicidade de 011 ,.SCl\~ÇO, e.m funçao do que e~etn .. .men- 1 Em terceu;,o lu.,al, e p•e .... 1:ou .l ... lo t:S 

·- _e a 0~ . as_ t~m rno e e nco . . Ub. i l.e tiver mvesüdo. ào que estiver con- I quecer, amda., 4,ue o 1m posto de dis-
nao poae mms ex1st1r em Salvador. JSID!ilS. . ! tabBizado como tal l·ribUt'\ào é o me"mo a.o lia pi·octu..-fiq 

No r.:erVIÇO ae enug1a eletnca nao 1 · • l "' "" ..... ~ • 
O SR. MI~ISTR<? ~A01~.0 TJii- é viuv~l esta su t::i' s; au. • 1 ~?r cvnsegl!-·•~~e. se uma pt·odu,.;, a Por conseguinte, o .cu:::to de.ve~~~~ 1'~·· 

BAU- Um forno eletnco exigiria um _ tJ _P0 ç _ Jou~Ia t!'ansmJte, a outra transforn~.:tlalmente doiJrar·, 1na.s a, admm.~daçao 
limite razoável de consumo e potência O SH. SENADOR ~Ui.:SE ER.\iiRIOlc a. outra. distribm. A sucessão s~;·f~lda distribu!ção é mais onew~a do que 
,para justificar uma ligação direta. d-.etaWI J - V • .c;x;; ai..~a.~a O e dal' ror~ ! semp!'e. o acúmulo de remunera:;U2s I a da produção. Então, u numero de 

... · , _ . Laleza. Se ligar tirretamente, ter;;:. cuu- lcon·(~ .. "oon~let<lt>s a -p.i\CJlas de serv1-~ emp.:egados, o nú:nelO de veículos, 
·-~~> O SR. SENADOR ~JOSll: ER:~11RIO sumo meus oarat':l. Ao passo que pas- : ça. Então, se tudo fôr feito junto, o de t'<lll.<Pa-!nentos . nec~ssár.ws para 
_- :l~elator~ - Mas nao chegaria den· sando pelu emprt:sa, Lem o dóbro. lvalcf u! ~ ..... o. ;::.·~·;t o me~mu. Ape-· pro_duZlr. e de mmto 1~1f.enor_ ao do 
~o da cidade de Salvador. . . .n3 s poaera vanar 0 rateio dê-"t!:!l lll'l'~:;sano pura a dls~ribluçao. De 

O SR . .MINISTRO MAURO THI- .0 SR. ~~JNlST~O 1\l~UR_ü flil-1cnsto pelas classes de consumo. E a Ill<llli.'J.ta que ao somdülw.; mu pl'eç.o 
n_ lU _ S' d'f' i! te h ,· I BAU -:- ~ ... &ta. ltlalS, ma~ nao cmno 1 única área de li!Jerdade 1 que representa vamos dizer 40 ·.ou ...,c 1ffi, l lC men C egana. Ú"'Ol'l'CUCl" "O ''U''!O ne 'Cl'\lÇO e "O ' ' ' -· '-~~. ""' '"" ... "' ., ' ... j O SR. SENADOR JOSÉ ERMíRIO' 45',0 do cust-o t.otal, efetivamente tê"' 

o, SR: SENADOR ~OS~ ERM.íRIO t~..;.t,lo. ·(Relator) - Como se explica que! mos quase d~ dobrar o custo méd-;g-
.4.h.e,almQ_- Mas o p1or e que ~teu- u s.tt. SE!\ADOR JOSJt ERr,IIRIO Sah:ador receba de Paulo Afonso ualquando o revendemos para a distr..t>--
de1 arn ate Santo Amaro, m~a ~Idade cU.elator) - 1:'01' qnc a meta mantcl" b!l.se de C:·~ :' 1- n Cr~ 22 e revende ,11 bu:ção miúda, para a distribuição 'l'e_~ 
"· 80 km ao sul, sem auton:-açao do t::::fjM conccssionurias? Cr~ 48 ou CrS 50? 1 sidencial. Assim, a. comparaçàb nor-
Conselho de Aguas e Energia. ~ ~ . 1 . . ,. ,.... L:ls.lmentc é feita sem maldade, mas 

~ . O SR. 1\UN .. U::HRO MAURO THI· O SR. f:tL~,.:..:...l:•O I\.IAURO J.HI-~ in'.rinsecamente capciosa porque 
_ 1l! O SR. MI!:oo/J:""TRO M~URO. T~l- BA.U _ Porque se fOr lt:Ita a mt:or·- . BAU - Na o 1ece.Je da mebma. em- qunndo <;e com ara 0 pl·eç'o de "tJln~ 
:""AU - ... ~e ~ssa. extensao f.01 fe1~a poração aa~ ·~mprésu:s ct~posuarlas 1 l~~·e.sa. _ ~ m~~mv. ~u.: rr:cebesse, o se:- pra, 0 p~·eço ucfuicto médio de co~pi'S. 

. -.se~'? auto..Izaçao, e nula de p1eno d1- com as proc.tutol'as, estas terao gra\o·acto ~ nço pe,a C1 1::, .. o f3.z com que cada em-! . . ,.. . d" 1 • 
_._~;u ~o. wbre si o ônus da disLribwçolo. I!:ntau, . Pl êsa .. te:L.~a um custo resultante de . f~~os~o.fr~çota~~a;u~~ta~o:e~~~· d~~ 

-. ~:'O SR. SENADOR JOS.~- ER11íRIO o que pod~ hawr-:-- .~e preciso cnten- .~~·,:~~~.,;..~·.::~:o. 0 ·:~t_:' emp.re~a::;, d~~~ vaiôres heterogén~os, duas quantida ... 
, (l .. telator) - '!'emas duas grandes in~ dE'l' bem l:>:so -- e f.a.o-:sàmentc o m- ~-~:.~o- • t;e;:; .... em~:e~~s. tt.e:s cust.os. u ... J de.' heterogêneas a comparar. Esta a 

, _d•~stria.s em Pernambuco. Uma delas r.e10. Jama1s ~ualque1· sulx:rpos•çao uLt ;? c~s,:-a ~}-e.~- ve~s malOr, fat.almen- i explicação que resulta da maior par .. 
· .fm obl'igada a construir uma linha de mcrementos ue custo. Sàmen:-e pode I ~e e L scut t. es 11 ~zes 0 valor· I te da incompreensão entre o prub!-e· 
~Lensão e está pagando lU~a f~rtuna lla~er distribu.i~:ão el'l:t.re. os consumi- O SR. SEI'l'A!JOR JOSÉ ERMíRIO! ma d~ produzir e~ o de dist~·ibuir,_ e 
}lvr kw;hora embora esteJa sltuada do~.es de um rateiO dlte1ente dos seus 1 (Relator) - DI~ cor do de v, Ex'.' to-1 que basicamente sao estas t.re.s razoe.s.: 
t~ra de Sah•ador. E' uma indúst1·ia de custos. 1 talment.e~ j a de que a comparação é heterugê .. 
t:J.1umbo que é útil ao Pais, No_ mot~e~Ito, por e_xemplo, ~m que 1 o SR. l\UNIST-RO MAURO THI-' nea; a de que o custo efe~ivo da dis"" 
· · 0 SR l\HNISTRO MAURO TH! a Hldrel~tnca do S_ao F'rancmco! a.· BAU - Não é uma discordância, no- i tritmição é mais elevado do que o da 
.BAU _ · 1 

. . ~ - CHESF1' mcorpurar todas as emp:-e::as bl'e Senador, V, ExiJ. pode discorda: i produção; e a de que no caso incidem 
· t"dO custo ?a dtstrtbuiçao, que 1 que revendem ::n_tas energ:m_ s , ... . 

1

1 da legisla não vi""ente I in_moo;;tos .. taxas e em out-ros não 
. ·---.'Qnera o as empresas revendedoras, é " o • .,...- n - •• ~ to 't "' B'' '1 ã'~ 

efetivamente wn custo elevado. Há O SR. SENADOR JOSE ERMíRIO O SR. SENADOR HERIBALDO: n'l~e., nnpos s e a~a., no , : a~l .s ~ 
_íun certo conceíto 'no sentido de que (Rela_tor~ - ~o~'lcm:d<? com,.,~. Exl! com [VIEIRA - Há vários fatôres que va-I ~rs~dos. +ror_ qt~e. SlS. Senadores? F:, 

. o ônus da energia está na produção re!açao a dr::;tru~uiçao d~ pequcn~:~. 'riam de região para região, que in- l:ma C?lh.n.gencla em ql.-'e nos encon -
m~.s·~ na realidade, o ônus da distti~ monta mas na.o com re}açao as gran- !f~u~m na. diversidade dos preços: sa- l .... amo.~~.E~~de~t7~;~tf! 1~~o~tos .e ta­
bmçao é bem maior que o da produ- des, porque V. Ex!} naa desconhece, :rurws, por exemplo. xp;, .~;.~ s,.~ .<~P~1 c"u~s _,rl~IJ .• ~~J~et 
çfto. E distribuir é bem. mais penoso, por exe~1plo, d1! Q;te no Norte •. corno 1. o SH. MINISTRO MAURO THI- ~:.~~c·1.:!~~lt·?~ S·-::1 .?,~?P..~:~~;;.;'ll·;~;~~í!! 
-acb o pont-o de vista administrativo em Recue ou.em S<:~.lvador, se tlYeremlBAU- Deixe dar a.qui, para o pró- c_. 1 •• ri ··· . , -· ~--~ u .. -
que produ:;:ir. De maneira que ao enR de pal?ar ~tanfes ~~ria preciso haver 1prio Senador-Relator, que já conheço hl;1 ~nente o.J~:?a. P~: leJ::;,,~?~ sa.~ ~o .. 
-.eontrarmos uma emprêsa distribuidoa wna llgaçao dz,s fmna!! produtoras de longa data... ltaJ~~ ..... Pe.-to C.;ngJe:.:0 · ~-""' .. lek 0 

ra comprando energia e revendencto, I com as firmas l!On~umidoras. I O SR. SENADOR JOSÉ ERMíRJO ram ~:'tbmmente VOvrtdl'ls. ,·.., '~ 
e!etivament~ ~sses ônus da. distribui- O SR. MINISTRO MAURO THl· I (Relc;.tm:l - Eu qnet-.a fazer. rei~- O SR. SENADOR ,JOSÉ ?~'1Jta!-Q-. 

,:Çno se .mamfesta!n el_ll sua grandeza .BAU _ •.. então êsse preço mais _ 1 IE'CCla a CE~G qae V. Ex~ mclUIU' lflelrttor> - .. Mas .e at1~1mstra~ 
~tal, VlSt-o que nao. I:~ com~ diminui- I duzido, na firma produtora em co~i- .

1

cOlü t.an~a c.;:ce,~a, :. tanra.. dlt;:ç..t.~~· i de. uma. empresa d:strtbu:do:a porla 
los. OAproblema é dlfiCil, delicado, por- paração com a firma distribuidora, só- U~a CE~UG or,ai~.za?a como ~s:a., set controlada. 
que tôdas as vêzes que se. transfere o Inente se veriflc.·a enquanto na firma lone~ta~~a como esta .. e fator ~e a~: f o SR. MINISTRO MAURO TJ.U .. 
consumo de uma companhra para uma produtora não incidir 0 ônus da dis- s~molvun~nto de Mmas Gera1s. S~: BP.U _ .. Sem dúvida 
produtora estaremos. cada vez mais tribuição. Então efetivamente ela nao existisse a c.EMIG, Minas ~ sena i • • 
incrementando o custo resultante para re resenta um c'ust-o aliviad i I um Estado .precúno .. Por que nao se! O SR. SEN.I\DOR JOSlt ER'!HRIO 
consumi~ores da 9istribuiçáo, uma vez trfnsferil'mos túdas. as dis~:.: ~s- ~e consegue onentar ass•m as do Norte,,. CRel~tor) - 1!: para. não haver di•_ 
que. os (;mus serao .repartidos com todos os encargos de distribui1ç1ã~u~~~~ I do Nordeste e de outros Estados? vergtll?ia entre o Nor_te. e o _Sul, on• 
m·m~r numero de qmlowat-hora con- 8 emprêsa produtora haverã uma 0 SR. MINIST.H.O MAURO THI- dt haJa melhor adlmmstraçao. 
llllllnlldo. equiparação. BAU -· Se vamos voltar ao conceito O SR. MINISTRO MAURO TH!• 
· O SR. SENADOR JOSJ!: ERMffilO E t. t'd . 1 de seniço pelo custo, cada região BAU - Não é questão de melhor 
{Relator) - As emprêsas distribuido. um: e~~~ê~:P::~~e~fe se detx~irpos 1 tem o custo que o serviço efetiva~ hdministração; é uma questão d .. ~ 
IJ!,s não se interessam de produzir IJ. ' ~0~. a.P! Ica mente aemanda, requer. Então, o que preço. Aliás v. Ex~.' citou a. cm:va 
êhergia, elas gostam de distribuir, por~ ~i~~~~i~ldeatugi~t~ili~t á~S~bUIÇ~~<ile- IOCOrl'e quand~ se di: qUe Salvador deCl'C<3Cente dos sustos em funçáo -da. 
;que elas recebem do Oovêrno Federal urbanos • e tira~mos tç~d r pie ;i5 compra energia a X e revende por \'enda e dos valotf!S. Por romeguiJl--·, 

. Jlara distribuir, E' o caso de Furnas . ' 0 r a massa e 4 ou 5 X? te, ao se ter um sistema de um Ifii• 
· (IB investimentos lá são muito peque: ~ry~e~~ta i~du~tr(-1 ~ue possa sertvir d: o SR. SEN~OI!- JOSÉ ERMíRIO lnão de qWlowats os seus .. custos são 

" 11cs. 1 1m or, e v.sOI.J?ara O cus o, en (Relato?') - Nao e só em Salvadm·, muito menores do que aqueles de um 
, cão, êste cus~o subira treme~damente no Estado de São Paulo, por exemplo, sistema de cem mil. 

O SR. 1\UNISTRO MAURO -rRI-' para aquela classe de consumidores. tenho noticia- de que já estão veu-
D~U 7 Sob o ponto de vista d~ caJU- o SR. SENADOR JOS"E; ERM1RIO dendo em diversas cidades do inteR 
(l•allz!l?ao dedFurnas~ é .mais facil ~o <Relator) - Perfeitamente. rior, a 87 cruzeiros para ~nergia re-

ovelno Fe eral cmda1 da produçao sidencial e 77 para a industrial. Não 
ele energia uma vez que esta é efetl- O SR. MINISTRO MAURO THI~ sei por que uma desiO'ualdade des-
.v:at;tente mais fácil menos onerosa BAU - Assim .. o justo equilíbrio, ne~- sas, para um Pais que., precisa ter 
"'. ars adaptad~ ~ uma concentrada. ) t~ . complexo, e tarefa realmente di- l uniformidade e não um melhor do 

Longe de stgmficar um~ v~nt_aget.n ficil. que o outro, pelo menos o mais p!'Ó-
J)ara o Govérno Federal dtstnbmr dl-j 0 SR SENADOR JOSÊ ER:\HRIO ximo possível. 77 cruzeiros. para uma 
retamente, justamente porque o ônus 1 R 1 t ,) .. , 't ct·r· .1. ' h indú.stl'ia em Tatui por exemplo é 
. d .. a distribuição ê mais pesado... I \o-e a ar - lV. Ul o I lCl, rccon e~ demais! • " , 
,, ç o, . O SR, MINISTRO MAURO THI-

"- O SR. SENADOR JOSl!: ERMiRTO I O SR. lVllNISTRO MAtJl:?.O THI- BAU - V. Ex~ há. de compreender 
'(Relator) - Se não distribui direta-~ BAU - Se facilitamos a indústria, ao o SR. SENADOR JOSlt. ERMíRIO 
mente como 'PQde ter grandes indús- tirá-la da ala da distribuidora e trans- que em ratui ... 
trlas no Pais as indústrias básicas? portá-la à área da produtora, estamos,, {Relator) -E' indústria têxtil. 

C?mo :pagar dois lucros, o das con- : em contrapart.ida, onerando a residên- ! o SR. MINISTRO MAURO THI~ 
cessmnánas e o cnsto? · c!a. :aAU - ... a. energia. representa. 1 '}ó, 

O SR. SENADOR JOS!l ERMífliO 
(Relc-tor) - Sr, Ministro, se uma 
emprêsa recebe energia a CrS 20 e re .. 
vende a Cr$ 39, por que uma outra 
emprêsa. pertencente à Eletro~rlis, 
recebe energia a Cr$ 21 e vende a 
CrS 60? 

O SR, MINISTRO MAURO THI• 
BA:U - Porque 2. 000.000 kw repré .. 
sentam, vamos dizer, 20.000.000 kw;h 
pm ano. 

O SR. SENADOR JOSJl: ERMíRIO 
<Relator) - O Senhor não a.cha que 
sendo a Eletrobrás a orientadora do 
consumo e produção da energia elé~ 
trica. "j)Oderia estudar altro mais con• 
~tntá.l'!eo para essa região? 
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·~o SR. :::viiN1STnO HA.Ul1..0 T:ll- ~ p·naria c:cm vfze;, mais se em ve~ de i Q.'t.\1'!: um::~. ind:ú~tria QUP. t.em. de ven~ çào de r.ecurfl.os para 1nvesUment!)• 
B~.u - A L..;L~I.~.l.OB_n~s náo c ~<..\ .. )te~ cte p:-_g;: f>. carüa tive">::! sua f6-' de~· .o seu p;_·odu~u a l<JO cru<;e:IJ·os a .tliJ\O.s. 
tQndade para este ob;ctli'O (1tJ<:, r.I'.•S, bnc::t p~lTll':. c::r.1 o.s o;:u.:nos c.t:.o~ i umc...rd0, ?e dn. tw<::r q-.l~ _com.ntrar a 0 SR BENAOOP HER-BAI CO 
é· 1nuíto im:IDrts.1üe e n..;cc<.-st~ )o C...; .:os, p3r r.~r...::. etc ft r:~:. p:;rn. moü- \ ~-tu ! •. .:~t_):".J:\~0 tm iu.nç;:) do preço VIEIR .• :_ P~;>rdo" v "'E .," D i~tn;e ·•-
st ter em mira. 1:· nnto:tíLk-:9 VJtn- m.~nt~~-1:1. c;.~ ~·r~·.;~1:1 r)a_O':J<;-.:r·:;r,:c 411c, nurnn. , 8 t.. le·,; 11~ a ~ontt:J da n'e-
p(!tente Cl}.bé~~rio Mllüst:tln da.<o L'í.i- , . ., .,.-,,..~·r n p,,--r·"~'- .. ,r I c·_:.:o el'': r::.delft \2~&~t O LtJ. pro-l\, .... , 0 : OUAll:Dl '•' S l _ 

"S ·:n .. -· ... i·· L.r-o~--o""•e·rur··t e O.._,_~. ~--·-·L._,:J_~ .-·LLtJ.i-~LuO'.U•t·oaE:' noutroa101 n::~uno ... !>tJ,.-,\hOl e\p .. cie, t-n:ts como ho:nem pr.'\. 
~ e.~:..,·:.,._··, _ ,. :,-.,~-~ .... 0- •·. -~-· ,,i-0 ~ v.~.~~rl-.''- -- O ~ .. n r,.Jd~ v_ml.Jun 0e-l' ·0· •·a c·' .-11n,.1·,.,,tc 1.1.:_" ·," 11 _,~--~ 0" 0:-~ 1 bHco (!l.;.e r:ou c por r;m:tar OQ me de· "•c p:rec t-.J'' .,1 CJ·~--l--·. 1.1. ... s .. t _. . -._ .. ·• -·-·· ,,,..,. .. · ...•. , •. d p f 
..... .n.,. ~ ~·.;: p·u·· em que 1.n ... C"''o- cd:::-tUL:r o rc,_~ITt !~L";-; .. o nu G.t;:-.12!1\iOI 1 O'" 1 ")·~- p·:r.-. que ela,., r' ~,·r'· '>~''-lt·l cr ncs prou-·emus o noe-:o as, a ...,.s.,o ru_,u: ._. , ~,- ,.. .- l"' • .. s··'1l \ '."'- . ... ..,, ,._ .. ··• "'i~~ • h ·- ~ • , f tl)r c"' t':. }e~·kil" ~1.o ,... 0 .. 0 c-1., .811 c 'f' r; ~-D \ .n ~n ... o muu L.t. • ou 8,i mm a conctus •. o e a. <.!e que o a 

"' . ~ ..... _ ~-- ..... -~ ('-: :·: ~ ,·_~~ :~ · ço-. ; , ...... ~-. ..,.. , • ~r- , •• ' · C'll::.re-i::t t:;J•l &ido Gccístvo na ins-ta!a"' 
e dl:;o co:ra t.-)'! ~·.1C~ .. ll.. Cl·. (~. ~ L.O l o .., .. ~. j .L ...... J --~0 ---~ ... t;I-.0 TI--II-1 o SD f);r.o·~t DO"t' !' ·r~-,·· r. T "O ,..:; de d • l'ml·,, . .,.~... !nctú~t....:ao no 

j • · lho· . C" I n.• • - ·- · I .1.1.. r:·-• • ~ "'-~·~ ......... .t.~.->w ,..,._o Ld. l a\.4. ..,~ ... .~. .. 
ve o. co_mo_ pcaena~·lOs m~' :u ~-~l.~--u.--:- :-.~!~? p ... l~o: J:t..,_lnJ.O. b~:: e.J::. ViEIRA - l-1;:.3 a r·~_,;Jlc:na <lc cct.J.- ~Te-:..·ücste. 
~~ 1. ~~·· _ ., !t .. L. L .•... e_sos c.,p,_.._·~-·'"· O .. h . ..__.._.,..J.cGr Jovet ··t; .. -:,J ., .. ,.,1 com (lU"' d« r··v·· n~ u·-n 
tdl13ecr.J>1eüte, ela tradu~ Urr.3 deter ... , j~Inltdo :fcc.:li•·:Ju O CJ-'>'J Cos fc..:L~03fl;;.~· ,. , 1;_;'·{'U"" f-•le ... "i;'fi.\~;u., '""~~ 0 Sr--t. GBNADOR JOBf~ En:.Ii.RJO 
JQÜ1<..l4a lC~liuac..... . .t.\'.tOdlJ..i~.:.:-!a :en.~. i c!ét;ico<J. rui'r•OS (>J-.:lric..os rtp:e~:.: .. 1~. --·~· b . ~~ y ··q-u ~( t -- .c. "dl <R:!!O.t-OJ') _.A prova. é Minas Gemi:s. 
eten_tu:Jm::mtf', c;_m~~ll~r. p:-:.-[1, umn I t2m U_po de i_ndu_,;:-~a ::rndvel ao prl:'-! ~~~1:~;nJ~:; rc~iõe;.;o c n~;~~c~'-1~~, c~: Se não ho~ve-ase a. ~EMIO a. p1·eQO 
uloPI~ ou 1::1l'a- a mor:;cJphu'\. E-_e ~u- ço dr.. encrrna. J?-o~kria e~~zn~:··• r o r:~· n:. d-1 1\Tord,~tc E"'-riio.p··cjud·.-.ada~ r~:'wáv::-1, mn:-;uém H'Ul para h. 
at:mas:sc~os pJ.ra -~a -~.:tl'ifa U."llCll,' C:D.50 da elect;.·oq_n':.Ia!ca., :->.o lado de r~- j .• o • t ~~ • ~" ._.. • 

1" " o Sít. MINIST!tO MAuRo T:E .. "J: .. 
a;e~1a._ um ... u~Lpl.J~ .L:~-·~· L•·:·.~ tr:~ ··· _,_. co4 os p~oec.::;~os em G._ue a Plelricldaoe 1 o_ SH. /vil1'1~STP.O MAUHC? Tlfl- · B! ... U ~- No setor de indústria tin 
que 1.-cm LOUt.J) cu .. l:.~Hr.> p-_ .• :- a ... · o 1 é mate.tla-prnna e m .. o fórcn-mo;rt~.~ EAC ------. 'v. Ex-l há de concortLar que 11 ·n é mate'ri" r'-n 

· f t 1 t te "" ... · a·o ' . ~ · . que a ener<p .. -p •.w • · 
Be:tl rc,l:ls~ ~ Q. :1 nte~ ,.,c.~ r~ Pl .... Ç? _me_ l. 1 Quando-a eletri?idJ.dç ~ fôrça·motriZ. c:~m '11~''1-'1 Y:l!'~açao tu o 1r1;1C'CP.]}tl\'f:'1 ; v. Ex:.t 'senadol' Heribaldo VieUa, 
sup ... no .... quc .. .l e;u ... ~~m blLtn-" ... u., I cobre 9.)% dos CJsos mdtwtriais .. A! ue 1. 2 ···) n maiS ou R n~eno:> no preço,l fi. • d d b s +J­
sumo P~l'::: u1-.li~· o &.:l ct~· i) • 

1 r: ~ incidfncia no preço do ptodut.o In::!.llU- · yue ~cona ~~~:-;.1 co~n as ou Iras gr:m- J es~~ con~p:.e:n ~~~~ ~rnre;~l~~a~~nde 
p~_eeisan~nlOs fazer por .~ssa~ emp1~~~ fc..tur.udo é multo pequeno. TJmn. CH~ .. f rl_rs r:·-;-oc:i ~~e locah.l.Jçf'o qlle eu meu- ~~toexqu~iêncfa de vida. 
Sat5, n,t u.ren._ '-<-J oJ~• •• 1. tv~•.._...,m~. t.• u. tncldade disponível é mlüto mats im- C'l.Pl'l~L Vflt olh!:>r o mercarlo, corno pe 
r~Un:::nt.e dllu~-!o.3 é 1.:>~1 ç_;;c e!::t:-, porb.nte do que uma eletricidade ba~ prime!ro. Mercado é tram·pon.t', po~- o SR. MINISTRO :MAURO TPJ"­
mps Pl~Oeupac:toi em t:u;o:, C' n~o l ra-ta. o prt{Jo u?.o é f~tor rJ.ct12.rmi- q11e em funr;ão do tran$:part-e, terã. ou (Relator, - S'..', Mintstro. temos a 
trtt-ns~e!illd~- to~?s. ~s ·~~o?~u.~os ~n:- 1- nante. A. aualidacle do seniço, shn. não ter? nces:m a maJor ou menor, quest!io dos fet'tili~antes. V .. Ex~ .sa .. 
dttstn:us a, . ., ur .. "s .e'n.-t;.,..Lu:~._ .. J... Pela metade do pr.::-ço e da qualioa- mercado. lbc que o transpor~.oe. no Brasil, é doa 
Js.o o que es-:.!lmos estummc.o e;-or:1• d~ não ~ompensa. ~ · . mats ccn·mL 
cQm nlllita sericd,rle, esta'J-;:eccw .. o 1 O SR. SEdAlJOR HERIBALUO I 
crít~rio rrrral tarif-.c"trio qaC' r:-· mita 

1

. O SR. SENADOR HERlBALDO V!EiHA - Mas Permi~.a-me, S:·. Mt- O SR. MINISTRO MAURO 'l'Hl-
a :tuosofia de que o custo <leve ser ~IEFRA -:A polídca que v. Ex"' de- nlstro. 13AU - V_.. Exf;' c~ncord:-:~ta em que 
pto:rmlc~cnal r.o vulto d:..l. Q_i..::h.ç ... o, <:~.S lmem, reptto, pode retardar o dcsen~ 0 bom rot:rcaào é aquê'e nde pa se conse-guu·m cobnr a dillculdade do 
cfl,ra.ot!:;i'Íi::>Ucus técnicas. do con~mno volvimer,l!-o ~ndustri~l. Deciarou Vos-- rn.enor quantidade de indÚ.str~as. Pol' preço d?o tran.sporte com o preço ~a. 
altado a preços justos o que ev_otará 1 sa E:s:ce1cncm que e nmlto pior mnal €xetnplo: 0 Nordesle é g:an.Ue mer- C'nerg!a. 
o ~~o!ap.:;a ao- chegarmos à reahdacte. emprêsn parar ~m f-~~~ do rac!ona-/ cado, lU('rc:tdo do Sul, p~rque há all O SR. SENADOR JOS.t ERl-IlRIO 
tnti!aria. ., .. _ ~enta da encr?,":a e1~·1,~ca._. m~s: devo poucas in'àúat.dM. De forma que pre.l (Relaiotl ~- ConcoTdo. Se V. Ex'-

("erllJ.it~-~e V. Ex"~ aiud~ fadl ~s ... crescer:~ar, ;nm~o .1?•0~. e d~D:ar d<:, c:sru_no{<, wv ~o.·de-5te - e sou nor- quiser montar uma. tábrtca de 1oJ>­
gatar a ~.1e:1 de ene1sia, '-<-4'1.a OUtra in!it:I;la_: .o-e u.n.a. maustr~a pot 1~pos dcstmo - cn~r ·mtiúsl:-ias, jusbtinen~ :ratados em Sàlvador, o consumo de 
IJQn,derc.çao. s;, · s1bill~é:.de. à~ l.'Oireni:ll 0 pro(,ilema. to para. que nt-lo sejnmos eterna-meu- energia é' tão grande que nã.o pode .. 

t:: _o .por_ qu ... _ d1.s ~a~a.s. dos im~s.. encr~10·,., elet.:rlcn, c~mo estó. otorr;~a~ te mert>.~do t\oo O\.\tros l!::::.tados ('1 Sul. ria concorrer com os ~stados do Sl)]. 
t.op, que s~o tr.-o ah.-oS no mome,n o. no Est,.do da Bshta, de onde m.uta:.; Nós e·tamos paga.ndo em Barra 
E'•. que u Ir;;isls,c;:-fo que estalh!!~rçu têm fugido, mui!a~ tfm mudado_ o O sn. l\1INTS1'IW. MA_URO THI- Mansa c~e.rcnta. e dois crUzetros 0 ·tU .. 
&$e-s inlpostos. essas taxas é s~?\a rumo de sun.!l ~ttl\'Idadt's para outro BAU -- Exato. Ma:. Jfllnats consegui· lowa.t aA uanto o.~ americanos rJ~a:m. 
e a ú.n!ea. fonnn que pertmtn·u. setor, porque n~o podem enfrentar o ria V· Ex"' subverter uma sttuaQfio à novG a d~~essete cruzeiros. se ~ Pais 
ad Lr~::..!! ,_ .. t.:r UlJl ftt;tu-~.urutJ.:!l,.J c:L.. problema da encrg-!P. elctricu. cufit.u.. e:~chustvamente do p;,·eço da quer expo;tar como é possível? 
ta~td.nco Ccr.tr.Q do; p:-ó·;lmo~;: nnotl, ... energta, V. Ex~ con.seguina eliminar 1 • 
N4.o temos no BrasU merendo de ca..- O SR. SEN.t-.DOR JD~l!:r ER~ttRlO ll5 eondh;óea d. c subsistênctn.. O ~-- MlNiaTRO MAURO T:Hl .. 
pttr.is. Nutla. adi;mtn Ul'll:l. l'tnP~Csa, (Relator) - ~o Rio Gla.lcte do f;iul, , BAU - aostn.ria. de fazer uma par-
Dl~mo conlo a CE.MlG, que v. Ex3, é a mesma co1sa. , o, SR. 8!fNADOR HEIU:BA_LDO guntn, con1o V .Exa, con!Sidcra. êsse 
e:Q.ltou hâ pouco, sem umn .enprêsa O SR. MINISTHO MAURO THJ .. \ lEIHA -- E UJn fato1· a exnlllltlt\1'. quU~wa.t no cust-o do ])rodut.o em Bor~ 
qUe tenha lucriltividade, a~zegurada. UA.U - H..i mnHo poucas. indústl'las O SH.. MJNISTRO MATJRO THI- ra .... bmfú\? 
ootn tradiç5.o. . q\.\e poderiun1 deixa~· dll se im.:.ale.r BAU_ :- ny fator IW<l\l\!no, de rcinimll. o SE, SENAPOR JOS~ ERMiR!O 

V. EX',., que é um acionista qucmlo mn ''irtude do preço dn cnonfia. ApeM sigmflcr:u;ao, .pois v. Ex\l Rabe que (Rela.tor) - Ape.nas rccobi a conte. o 
dA empr(!tin, sabe que a. CEMIG fnz nas nos caso$ cspf'r:íficos, onde a enc1·- numa Jndústria mánnfa.turr.lra nor .. mês passado, quarenta e dois cruzei~ 
o ,rnesmo que poderia tN· feito lUll:l gi~ elétrica é matérJ:~ .. l,wiroa o· preço malmente sãq 40% do tlue.to d0 mão ... o quUnwM para o toru~-umo de entJl~ía,. 
elitprêsa. nas- condições em Que tun .. é fntor dol<'rmlnnntc. NarrnuJn1ente, C\EJ•obra. OUtros ~0%, é de matéria- A diferença ó muito gr:~.ndo. 
ciQna, que desdobrou o seu capital a ind(L<>.trin se lor:-~~h·~ nnui ou nll rnt prirtll\, Fie~ V. Ex• com 15% para .a 0 SR. MllilGTRO MAURO TtU-
re~nunert~veL No entanto, se amnnhá f\\ncâo de 4 gralides fatõres búsicos: Illl1'tú httB.nct.,irn., para os enon.rgo-s fi .. BAU _ 86 v. Exa. tivel'se enorgia, fie 
titer necessidade de levantar na pra .. mercado, matéria-prima, mãorclc .. obra nnnceiros, e vão oa 6t;r. restantes in- gra.Qa baixada 0 pl·eço dos seus pro~ 
~Cl! uma quantia modesta, um bilhii,o e condições ftn:1nc~iraq. Qnc .perg:un .. cluir tôdas ua demais despe.sas 1neJu- dutos. 
d~ eruz~i'ros não exi.sttrã.o tomallores, ta. o indnstriol -~5b\·e ·e-letric\dttde'i tive de enel.'gi~ elétrica. Pu.da 'n enar .. 
pqrque o no!:so tne-rcndo de onpital é Apenas o seguinte: e-la existe? A fô1·~ gtn. de grnça, v. E'tlJ não conscguJrJa. O R-R, SENADOR J0'3~ ERl\.<fí!UO 
incipient-e, taxad-o pela indúRtJ'ia de ~;a motriz.. é disponível na quantidade jamais. SUJlPl'fH' os ônus Ol'l:\~ionnrtos (Relntor) - V. Exa, S(l-be, o htcrtt 
tl'{l.nsfo~maç.._q_o, que.ndo não pela <::.;•· e qualid'O.lle que .neees~ito2 Esta. a twJos Uema!B fa~ÓJ.·es dn prmhlç_ão. En .. que el~ e!itfto tet\d9 é mtntmo. 
JW:Nú~çao. pergunta. p .. n·a o economis-ta. fn2e!'. tão. é mlilto tn:ua important~ -·e dhJO o SR. MINISTRO M.AUHO 'l'HI .. 

;Então, Srs. S~nadorrs, oude ir bUf:i" O ousto (In, e-ucr~·ia. salvo as (,xe!'-- com a modcst~ Cli."J)f.riênL'ia do Quem DAU - Na compara~âo sObre o Juc:ro 
e~ es~as QU\\lltlas imensas para pro.. c:i'les que menCionamos, é subsidiário, s.ó lntou na vida em função dêsses hquido al sw·ge nova fàoetá. 
vtt as necer.!JdadoJ da amanhã-r Irla~ entra I1Hlrl1. ctc.pa j~ muito l'eflnnda ~~rvJcos de qtil!Gtuie púbHca a que 
tnPs bucr.-las, nltrrnattyamente, no no proe.:-s~ de st'leç-ã-o. semrne pertenCi _ é tlluito mais tm.- O SR. SL!NADOH JOSft ;._nr-~:r-n.~o 
O$ e t 'N t n 1 Ma reei..% · (1\elator) - Muito ~rio. O meu de .. 

'Ç:\í.U n °. aa.o e.· '. 5 P 3.• o SR. ATILIO FO~TA}:)'A - E -~·t~nte que haja confinnça no su- sejo é q110 a CEM:XG conUnU(! a cr~a-· 
lllbs tle oi,ocentos IJ:I!húCJ ?-e c:1.1ze1.. não Y<li, rrn geral, n mais de 1%; pr'ln1ento, que haJa. garantia de quaA cer, 
-l.'~ por nno ~ara, cmr dn. tutuu.~_p.a de 11dadc ne.t;sc sup:rimen"o fJ-J··•ue m 
e~mur~o esta-vel un qur. nos encon- o 811. SZNJ>.DO'R JOS'fl: lí!RM1R10 .~ ' a. u a o SR. 1'1; ii:<J~TIT>Q MAURO TW-. 
trr..mo·; 11 <i'a Uhta sitnr--,1}0 tranQni,.. 'u:elaltrr> -- Há indústrias em que f~brioa d~ tecidos que_ sofra variações BAU- l1>itc Lipo d~ in_dngação que e,s .. 
la. de ab.tstr;çimrJlto de t"-pcrgia. A Clo vni a coe:, A dB alutninio, po1 he ~oiÜlf\E'm ou de _c.ICI~r . ..:nl no seu tf'U rerebeurto Qni-" fol:ht.l ps 111Cjil.J13;j 
e~pt9r-&e oitocentos bilhõe.;J de ctu- c:.!mplo. Nn inõ.úst~·ia da aluminio supntneuto d~ ellergla ter.."l \una pet- que a cêr!)a de de?. tive de enirfntJw 
~fti·os lU:) or.·rmmfo .;:,:-,"~on--:1 ~~:·:--1:l ~e conro.ne 20 kv: pol·· qul!o, depen~ da da protlw;:ao po-:.· dia. it-,ual a-du~s r!u:::n.to a r.itu:1,;:-.o f"ra írw.-\,- :t ~-.n '11.1<1 
qUu.se 4u.:: ctutrliP~r o pro:-.._,..·,un1. r1e irt·· dr-ndo õo prc:;o da cn~rght. Otl trf>-; vl'r:cs o pror>o tLl t'!H~r~la... a CB:l\1!0 e-llhl.Va np ·seu na~;crdoul'a 
'VQ:'>ttm~·üto totul d~"i~;) 01'Çtmwnto. , o H .. i: SFNAD'1~~ r:;_- . ...,.,.n r t rn com pequena qunntidnde de conr,urno 

brn. r..fo -e-:tf'...nlO~. hoj", mr.i:; ll'J~ O SR. 7i!Tl\IIS11~0 MAUB.O 'l'UI-~ V!ElR,A · __ fiáo fató-r;s 1'-~n,~Õrr;nt~s não tinha coma dilui-lo seu custo cta 
qucle dellrlo infl:--,cion_'u-io ternc;; d.;'! PM'J -· lR~o rrp.-,lsenlo. 14 n l5'.~ do _ · bem elevado, Convencer os lavradores 
-p~utcr no~~.o on;~mento 'dentro ~e <l\l''to. A<; cm?li'L·I-s tJ.\1~ tf>m~ isE>n<:t\o _,.., ~ _f'lt. ~-,:·:t:...:_,,_) :·_::.L:--:,0 ~il_ll~ mml!iros, qn~ tsto era úttl e convcni-.. 
u!).la ptndência mm1ma. Enti'io nao do impôstu únl('Ü e f!Ue est2.o r:.p1eH 1 J,,_ t1 -~ ..• fl ·ar:_ L> •lo·.' r•.t•l 'tl ~o. ente, levou todos os mf)us cab:;!lcs, ~ll­
c~bo üúlitcion~r o OrÇI.:-mrJ?tlf. n:->lll r.:~ntungo ns suas soliCILr.çõ~ [lO Co~-:9~_'0!r. d1~:1· que, ~o fu!ôres concor" os perdi lá. (RMo,s-). 
s~ poQe ou f'fl. dove dc.sepr 1sto. F.n- Eelho_ Nneionnl tle A:,uns e F.ní''··r~m. · o:: .. ~ .. ;;; r· f .. __ , . ~, t u . . <::~~ •. tw.;;: EStou Et-hsDhü.amente (!rnrvencídn lin 
ti(o como cEpt:ll"":Je recursos n;io ln- t:ietnea Um tódJ.s ahn; se s!tn:.do unI qt,nts o preç-o _é o de menor contra~ que foi a oriEntar-ão certa. O m~s .. no 
flt\olonúrins•; Niío hr.viR outra aJter- torno de 12, H~~ de lnc!Qêncla 110 ÇJ.tJ, L: (!UI~ IJ~lC.f',f,)i.ü~ ft.._<;l', b: · •. Se~ p1·1ncípio sadio de cobrar aquilo C'tle 
ntülva. Por isso é que disse que o-lt:.._ }1teQ_O .. ón ensrt;in.,_ incluímlo tõdas as 11:'\dúl'~·:? 8eg-uncto r1s sdbí:i-S lt'l:,) que o custo e!etivo mootrava, verds.de'tr1) 
~tslador foi sãdica em gravar o cow despeoa.s, itnposto:::., tudo. · foram \'OL~.das em boa hora em !a- valor do custo, na.s cond!çõe..<;: atua}~. 
fi\.l.midor co1u tlm ônus, com um en· 0 SR. SENADOR .Tose El')~ltRIO vor ~~ p;.Is. poden~mos dat· 0 melhor $empre ê um vator até t.nferior !L _f.1e: 
cargo que lhe é doloroso hoje ma~ !RelatOn ·!L E é 0 l!Lie -intet~e-sM Ii.Q ~p~P·~..iQ P?'~ive?J'ara os ~-.::cu~::.o.:; que muitas df!..n ãteas nacion~is, 
q,~e é rnulto menos do que um racto- ooniiunüdor. ~;;-~ c,1 )LF")':- Ny.o temd.; cr; ... _,o, 'Js.. o SR. sn·L-'\DOR JOSB ER!\iiR10 
@nl.ento desa&troso ~ma-nhã. Quer namos gue ~ammhar para t.Jm racto- f~.etl\t.or~ -- Te..,'ilOf! 1\- C!n'taza. de qile 
~~r, ê~se inílustrlal que hoJe penl\ O Sft.. M1N1STRO M.AtTRO Tlit- nnrrwat0 ctr~~&tico e mn v~rd?:ddro v. na. re:;olyerá o s&sunto. 
llt.t!Jl pagar ~ua conta, ~quo ê trl:s nu 'SAU- Voltando à indagação do 11Ll8:~ co!ap.'::lo de t~l fit·nliço de r.r.cr@in. f~ié~ AQo:ra vou falRl' sôbre os m!nérioJ. 
(f\iatro vhe::~ ma1or do gue ern o ano tre Senp_dor Heribaldo Vir.~ra. so Vqs- tr!ca, sr-- nõ.o ~~.se-, etn bem, hora, in~ !LJ:) 
~sf!:a.do_, essa indúRtrla ce1·tamcnte :li\ .Exct'llinni&- me pt=rtnl\f f'IJ dh'la' trN1.~1.>1flol oe dütpnl'lt1vos de- C.AptJi·. l}l!-J Q\iftllt•l 3t':t.í l'l.i;J{-ri"'5 de 'cno. 





• '3044 Têrça_-f_ci:!~ •. ._ ___ ,...;;D.,;;.I.&...::R,;;I.:;:O....;;;D;;.O_::C.;,O,;.;N,;;G__,R..;;E,;.S.;.S.;.O~tJ_A,;,C;..;;!O,;.N~A.;;L;....;.(S.;..e_.ç:.,§..;.o....;.lf);.'-· ------S-et~"-m=b-ro_d_e_1_9_6=5-· -«\;, devmnos ~on-vir em ser de v~.ta-~ dução m.'i.neraJ, não como pmduto de 1 pergunta a Vossn Ex~e~êncla. Somos 1/ aquêle _que se propô~ a obter t~m_a. 
ge!n para 0 Pais a exporta';:J.O doi integraçã.o inãn~~r1al! mr-.~. com~ pro·t ccmi_Jra~on:<; de mercu~10 para as nos- concessao de Pe.:'QULSa ~~ post.enOI• 
11055 .. 0 subsolo. A troca ctc sn:~--:oros' duto de mtegraçs_o o.a mmeraçao. I sas mdust1,as, como e que com êsse 1 mente, u:na de laua. O _ci~ad_ão que, 
tt·az em drcorrêneia uma ~Uvlàade . f: fenômeno cu!'ioso o da extração, ccntrôle de preço, . vamos aceitar por de p~r s~ com os :musted're1to~ le~ats 
· h · . . . · ·. ' ., .. . .. · · ·•. - c'a ... ,,o de p1·od""·'o do guoa de un1 nnoJ a f.io J)~·c,,u ndlelUIJ pa1a no::,:;;:;s de c1dadao, se apresen como mine-
CvJJl.._u •Ul t .l.l"!.:..:oc• .. 11 "''""'-'·· - '"'·' ' .1...,,... '-':<""' ~ • " d · d" "d l • · 1 
t "''o-·1 · N", f! 'Pl' <'' ·f'r í''.l · .. ,., •.. , 1 ccmplcxo para oun·o comple~o. Hoje ~ l!ünério~? ra or m ~VI ~a., ~ue e o gar~mpc:_-
~J ·"'• • • · · • - • . ' 1 ro êste nao e re"1do pela le~TlSl&çao 

que nos conlormemos _elll ser ta o si>~. as indirstl"ra~ ~Ide:;:úrg:teas c.~ 1~uuha~ I O SR. ~:UNTSTRO M..'\URO THI- mineral do pal.s. Criticável é-~ situa­
nl-<:n\_e :_}:~· 11:'-auü;.~~ UI: ~:-~"-·i.>)\.. ,~ / ~ pan: n es~ec!~l_u_açac~-~"o"~o.limca lo:: BAU- Não estãmo~ adotan~o um -éri- ção, mas repre~ni.a .. ig~~lment.e, uma 
éste 1~o~n.o, ~oncordo ~.'-:'1 V. Ex ·

1 
ma

1 
de cGm~e.Jçao T~~:~.:sJva H~ ~~· tério, mas as vezes e convemente para 1 fórmula de dar ao llldividuo a liber• 

Deverr.os expmtnr tam .... un e. tanto I caao. Denco do c.Le-:o da espe(.aa-~ Que determitu .• ...!ds indústrias tenham I dadc que mw teria se fôsse classl[i· .. 
mais quanto pos3ivel I?rodutos mctus- lizaçao, procuram elas ?eter-;)e e~~n- prazo de ga!-antia para garantir finan- car-se, pois o número de garimpeiros 
tríali~aC!os, "~~~ .. primeira, segunda :/ c_i~ll.nente ~~ pro;;,uto c e ,.,sua e~pecta-/ ciamentoS. Muitas. vézeS em épocas de é tão grande e a atlvidade tão de .. 
terce1ra npda,.,.oes. Se pudermos e: he.ade. E.11lao, qu~n.o l~knos ü~:~~m crise tit>\'i.!1l J,;; r, 1 ?.r:..c.~. a L'XlJOrtaç~tO sordenada que se cada um -quises:!e e 
portar g:usa, otlmo: se. puctern:':os :.-..-i de .Lave~· com_ a;:; fase;; n_lt~rmedmnas tu;:.,ç:;nrm-..::1 m'<:"::cad1.. ú~ttY:.'o. A oca- insm:eve1:-se no Ministério das "Minas 
pwtar hgas. meH~or l?lmda, nao ~ue j e poswnores a sua esp2c1alldade, tan~ 1 "Vlt' e•n que 0 jôo-o natural do comer- e Energia, não haveria como proces­
.i~Jgue_q'"vie_ a hgn repn .mte a grar~del ~o m'J.is: ~-efinac!o ~_o s:~1 J?l'Oduto, e! ~;;me. Üú:.í;!li.do c~n 1 <;ue aeterminadas sar-lhes os papéis, tanto msis que 
so,~uçãv p:...ra massa C:.e exportaç::w, 1 lanto mms compet1tlvo eie e.. I n·ansformaJ;õe.s se manifestem, muitas sabemos serem analfabetos na quase 
pól4U.J a 1> ;a sJgiliilca tno .t>omente a

1 
• . , ., , ,· ., ~ 1•• , 1 " d .. s totalidade, sem recursos para o des· 

adiçilo de en~l'gia ao minél'IO. Temos. 1 . _r_emos. atllll~tll 0hte, Slluapo. cmw- vez_e, 0 •~.tmen e. c_~mpen:_a o~_ai ·. locamento até uma cide.de que te111;la. 
ta)vez lln lr!cremcnto· do preÇo entre

1 
S!SSima: n.o i!l:<'lf,! .. a~ ~.r;erw·r;"IC'as ~a 1 f;ste é Ul~~ .aJUI,,~men~o dif ~Il em/ um Distrito do Dr-parlamento minis., 

0 minério e 0 t'erro~Hga, pràticamen- b1ropa ~entrai correm em desespero ;1ue a autoddad: ,;:ue nao~ exe1ce ~ terial. 
t S[)fl' I pn.ra o B~·r...::lll, a fJiut:.üH ~·t: ~:. ... ü,, .. · .. u, l .nn-;ao de comeicL .... nte e tao sóment ... 
e '"" uma "-'t:Z que as Slúerurglas nova:::>, as I de fiscal de comerciante tem que d~sar _o SR. PR,ESIDEXTE _. C Senador 
O SR. SENA00R Jos:: ER\1!R!O e1r,prCsas novas eaão no litoral, com-I na sua atitude porque do contr~r~o ~-lfletredo Pacaeco) - sao uns pft. .. 

(.~e.l!_liDr) -. o Japrw ,p~r exe~~J~o,j petindo com. elus no seu próprio local, I ~uca e sü!lplesmcme empena a atw1- nas. 
dt$poe, l".o;e de 1erro-J_J>5a a P1e:o,. na sua. p!'opria area de pfoctução. utde. . .- . . L o SR. l\1ThHSTRO MA ORO 'fHI ... 
m"~;'ut.o cc:"J:wmlco, e a p1oporr:~o 0ue :-. . co... . , .· }.gora, utc onde se ... 01 poss1vel obserR BAU _ Difíciimcnte poderá. a utiv.i .. 
p~1de obseryar 11á cêrca de oito me- ~2 .. SH.. SEN~~D~R., J?...,-1.\. .. E~;.~R~~ 1 var e in•,e.sti_gu.r o Depart~men~. de I dade ser regulamentada. 
ses. atrás, c~o..va quaa·o VC·l.Cii ma.ts ex- f~'-._,-..~,d;lJ "·'"'" ··•'-'_ P~ ~· ,,.,,<~-, .ul \:On.., · Proch:.f'hO· l\1meral tem Sido sabiO e 
portando. ferro~llgn . de 11:'·Hl ~'J.nc:s do j1 ; L :.!!tio o c:tr~al úe .-:_ .. o Li; ti~ cn'~?· para I p;-udellte conduzindo ae·.;s recursos hu- O SR. SENADÇH't JOSS E.R:N!í.."t.t"(O 
que 0 mmêj·io. ~er:a ur.m \J.tlta·~em lt:vai· mmt·1·!o ~~ralo pma o Centl'0- 1 mnrios, porque tudo neste Pais é feito j (Relator) - B~r1a inter€ssante que 
aptcc1etvel) .A tndia jã tomou esse\ Oeste Amencunc.. o I. wm pouca gn.m .. nt\a e pnuc-o Mniôrto. I se adotus.;;~ a formu\a em ~o t:m t~R 
rumo. O SR r-r~ns,-~0 l\1.1\lí.RO THI- f Isto aplica-ste a uma série de t'Ue- dos os J?aises, o ~sta}}elecu_nento 08 · ... ~~ ...... . .. • - . . ~ . . ~ .. . · dez ou aoz.e agêncta, · o envlo de um 

O BR. MINISTRO J,·BURO THl·jDAU- ~.zt~o scu:,mtlo n:o;·cudos _d;;ls~ws .. que esr.ao ~-lmL:~\auos. o, caso dos associados à região fazer uma 
BAti- No•; t.:.~"1ôJ'·m ,,~e. <~•··..,1 f'·:- prouutcs La 1a~e mt~Jmea.:.ll"la uo piO-\ e::;~ecm;, d~ ~pt:~pa<~n~, a _:lue ~- prova ou orlnetá-lo melhor. Na mo .. 
p011tancJo ferro~Hga. cêrca de 1 rni-

1 
'.·.:..:o m~.c,-'·1.}\l. _Lm.:o, u c.n~~-, c~J•HI :r;.xu. /,~'2 . 1 ;r~n·nc._a •. S\.bte _ uU·~· _P-:- dif1cação pretendida pelo Sr. Mi!11S· 

lt:.~u ue 1u11 ··· ..~; 1·-· ......... · • .:..,a evo···Jçao do pelcte, e Og:l)~a com a a_ras _.J~.ecJo .... as, me~ecc um .ef!al~ mz- tro, espero ver incluidas algumas de 
pnhcípio au.-,pictfJSO, embora modesto. 1t.voluçau uu t.:üid.:., J'' l<;J.u,_,_. (\~.ul~:a~ ~1~1. E qll:e? ~anmpagem lH!O e su- rnint..as sugestões cl.>jeto a\i'ás d\"J 
cem as perspectivas de instalaçào Ue: tio, no ho:nzonl.e o li!Jg·ote con:-o pru- J'7lta a?' .?'1.11~~u-:ri~ ;[~as t-.n~~s t! Encr- emendas que apr'escntarei:' a cri~ção 
no'i"M mu.a:;,.o •• t:;:; .1untu tt-> ~;, d.;. p.v~ 1 c.:.mo d.e per s; e n~1o como fase de g~a .. ~ .,.t~vil.ane L\ re re~1~_a per~ 1~- de cinco laboratórios ou de, pelo me ... 
duCorus ú~ .n!l .. '.o, p'JJCif.:-:.;o.; p .. 1-. !l~tlustrmkaçr:.n. ccmo d.rcorr..-ncm do ~Islaçao e .... I?ccla~ e que ~··ha exc~~e- nos, um. com o fim do proporcio11ar 
càvelment(' manter o pnnc1p.'J úe so- 1 caminho im1ustrial d:l espcctaliza,;ão. l.l. 0, .c11.~?·d~o tao ~?~cn ;. ,r..eces.srta tOda a assistência a um homem, por 
m~ as ex!)ortnções de bens m naw-/ i'...J.nuo \aüiv_.; Lt:'.L' ul·-.t ,.,;,. HJ.u::. t.:;..~ se cp~ILt~a1 __ .crm~o 1 <HIIDJLHO_ I!:::~- exmnplo, do Amazonas ou do Parti.. 
rali e bens_ inctustria!izados. Embora\ pecmils.tas m1. perfis medias, em per- ~e ~ac~Ied~dr\ 1 ec.eul.l do L\-J.ml~.·--110 que não possa vir ao Rio 1e Janeito 
a exporta\:'..0 ela energia tenha que tis p~sadl)s, em chapa,'i •. em produtos aE..'1.~ã~ na~· Ministér~o das \"linas e para so~~citar algo. Procurarm, na 
ser. contro~ada_ p.-.:ra que ir.:o n~a,.,$el e.:;pec·-:als, como Iàincs zmcadas ou es- Energia cabe tão sàm:::ni.e r~compa·- sua re_g1ao, r~s~lyer. o a~sm~to: _ 
:fa~.a. em ~etnmento elo d ... semo .. I- t~nl:a~a,s, cada u

1
m no se1:1 ramo. E_as nh~r 0 eventual êxit.o da a~indHêe do ?~ttla suge.,tao: a dlStributçao do 

mento do rats. Sldel_u~g .. as peraem a.riucle ~oncelto ganmpo que descobre, ou verificar a selVIço. . 
E -pre,.1.,0 on-cr~•a'" que na q·l"'Stfi.o trnd1<:10nal de qn.e era uma mtcgra1 existênc:a ~ re:50l\"e sôbre nm dct(:r- Como ~1sse, apresentei emendàs 

. prineipal~ente ~ d~ ~inel'io de \~euo,' entre o produto in natura e ? prod~lto minado produto mineral. ·1wsse scntldo. 
ver~ficamos hoJe em dm 110 munoo ~cabado. E, de tan~as ~ra.nsf?rm~~ocs F...sta situação, que pode Eer. critl- 0 sn. HERIB!-.LDO VTlcrRA 
uma evolução tao rápida, ta.o pro- ae.sse pr?dut? aca~a:Jo, e~oluu~m c~d_a, nu±.s que decor_r~ de loc~ps~:aç~o A propóslto do assunto, gostaria de 
f~a. qUe é quase uma revoluçao. u) c~:<ll~- veraade~~os satehtes de-~~ n1- vahda, pod~ ser cm:ng1da .~tn:v~s oe ouvir a palavra do Sr. Mmistro: 
conceito de minerio de 10 anos atrtts 1 duso_m mati!Z c qt~e corpon1zrmum uma correç?-Ao t_nmbem l~g/.:slu_tn.<:~. . acha v. Exa.. certo que se :mprimam 
está. hoje completamente subvertido. 1 e~ v1da próprw .. Entao sendo uma fá.· A çonvemencu\ de fnzc-:.o e preciso as delegacias do Mhüstérla nos Esta ... 
Miuério nt~o. em. ,aia produto retirado/' bn:a ~':'c. J_:~_nuo -~ mn. ap~·~uü~e ?e ponà:,rar,~porque ternos Jlm1tados r~- dos? 
de umn Ir.·r, r>m rondwo-- ,.,.,,., ccn· um.-t sJue.tu~.,1ca, J& e um~ mdu~tua curso.:.. Nao podemos fazer investt- 0 SR. MINISTRO MAURO T1JI .. 
trollldas, em condições naturais e, de per Sl, q~cr _comprar um l!ng_otc de m~ntos vu!tos~~· como ct;"e~1amos. no BAU _ As delegacias nos Estad<JS 
colocaào nmn me:o ue ta.lu::;pon.t: sua convemencm e quer produzrr seus seLar do. P-'>qu.>:.a e da Am.nmaçâo, en,_... não existem atualmente. Se elas !o-
par. a elltrc"a •0 !r>ctustrlaJ. produtos da mais aHa qualiaaue. hora façamos um ~sforç_o no Depar-

o " t t d p d 'l 1 rem criadas, não inovarão, maa per-
N-0 0 miEérlo hoJ·e é um produto Para o Emsil a perspccti~·a. de fu- amen o e 1"0 uçao .. ~ me~n. nunca ~ . t t P 

lnd.~st'r,·al Des'e o mo'mento en> QU"' turo próximo é muito imer!::s.sante. an~es 1gua1ud.o n. esse . sentido. ta_nto ttll'barao o processo exts en e. arque 
"' ... " t f t h o Ministério, que é um minist.érlp 

se loca o' furo onde vat sei' feita a ~~vsso c'ar-lhe:; um testemunho de que ass~nn que, 01 .. el 0' a ~oucos Ineses, técnico, especializado, tem nos &ta­
coldcacáo da car(Ta exploslva se está as conversu.s mantidas pelns pessoas pai.a se p!Iepa.ar, um pl.ano dde Pples~ dos o que chamamos de distritos: 

• o ' ê :Ml · t 1-- qu sas a otwo prazo c mma o a-
de ~ato, participando d~ lnàustriali~ que v tn pr~~urar o • ms_ ro_ em evo- no Mestre dêcinal dC Pesqui!,as: Ml- Distrito da Produção Mineral, Distri .. 
ze.çâo do- _aço. Porque o preço do a.ço I_~ido noto .. ~ame~te, ?":_m.cipalm_ente nera.is, e que foi aprovado por decre- tro de Aguas. etc. 
e a. qua.lula_de do aço, vao ctepencter esse grupo_ ct; estzan.geilo.::. q_uc .~sta em to, num efôrço de disciplinar n. pes~ O SR. IIERIBALDO VIEIRA 
desta J?rimena decl~M. busca ~e Idetal' POlqUe hoJe Ja saem '~uisa mirt!:!ral. porque e:ra tudo sem- o Ministério terá em todos us Esta-

O mmerw hoje é um ~octuto sele- ~10~1ens pelo mundo afo!a, yrocu~a_ndo pre feito à mhmta, e que tumultuava dos êsses dislritw? 
elortado, bitolado, qualiflcado e ca- ldeta.s P.ara salvar ~ propna pos!çao. 05 trabalho.:; e ctara pouco ~end!mrn-
racterizado e, progressivnmente, êste Quanw ao controle de preç-o de ex- to o SR. SEl'iADOR JOS:tí; ER~liRIO 
con<:eito de 9-ua!ific~çáo e de carc- vortaçãr. tenho confiança llO ~rabalho, Â.a fa· r 0 uls.no a lon(Tu "ri.\' 0 se (Relator> - QuBm tem condições d~ 
terização esta evolumcto de tal motlo que 1az o Dcpm-t<Ull~n-.v de r~·vlu.u;-.-~v~. . z~ set" por •to"· d~" ~~-,. nomear êsses reprcsentn.ntes: o Mi-

. . . f d M' 1 E. 1 .. , t· b 11 .• ptocura 1r, or s .... 1, ., ,.tu- . 1 .. C ello• que_ o rnt~érw esta s~ tr~ns orm~n _o , ,me~ a •. ~. ta '>'C ... , um I_?- a_ w 1 _1::~ dndc, esgotando-se cada um e crian~ UIS eno, ou o ons 1 . 
miD;to .~aiS numa pnmcma ope1açao :,tato po~q~e: ~-e .un~ 1a~~· ele, e so.lcl.~ \ do~se, então, aquêle cot~h~cimen~ o SR. MINISTRO MAURO THI· 
indl).strJa~ e mmto 1n:enos em u~1 ~ado ~ ~~ta.:n'"'t:' 0 rmtu1 ':"" e.u~r, ... ~J .. u a~ sem o qual a ativtãade mmc1al uao EAU - Não vamos criar o Consell10 
produto zn natura. ae forma que Ja ~omezch.nte em comerciar ~.: piocede ... poderá ser feita em condições sadias. de Minas e Energia. Para crtá-lo te· 
ae pode prever que, dentro do tnt""!- a _sha at.vldad~ e, ue oui:ro 1 ..... ..:u, llU Mesmo m=:m, o garimpeiro ainda 1eR riamos que suprimir os demais con· 
t·essb económ!CO geral, em pm.~co tem- 0-Int~rê~se _n~cwnal e~ _consegmr para presenta o tatcr substancial de pes- se1hos existentes e isso criariâ um 
po fstaremso e:tpl_:n·~a?dO mrt1tO mms o Pa:.s o !fiaXIffiO de dlVl.Sas. Se aperta quisa, vamos àiter, de des'Jrdenada problema delicado, pouco práticop 
man.uf~turn de mmeno do qu..: o nu- os _contrG!es, _como. c do preç~, mtd_a pesquisa e, por \'ézes, até inabil. uma vez que os Conselhos tém cons .. 
nériP m natura. mais taz que nnpedn a transaçao, pms tituições diferentes. E' preferivF.l dei R 

q favoreceria em. outro local outra tran- O SR. SENADO~ JOS~ 'E:~M1RIO xar os conselhos especializados. A 
o .... SR. JOc<€. ER~URIO {Relato!) Eaçào ma.s ou meL.~.5 enga,llnacta; se !Relator). - Por 1~3~ mesmo é. q_ue criação de delegacias estaduais acar .. 

- tl> pena que 0 Pteço dessa mar.~: afrouxa esses contrôles. pode surgir e!~. de!'ena. ser flSSlstldo_ peta Muus- retaria uma dualidade de a.tribuiçõe<J 
f~tltra seJB m~uto_ ba~p, t~e?~.~ . " uma situação em que o Pais deixa de teuo oe Mmas e Energta, admlnistrativa, porque não poderi:.\<~ 
ptel#)s do ~mérm 1J!dlll.~rm 1: nct~; receber a quantidade de divisas que o SR. ML'l"ISTRO MA'ÜRO THI- mos extinguir os àistritos e.-meciali­
não vão a mats de lO dolares poi lo I pode1'itl. ter recebido. A justa dosagem B.AU - E não o é porque se rege zados que respondem aos ·especti>/OS 
neiS:da. dêsses contrõles é dificil, porque não por 1egislacão própria e que o colora diretores gerais especiaUzado.f~. 

O SR. ·:tVIINISTRO MAURO THI- se pode louvar apenas na ccta\áO uoR independente do Ministério de Mina~ Nós criariamos uma autoridade geo~ 
BAU - Mesmo olhando agora, já a [ m~ntánea do me!·cat:o 'L'1~ernaclonal e Energia. Então, nossa posição P grâfica a conflitar com uma autor l­
fase conquistada da peletização e dai para um determinado produto por- de .assistê'ncia e de obseryação: uão dade funcional porque nós temos um 
plastificação do minério, a ~ma mais quanto, às vezes, êle é gravado com temos autoridade para interferir no setor especta.lizado de águas e ener­
r&t1n:ada exten:::áo. que nao e aipda <'•Pera.;óes do Passado em que foi con- garimpo. O garimpeiro, o cidadão au- gm, um setor especializado de produ ..... 
altatnente compensadora, jã pode.. veuiel~te' inclusive paza 0 interêsse na- torizado .pelo propriet:irio a entrar na ção Mineral. ~les existem e atuam de 
~os antevel', a muito cm·ta pr~w. n 1 cional ~m assegurar mercados. sua terra para pesQlli"as r.todutos acõrdo com as conveninclas técnicas 
tonveniência da exportação do guza ·1 mine1·a1s. com ê1e o Ministério não 1 de sua função. 

o !gusa está, pouco a pouco. aflo~ O SR. SENADOR JOSf': E..T.:tMíRlO tem ab~olut~m{'nte nada .1 ,·er. O: Então. em áreas onde o problema 
•ndb naturalmente na linha da pro~ -· (Relator) - Gostaria de fazer uma Ministério sã tem que se haver com: de ãguas e energia é mas intenso. oe 
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: ~lot:lltos si\o mais m.llllerosos o mais 1 Isto. então. ó tl]>lco dA caracteris- giões de difícil Acesso. Uma é loca• I O SR. MUHSTRO MAURO THI'I. 
-. :~bell). eqUipados~ nos loca13 onde a tica centra.llta.da. llZa.da nas Oertalbas tBahla) e a ou" 1 BAU - Não, absolutamente. Esta~ 
._-~,""'_-l)tÇldpc;ãod mi~eral é maia 1nteénsa. ~~ O SR. SENADOR HERIBALDO tra_ no ~1dO !Grande donSen"'t,'oquTeenéhoo bmoom'encsomqueu~e gdreudp!·co••mdeanumbneagac~"u'st 
:·· f_ (lis~to ~ ptoduçi.o mineral ma:w VIEIRA _ Mas nada dl.s.sO, exclui a mator pro u or, no· mm • ;:, "' .... 

be~_ ap!'l'relhado. . administração inclusive na dilit-ribtH- mantido contáto seguido com os nü- sa pública e quasu se nutrem deJs" 
:;.. ___ ···-o~. 1g~'a1annos a &.\ltondade ~d .. ção das verbaS nec,essárla.s para aqué- neradores, no sentido de incentivá- ideal. Reallnente, estamos mu.trt 
~-:::~--!ll~iatr~tlvs. por Estados, g~gràftca- les serviços, no contrôle material dos los na produção efetiva do cobre na- abaixo do nível necessário à reml1nz..-
:~-:-iô-e_p.te, n1_dependen~e da funçao, ~ q~e sel"Viços. cional, e as perspectivas são real- ração justa dos técnicos. Ac1·ed,G<P:. 
i-:,~-"~:.ot-rofinnana? Primeuo, uma d:tstrilYJI• mente favoráveis, pois ê.sse estimulo que isso decorra de um critério <,:Ufj, 
'-f. __ ,~~'Çtta- :de s,utoridade sem cuidar da uti.. o SR. MINISTH.O MAURO THI- que temos procurado da1· à minera- até hoje predominou na disciplina <i!J 
·_;_..,.:~diliie. BAU - Temos o serviço centraliza- çáo do cobre no Brasil possibilitará serviço Público, a qual independ~ d:\ 
, __ ..,.-:-_<·~undo, nós s·uperporiamos uma do e se fôssemos fazer descentraliza- o suprimento que, espero, serâ. da realidade nacional e dá tratame.1. Cl 
· ... -,~autoridade por ãrea, a uma nutorida- ção dêsse trabalho, teríamos, tãrJ ordem de 40% ncr mercado nacional. igual R clas.ses funcionais de conii--:­
:' -·:;--d:e.-t~_or funçáo. sOmente, uma multipliCidade de es- Psssarlamos, então, de 5 para 40%, çõea desiguais no mercaUo de traba-t", 

.. , _- Então, um determinado engenhei- ~orças. A aplicação dos recursos não em cérca de três anos. lho, se V. Exa. desejar um moi.o-o!'j 
(::;_,-:_-- rO>-cliefe deu m distrito de produção e feita diretamente pelo Ministério, Portanto, Srs. Senadores. a situa· rista. e anunciar que està disposto l{.: · 
i>:~_mine1·al, eru J\.-Ilnas Gerais, êle se1·ie mas através de órgãos. Quando se ção atual é de descoberta de reser-jpagar Cr$ 150.000, no dia segu,mc ~ 
... ~~..r)'j~,p~msavel a quem? AO res1dente do :faz uma. apli~aQáO num~a área êle vas !iuficientes parl:l elevarmos a ~ro· sua porta haverá uma fila for~na~l~l 
---- J~_,:ltf1Stério, em Minas Gerais, ou se- usa a Hldreletr!ca do Sao Francisco, I duçao do cobre a casa da.s trmta Se v. Exa. anunciar que dcsc;a c : 

ha responsavel ao ~Uretor do De:par~ por exemplo, ou uma ~mprêsa do ~s- mil toneladas por_ ano.- E as esp~- qulmico industrial especializado c . ~­
tamento de Pr?duçao Miner~l que é tado. ~tão êle preCI.sa do controle ranças - para nao d1zer perspec~I- química ruineralógica, e drz que pa -. 
a·.qu~le q_ue conpec~ o assunt-<•? . c:~tra~IZ?-do mutto maiS que do con-~ v~s. - de~ descobertas de n.o:os de- gará 1 milhão de cruzeiros, provà..-~~~ 

Clif:!-riamos,~ tão-somente, conpllto de, bô;.e umco. pos1tos suo bastante . prom $saras. mente quem estará à porta., no o'' 
a-u~l'lda'!_e, co:n Que lucro? N~nhun;.l 0 SR SENADOR HERIBALDn. Hii.- uma expectativa multo grande na: seguinte, é v. Exa., porque o quimi1. 
:-.:~ funçao_ ~sta. coberta, a funGao VIEIRA · _ !!: preciso que v. Ex~ I nahifl., em tôda aqu~·a faJxa ':lue ~e co, uão está. J . 
. ~Sw~, e1~ 1•u\ tao sõmente se super~ que ai é que ocorre a multiplicidade estende à margem direita do no Sao "',- ...,~t 1 t d f' 1 • • .b11J .. 
por .. a e:ns -ente. I Frp,nc•s,..o e air:üa recentemen•e sur- .. ~o p.._, a u o o .;nc.onarw pu . ti 
. --. ao p~1sso que a delegac1a ccntr<i.liza- . . · " • . . • · .:; . ~ · 1 _ co encontra-se ba-':;tanle, jUSlll.In!!ni "Jf.._ 
.-0 SR. SENADOR HERIBALDO e~sa par_t.e mater1a1, diretora do· ser- ~-t~s.m nohCl~S de oco~~ncmsd meu. uma série dA Jil-dibrõ.:.•-: no<; S"!l.,;; r'i..f~t 

V.!.EIRA - Sr. Ministro, permita-me VIço, retrra do órgão técnico .essa 1:)1\e n_o Reconcavo. Des~e m~ 0 • co reitos e deveres ma~ q·te uniformlzi~ ---
uma .ponct~raçã~. . . . parte material, essa. parte burocr~\tica m.~ ~~sse, ns perspectr~as S?." ?10: 0 funclonirw. àc;;.~B;:; 0 \mrOL.:~·a~a ~ , · 
Un~~ co1sa nno suprmuna a. outra. p-ara que se conccn:>re na parte tecni~ mi.lS?Ias, de se conscgult _uma su.bs ao técnico ma:s intensamente es·1c'"' 

H.a-vena os órgãos tecnicos a que v. ca deixando a parte ad..'Uinístra.tiva 1 tanCial reserva, Que per~mta 1r, n~- · . !'"" do ' • ~ ~ j-
-EK, aludiu. Haveria um órgão adml- para _aquêle órgão que a centraliza ma segunda etapa, se 11-a? ai) supn- em I~a • Ui' 
~iStratlvo - a delegacia do Mimsté- , , --r. I menta pleno das nece~s1dade~ l:'l_e:o Ocorre, então, o seguinte fcnUnc~ 
}:lO- justnmentc para coordenar to~ B 0 SR. M!NISTI.O 1\:IAURO_ T~f~- me:1os ao seu supnmento maJonul.- no: o que é sa~ü:fatório e to.lveL r'~ 
doe os serviços e enca-minhá·los ao d.:P -_Mas como não há unifurm.-1 \'io. liberal para aquela classe de a'nl!l~-
~stério: O ?rgão ~dministrat.~vo, ue. · · 0 SR. SWADOR JOSÊ ER.t\URIO efeito no m~rcudo t~} t<~ha1ho. a::~dj 
' ._d~cgacm. ~ena carater exclus_rv~- q_ SR. S!NADOR HERIBALpo l (Re!ator) _ Ê Ur!la g1ande uc..tic:a, lutamente nao condl~ com a reah.:íJ.~ 
,me~te a~lr:lSt_!'attv .... ~ão se ~llmt- VIEIRA -:-. Nao h{, unidade técmc3., 1quc: possa. pagar 40 .,0 uc:ma da coLa-~ de nas classe:;... . ~-
na.r_am .<·S or.!faos técmcos. Nao se mas adnun13trat1va deve haver. I ·J.o ào IDt'"cado rouPa-ai. ~~u oBra- 0 SR 6,....,,7ADO" •1,Rm~ro:l' lhana senao ua org·anização do ç j. • - • • d d · [!;L' J."\o ~ -'-" _l 

-. i'1o ).'linistério. 0 órgão adminis- O SR. MINISTRO MATJRO TJH" sit e a Argentina tc-ro capacl a e j VIEIRA - É isto mesmo, nós t:.rnAl 
'~--.a _ , 0 ó:·gão diretor é 0 l_\_/linistr.1 IBAU - 1!:. ~ela1 dec:?rrente. Em c<J~a~vara aguenlal. j a nossa LC'i tle Classificação de Cn · .. 
~ .lem seus orgãos técnicos. Dà poc;l.l. _a ~uv;daae mmf'ral ::~u ene:·r-f'-. O SR •. MINIS'l'RO MAURO THI- g?s 9ue co~.sJCtera qualqu,er um C(.m~() 
-ui~_: formq., a.s delegaclas. Acho t.ca, e, .diV~lsa ~ o _seu tra.,~ .. a sua ~· BAO - Olhamos, também, êJSê as-, tecmco, ate o t.:!le~raLsta ~ t':l~·• 
_i}ue ,nuo se criaria problema. admlll· ... ~lavao tambem é Ql~:;.·tsa. oec~o embora não. tenhamos comro- mundo tem um nn.-el, há técmc?;:; .c. e 
. -Estou tratando do assunto porque Em areas cnde predomm":, pur Íe d~ importu~áo atraves do Minis· tõdas as espécies e de todos os nr.~lSeJi 
t•~b'• o b d C · • d exemplo ::> pre>blema, üo pet::-oleo aj .'. . ": . . n M' • _.. .. c.tn s u mern ro a om1ssao e regência' é tôd 1 Je . 1 - ~crw. o Mlmt~terw !la.) ~ mas e 0 SR MINISTPO MAURO THf• , 
·~as e Energia Ainda ontem o n 1 a pe 3 gn; açao espe- · .. · · d sóbre a ex· · ·• - · ;. · :· · . '- cífica Já nas é.reas onde predomiua Enerçla ~em auwnot< e _ . · B-:\U ~ E êsse afast;am~nto de uma..· 
·::-~~. ,.~n~~or Josaphat ~armho. relu.- o carVão a regêncb~ ê também espe- porlação dos be~ns mmcrals e nao so- realidat;-3 fatalmente conduz a.. um cll.J""' ,_ 

.- -~ ~lOJ~~~ que orgatruza 0 Mdmlsté- cífica da Comissão de Plano c!e c~n- bre a. importaçao. ~ " ,.,.._ terminado ônus pa·-~ o serviço pc! .. 
f --:>t: • ...... apr~sen ~u emen a .su- vão Nacional Estivemos em conlato com _n .. _n.d blico que é 0 d.e ter multo_ rn::;.is 
:;~?- eàn rela9ao as b dele~a~las. um delegado nmua área prod'ltora nistros da Fazenda e da Indus~na e quantidade em determinndas cias-"<:3 ·, 
~Ia ; ouvr_r 0 no re Mimstl·o de carvão como Santa catarinâ ou do Comércio. Aparem .. emcn~e. vamos do que qualid~de e:n determlnuda3 
$vyre o ca~o. potque pareceu-me um R' 0 d d Sul • t . . _. resolver a questao. o q,ue se passa 1 Pouco. estraDho Todos os Mim~té~ to mn e o nao ena mgeten- . . .. ---. mento dos ou ras. '"' tê - · -· ela nenhuma naquele setor pof'que é e a tentat1va do aplO\Clla . . 
.... oa m suas dclegaeias, que sao re . . . 1 T .1 • t I' aíses exportadores. Ha pouco, raw.- Isso, entretanto. é tarefa parn o'l'--d 
contr.olndore::. atirnmistra.tivo~ das aj~~r~;-e:~~ec!a iaz.t•r e.:m~m~~ea -ar:_\~! ~a v Exa como brasileiro exporta~ srs. congres:sis.tas meditarem e eu 
atlvida.~es: d&- região, dos diversos se- de "'forma alguma ·n,elhora:ía~os q ;s d~;or; 'agora: sc.mos 180 rebat'ldc-1-: 130-, lOmo ~quél; que sofre no;; cr.n.<>l'!;nel• 
'to:tes tecn~cos. Elas c~ordenam, jun-- condicóes vigentes porque nobre Se- I mos brasileiros ilnpurwd.Ql'e~. I c; as, tao somente posso espenr que 
tam,. estud~n ~ exammam, p~ra de- nadar' V. Exrt esteja certo só t.erH\- O SR. SENADOH JOSJ:t ERMíRIO, a.lgum Ciu nó.; ent,'Pl" ' n r'1"'~t- r \ 

:._,Dois ~nc_annnha-los ao Mi_mstério. mos que instalar d·tstritoS "estrutura!-~ {Relator) - Acontece que o qu~ ex- realidade e ná~ um ideal algo ut6p1 ... 
13~Q go.od~l puratnepte adnu!listrat1~ mente na h!...Atese de fazer ns dele~ portamos é sempre a pl'eço Vll, ao co, embora mUlto lnunano. 
VOS. Acre 1 • o aue nao ocorreria a tn- . ~"' . d t · portado pelo 
tlependência em. tada setor técnico gacras, na hipótese de fazermos de- passo que o p1 o u o 1m _· o SR. SENADOR JOSl!: EP...MiRlO 

, ~oís o caráter da delegacia ê exclu~ legacias. Brasil é na bLas .. e_ de_ pelo, menq~ 40 % <Reta.tor) - Sr. Mini!:tro Mallr~ Thl .... 
eivamente administrativo. o SR. SENADO-R JOS!l:: ERMíRIO acuna. da co ... a~ao mtenl,lClOna • f;au, agradecemos írrtensamcnce f\3_ 

lilstou procurando, apenas, entrar (Relator) Quantos distritos são? o SR. MINISTRO MAURO THI- i re~postas dadas por V. Ex~, eselarc .. 
_em entendimentos com V. E~ para .. BAÜ _ Temus parcela subst.anc!ui da cl.'ndo-nos sôbTe o ttssunto, o 'fo1r.::~ ... 
e~egarmos a uma melhor solução. Bf SR. DMINISTRO ~AURO_ r~H- in1portação do cobre acessivel""'B.O pre- 1!1GS em ouvir que atacou o problr::1a 

. U. ~- evemos 1.er c_tnco dtsti'Jtos 0 de proctu~úr. do cobre com decisão. Esperamos qt•·J 
O SR. M~ISTRO MAURO pp:· ~.?- d1v~sno de águas e Oito da produ~ C: ,., . ,.u~ H- Jsro aconteça em breve, pois um p . .,::J 

JIAU' - Ef~t1vamente po~o e~~a~e· çao mtneral. o SR. Sfu'l'.t\D8R ,JOt.·f. sr. u.-IO que não tem meios de receber divi~- •1 
ce;r & V. Ex í!_Ue ponderel mmto .. ô- O SR. SENADOR HERIBALDO I f Relutar) .-- Mas unicam:l~te- pa~a do exterior, a não ser com p:-odn'o5 
br~ esta questao das delegadas. VIEIRA - Sr. Miilistro Mauro Tlli-~o~ que envmm p~ra as sU·iil" .;Uú.-Jdla- 1c~valorizados, só tem uma solllcflo ~ 

1- .ativiJade_ do Mini,~tér.io é efeti~ bau. não estou suf.lcientemente con- nas. O resto cal no para .. elo. seguir: indm;tr_ializar seus prodnt-1:; 
~e técmca; pouco ha que f~er venciC.tl da propriedade de seJ.s ar- 0 SR. MINISTRO MAURO THI- ao máximo ~ fH1car pê, para que pos..-.. 
~·.:f,.~Qxa pura~ent: ~dmln:strat!va: gu~entos, entretaz.~to eu os acell:J. BAO _ Do ponto de viSta in~port~- S3 falar de 1gmtl para igual. 
;JIO ·~~os a b~~O!!IRCl9. nounal do::. ~certo-:o~ porque veJo que esta P-'lTte dor, 0 Brasil não pode ter doiS cn- o SR. MINISTRO Ml!URO Tt-n-~ 
flitmS_~rws .de at:v1_da~~ geral, vamos e pr~:y~;·.wona_ porque ~o f?lano geral de térios. Aquêle.:. que podem .i.mportar BAU _ Ao:rndcço as referências d _ v. 
dizeí~ um :y;JO r--... rm:steriO _da Fnzend~ actnumstra~~o do Pats 1sto tudo tem a pt·eço. de produto~. par~ que eon- EY ... Senador José Ermirio e remP!r>­
O!I.,Mimster ~ da ~ducaçao. Somoi.l que sP.r re-tstO. . . 1 tinuem Importando e preClEO tatnbénl rei; no mais breve prazo possíveL 03 
.~~lt!\dos ~mn .. p :na1s à regência, _à Tudo tem que SE!r reviSto. Afmal que cedam uma parte~ esrlarecimentos sol· itados 

i!catizaçao tec!llca do que à atuacao de Ccntas V. Exa. deve ;:;aber m.e-j . IC · 
iret&, e A atuação através de unu lhor o que convém. o SR. SENADOR JOS:E: ER..'dlRIO O SR PRESIDENTE <Senador Si-

nor.núUização burocrática.- · O SR. !1-UNISTRO MAURO THI-' (Relator) - Muito bem! qejredo Pacheco) - Tem a p:-th,vm 
0 que ocorre é que as nossos dLstri- BA!I - Ol:lriga.do pela co_nfiança. 0 SR. MINISTRO .MAURO THI- o nobre Senador Heribaldo ViC'ira. 

toe··especin.li~s.dos são eminentemente i Num pais~ c_uJa populaçao é exp1o- BAU - o problema, em !ase bas- O SR. ~ENADOR HERIBALDO VI .. 
YOltadós para o tipo âe atividade da· 5 va. de cre.-;Cimento aceler_!ldo, temos tllnte evoluída nas sugestoes, está EffiA <Nao toi revisto pelo orador' -

l
eia. área 'naquele setor. A noss<t que ~companhar ~ evoluçao .. o que &feto aos setores financeiros, mas Sr. Ministro Mauro Thibau, minh:-:s 
temâtica, a nossa estnttura não é é evál~do e conveme~te nun;t dJa, po- até onde estou informado, estâ indo interpelações a V. Ex!!> n~o têm a pro­
mold~o a uma padronização. Não à .,. na o 0

1 ser no. à la .segumte. muito bem. Estarfamos com uma fundida de das perguntas do eminf'1lte 
demos fazer uma delegacia tipica No amp~o questwn{l.rio apresentado !uniformidade de preços, sem que seja senador José Ermírio, homem que se 

i\1'8. colocar neste ou naquele lugar, pel? no,bre Senador Relator, existem prejudicado um, para beneficio de apaixonou por todos êsses problemas, 
O.ruque há uma área, como o Rio ~aJs a.guns itens que me parecem (outro..,_ por razão muito sua. a de ser grande 
Gratlde do Sul, que têm cobre, carvão mteressal).tes. . industrial no Pais e devotado ao~ tm-
f c;rutros minerais e que não envol- A questão do cobre: por exemplo, J O SR. SENADOR .J<?SE ERM!RIO balhos seu:::. como 0 tem sldo aos do 
1em manganês nem ferro. Já o dis~ f?· Exa. focaliza multo bem. Tem (Relator) - uma ult1ma ?ergunta: Renado_ d€ forma queo se especla1i7m1, e. de produGão mineral de Minas Sido ~~a preocupação muito g~ande Coll]-O V. Exa. está enconhundo _so- procura esp ~ciallznr-~E'. nfio como .1111 

na-da tem a ver com carvão, n?. ~misté:i~. Talvez tenha std? o luçao _p~ra .o problema dos téemcos lefg-o, mns t.tJmo rnrlo~o prrmnll?t'i(' 
e nl'lo e"!:;~~f' caní\o (' nfí,o hft Pllmeno Mm1stro a visitar as mmas do MmlBténo? Está pagando o or- dos problen\as: minhas pcrr-;nntas ~ii<l 
ctiva nenhuma de existir. de cobre da Pais, lc1calizadas em re- dena.do Justo q,ue p:~.erecemp mais de homem polftlco que está m ... 
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~1~4 _______________ o.r_A_R_Io._o_o __ c~o~N-G_R_E_s~s_o_._N~''-~c_r~o_N_A_[~~~S-e~e~lo~I~I)_'~~~~S~e~to~n~1b~r~o d._u_1~6 __ 5 ~:0~7~ 
e etlciente na e.;~:plo- não ocorre naquele ilW de fl#-:ma- lados Unidos ou Rü.ssia, cori:~orrerlall .U • entre out10s motivos vl"inelp::~.!s 

p~tróleo e voltanJ.o ct~pois ções que dâ.o os grundes campos e com co:::es pais.es da região do Oriente e e -.a 2 ,. .:; h~ "'' 
estatal'es~a exploração. e:)- são de fáCil locaJ.iz~1ção graças aos Mediu. Quer dizer, ~ão produtos de tão te.s para recuperação de nossos "'•Jlo~. 

de petróleo regredw, cot)- recursos modernos da prospecção alta produtividade e qualidade >.Ue j ja ~.:~ ..•• - , ~ J. ~ , .. ~ 
os jornais. geofísica. Nós encontramos o nosso não têm concorrentes no mundo. Ago- a dc.:.:..c.r '-' " " r ~ 1 • 1 

'.:~~1~·~·~~ n:vmltcmente noói }!;.;U.~ petl'ólw mui~o 1n:cls 1;m falhas e -não ra. nlnguém de bom~senso se conto~~ 1 Sergipe. De so~'te que é um p.od'!to 
·: , e na cidade de Ok.l::.Lo~ naquela tarm::::.._:;w que todos conheCe- mar~ ent·tWpender exclu.siv3:t1ent~ ~- j Importado, ass_1m c·om our.:·u.-; n .t;:. 

~~1~nte com OULl'O.') p;::.rb· mos nos livras técnl(;OS, que mostra, c;uela·r§iiã.o, que to<Ios sabem suJeit.a.· como_ sejam o tot.f\l.lU e o n1tro:;êD·o. 
!Jr:J.silell'OS, tivem.o.:> uma com muito mais Clw·eza as cob::-:rtu-~ à inC.f>rl em d:.; própria politlca inter.. fJ i\-n~J·.:;h_ .. : ·"~' . ·' -- · 11. 

c . .:m1 cuinzc ou, deze6M.:l.5 dl- ras e a3 ca-madas de arenito e o pc- w:c;cn ,;, planejamento P<'ra racllitar a {''{. 
·· -.. · · ".;c ~l_·,u.·úztl'ias petwl.ife.r;.;!:l., .. tróleo pret.o, acu. 'mula·:lo alL_ ~·.s? fu- En:..r.~ ... ~é' :--.';:d:.l no ·B.rasil não u~·~ pJúração, ~~.s~_e_ p~et~{Jso .. ~lel1_1~nto, v-a·..t. 
-Então, 11o mC'IO de tôdà·s aquela::; P?l'w rar. NGiiOS CAmpoo são ditu:leis de ser..voh('n.1os ae urr.lado a nossa pró- a recupelt. .. u '--- l --J t· -•·· , 

·euntag ... :• •. mJ~~.:i a.:::> parteJ, l_l_hu.:~u.ei IocaEz:lr, difíceis dl! explorar. N"~3f;o ~da p.mlu(;~o. e __ de outro lad~? acôrd_os 0 SR. r.:r-:-:s~r~-:'1 :.~--c,··; ·_r;'f­
--~ -~C I.r·.·lt:.c,~•9 às presppc~1'ir:"\;., ~e P:tróleo é grosso. tem o que el~s;l.'or? c. ~_,o.-.~(;., .\lt.mh?~> que nos ass~:.:- V.A'O - Tive oc<~.:.lflo ele, aln(la hâ 
.11rQõyçãJ <-_e p';;tl~oleo nos Estados U~u-1 e;l:::lr.<.m~ d? gr~,u. ~~- qu:-: c.;:::-:,::;t-:!'1- I g:u( •. m ~~~111spmtés P~I via terre&tt'e Cf,e poucos miuutoi:i, abordo.r 0 pro .... · 1, :;~. 
-._.U :.·~·:-;\m ::unda bastante amp!as. P .. a llq:Jldf~. a ~n~;_cosidr,e(', mmt-oluma Il'-'-ltC_ das nossas necessidade•. cto \)Oté.ssio, dh:.~wJo s .. mu~ u u.-u!l~·-

--"011----• -_c.;_.:) exploraçâQ tendb fi spr \ bai:xo, entre 24 e 28, e;omo o de c.ar- eat_arrmos c\r-p~ndr.--ndo dr:s rotas tna- ma. dos fertilizantes de maueh·a i--·:-
\~· Responderam-m~, então, que 1 mópo~i.-:-... t1UA é de :.;J.. A rccha é mui- rih.mas_ e da.3 mcet·t?zns: das mnas de ral, pol'que rle nflo é setol' exciu, i: >l 

_~--....--.etor esl~o sendo utllizados me-! to compacta. os com_oa sãa muito prod_u~ao e prcoct~p~dos co~ aquela do Ministério ce l'.!in1.· e r!l·-· "a. 
:·~ ~t-··-·H.':~.otó, atá mcan10 nc1u::u~ \compactos e o no.;;~;o pctrélli'O, alêm .POSSlbilld~de rlrt~m.~~1cn que r ~e tér~ porquanto o órgão só cuida de ferti-

' lJlentô n:~ c.:m::tcla petrolifera.. e que, 1! de tudo é velho, a pllrcela volátil já mos sr:ntldo o declmiE' energético na fi.t.<-mte qmuwu u.! e\_.,_,,, 1 ,~,,,~-~' • n.3 
Nsini, p.<·evia.m·éles que a que:mlo fol sendo progressivamente eliminada. base do P''tróleo e nao térmos asl5e- muii.oR dCtc:::. s·:o I<."Y.lil:•n~'-:!.1 r'c ;·. )" 

~_40 petrwh.o co.1tiuuarta duran:e muiwl Dai a grande signi!ir,açâ:o das novas gur!l.do um~ parte da sua produção. eesso.mentos quim1co3 e nlo natun:us. 
-..10 temp•) rem a proâur;ão Plll m:üor descoberta.s do Recõucavo e do Ma- E'lt<:i a grande perg·unta conjuntural Entretanto, er. ;:;;cnac.i.u1·, u •..• ._·,, .. ~ 
--ieoa1a_ (lu que se podfu.. De sorte, Sr. 1 ranh.ão, em que pela pr1me1ra vez se que o 1-'ui:;; tem pela frente. tério de Mínas e Etiergia sente, cv:n(J 
"'··~\t'u, quz a produção, m:.qtw./e I encontra no Brasil -J,etróleo de API o SENHOR SENADOR HERIDAL· t-odo e qualquer outro órgâÕ do Bra­
. --._ ·_ett<'~o ainda controlada· embora elevad~: 44 a ~. E' um ófeo mutto DO VIEIRA- Isto do ponto de vista s11 deve sentir, o que se egtá vcrlli­
--.~ ho.s declarass~ éles, naquela.! mais 1Iquido1 muHo mais fluido, cow técnico, mas há o !ator da segurança cando com o incremento da popuhtr.·ão 
..opertl,Plidnde, de que o Govêrno, por I multo menos paree!J,o~; pesadas. nac1on01 I. brasileira, em ritmo multo iUperior ao 
-4JI)nYel)it·nria permite a Importação de Deseob1·ir êste petróleo é farefa di-

0 
SR. MINIS'l'RO MAURO 'm! .. cia p:oa.~,.vJu.nt..ô. ~-ü::.:.~:-..ü.n,,_.;_-c 1•4 

'petfO.leó de outros Estados. ficil, muitQ pouco t::1tere-1Ba ao co~ prt'::mfi-·:•·e _, __ ... P'-' r"l~ nr. p-.-0-iu~;·o. 
merc1ante especializado, a chance BAU - Dai a declsão do Lk. Pre1i.. Estamos desbravando matas vlrg·ens, 

~r~me, Sr. Ministro, que t'~sa dele _encontrar petróleo no Brasil do dente de, t:m data recente. ter deefg .. hLI:.:n"'~''-' ~'l~·:,L "' U.;.J ~:J.I!os:!. u:.•., n~ 
q.t!.~Stful de que sOmente e. .......... que encontrar petróloo no Oriente na.do utna comlssão de Minlstrô$ pe.ra- en.~ f':)] ,n•o lJ:~n 1 . e'm'ü !<A m·: 1:·n. 
J'BTRO~RAS explor:l o p~tróleo ?o Médio. principalmente agora que se. ditcut.lr o assunto. Nosso solo. a não ser manchas de 
'Sl'»ll ~uo é a solução mms acons~- descobriu que aquêler; campos, aque~ O SH.. SENADOR ATtLIO ..tON'l'Aw bao t-'a•.k:, u,·,.,., • r."a.:J.t, ~~;.:.,,~._ ~.: c-'l'• 
-lhl"fel pa18 que 1105 tornf;!mos, se nao lr..' formações de de,~erto da Ar~bia NA- E quanto às perspectiva~J no ta.s àrcr~': th P: 1 r·_. -,,.l,:" ··~-, :·''1', c.-'.1:t 
-W.fo..SUtJ~Jente . pelo" menos q?-e po~ .. se estendem pelO Df:se:rto do saàra, Maranhão? Os jornais têm publicado e um pouco de Minas Gera.is. a malo>4 
~~-P1flhoral nos..,n. produçao. Dt· lfll. que tvdos o:; .f:-l;l.is do norte da notícias muitas vêzes contraçlitór'as. ria du nv.:.-.·l ···"'•u .. 1LuL~:: 
P.l$ID- porq_u~ o Brasil é um p<~.ís de I Afrfr:~ c.<ilíio rom per:;pect-ivas de se- De nJ:::f•) ""r r:L"."('r!n•l'O:~ ~2~ r:,-.,~ 
·~ tciTltorio e entendemos que rem novas Arâbias O S! . MINISTRO MAURO THiw · 
llU$~ :Jr.l noutra região deve exi.<;tir ' ; · BAU -· As pe~·specUvas são interes- seqücntemente, \ltn pais em. que o 
'Pifl61~ rm m!lior escala. E bem mili'J compensador colocarlsant.es: pela primeira vez, um óleo u:.:1• u.· · ._,_, , ~·~ 

, . Dft1t1 rn~m-::!ira. se houve eomcot:~· 1 _d~lar ngque~cs Ptlfses do que no Ie:ve; pela. primeira vez, uma. rocha senvoivido, mns na realidade somos o 
ftll,- a.tlrn.' ::s a imprensa, de que há I B_r~&l. IS~ nós não colo.~armos, ninguém, matriz, um arenito poroso e i·eln prl- c·.:n• ·. · · '' · 1 ~ 

-~- ~ruk~ n~ra se reexaDlin:.ir <>ssa, VJra faz;. .. Jo. não é m,mpensador. meira vez uma espessura maior de ca.- d~.ttórta. da agricultura. Faz·se a d.::·r-
a ..... • l 1 d ·•- 1 1 · m d d t r M há ruiJada Lia:; mata::~ t-, a ~:>egun', Üi4 o --~--o r;o~ ar a e ou.-.u a guma co-, Nós representamos .un grande mer- a as pro u o as. as uma gran- abandono da terra. 
SI: -a ·J'8ónello do assunto, e q1:c Vu:,!:la cada, é fato, somos diJS maiores com- de diferença entre urn poço c um cam~ 
-~ela tão bem c-onhece. pradores, mas justamente porque 0 po e a resposta deflmth-·a só podera 9 problema !ertlllzante, no Brasil, 

·o_ IR MINISTRO l.1AURO Tl-iJ .. somos, interessa m\üto me.it ao eo- !er dada_ dentro d.e un:t a~o, quando a.te onde vai u meu entendimento. 6 
~--.. -"4.-· N. obre Senador AtJlio Fon~ merclante tradicional. uma vez que. sa.beremo~ se se podera a.tmgtr o 11· de transporte. e produto de craJld& 

-.; -- :,~~i h . iã l d e_;!Ú8te superproduçA.o ao mundo e es- mlte de carmópolfs. O número de son· peso e volume e valor unttárto pe-
~ ./''--- n ~a opm o pe .. oa que ep ta· superprodu ão "e e t d ré. 1 das é l1m1tado e por ma.iores qu~ se- Queno. O mercado nacional não é 

, --.-t~ifoesdrftc{igoPo~s Qiariet~~:~ futuro próxim~ P'O;Qlle 5 
aC: Jesco~:r~ ja~ os .e~for}os, gasta-s~ um ten;-po concentrado. A distribuição do fert1-

l!;t~nnos e di~o 0 que penso mi- tas de novos rwr:o:> ç.,Lãn sendo ver!- e:u 1ta.nfm e eva-ae 1u~ _ mpo ma oré, Jlzant-e esbarrn no problemn do r-u:;tll 
-.. ·::--- ~. - , "' . ficadna em ritmo m.aior do que ou gua' para a exp otaçao, porque cio tlansporte. E' o que acontece com. 
-:~:imâo pessoal, repito, - é de crescimento do consur:no 0 prec!SQ ra.zer oleoduto.s, terminais ete. ~ foslonw cta otmua que PY"U•Ja 
.,.~- -~e! i '~J~ â~mo seurdel' mell!orar . EntAo, o que existe ~ 'a concorrên- O SR. SENADOR liERUU.LOO t~,bastecer o r_nrrcado zlacional pe~·~ei~ 
~la:r:"·l~cdi,mt.e ~e:iuri'ã~ d1~~;10,1~~ em de dois fB.;tôrea contrários ao in- VIEIRA ~ Já que v. E'x~ falou na tamefl:te.~ Iintr'"'t.nnt.o, o navw cnm 
·J~ít1tó--.Wt PETROBRAe ~ a autorl~a~ terêsse comercial que :rege a Uvre em- qualidade do óleo dt carmópoUs, como' fosfonta chega ao ~õr_~ de desttno, 
;...!'l.:.: PáJ o· t . rt , prêsa. De um lado as dificuldades de leigo ouv1 falar que o óleo (ie varmo~ I prmctpa!meme 1w \A;;} oantos, a prew 

. ~~-- 10~'1 emp:·cr.n nnen os pnvn os descoberta e de produção .. • pohs é multe denso, muito a:rOsso. ço bem superior "ao similar hnportf1.• 
~ · - .. que o transporte dêsse óleo quanto do. Esta abarracao da economra na-

.-- ~>?nto de vtsta meu é, \'amo& O SENHOR SENAliOR .RERIBAL· meuofi m"'lhor nude P''f><thi('V um clonal, introduzida pelos custos des ... 
~ 1ÜIU ·_:as~rt;t. o p~nto de vista do no~ DO V~IRA - O fator ·iJ!co é pre~ tn,nsPar~ muito lonae ~ qua lato era. propositados do transpor~e. notada-. 
~· t~n,Jor~ _nao tenha. hftvido ma~ pondeumte também. um dos tatoreE> mcucado8 para. que a i ment-e o maruimo e o ferroviitrto, 

Le_ataçZ!.o ofrc-lRl a :respelto. O SR. MINISTRO MAURO THI-.1 reHn!l:ri.a tosse em serglpe; o q,Ue v.; esta. distor~~o da economia nacion~l 
Mio ae cog-ltou nem sequer de con- BAU- O risco é incompa.ràvel .nator• 'El;;ll div, a respeito? I ocasJOna dlliculdnde _qua~e tnsupera-

, ?C~Ia QU &u .a!Jordou a. po::.si1Jllid<-1de do que nos outros paistH;.. ' I ll , I vel- 11:a P''ogramação da mdústria du 
-a·e -~áo no critério de monopólio./ - o s . ..UNlSTRO MAURo THI· !erttllza.ntcs. 

"·- ..,... T .., • . Há a tendência naltl'rtl dt' o rJ?Ho.l BAU _ E' questão de saber se além De nada adianta fábrica de ferUJ1-
- O &H- s~.~ADOR HERI.J,\LDO ~e risco, co~rer para areas de. mato-: do Call,lpo Qe Cannópoli.s exiS~tirão: ;;:antes em Sergipe, porquu não sen\ 
VIE~A- Mtuto bem! te~ opmtumdade~·- l·om~ o &ena na-; outros reservatórios natw-ais que pos-~ para a produçtio agrico_Ja do Recón-

0 SR. l'::IlNlSTRO 1\-IAURO TEI- rulal se se con~p[:~~c bllh~te de ~ma i sam just111car a produção no minialO!I c~vo Baiano. O que ~al leva.: o_ fer~ 
B-A,U- - N;w por questão de id?o'o~ oterla cujos numdos de bilhetes ..._.js-! de uma renr.uria. "'i[Q momento o q_ue tlli:mnte até a Recancavo Baluno'l 

"_gl~ no. mt:u c:~:so. E' uma que,;üw ~~~~~~or:s c~~ que ,2, d~ ~ outt:: e, ~or; está provado é só em carmópolis. Perde a Viabi1idade econômica. 
_prâti03 rle 1-'emo pr~',tico. Ocorr~.: <!11~ ires d: se tirar 0 ~~g~}~JL-dad ...... maiO-r No m~mel?to,_ Carmópolis represen~ o SR. SE:'lADOR HERIBAJ_DO 
o petróL·J, no Brasil, é de bu;:t:, L":-1 No nos~o caso con. ·. ê<- f f- • ta o mz.or mc1emento a curto prazo VIEIRA_ Temos em Sergipe 08 pro­
~gtata,_·- .. P ". -~ Jlt'o, _c:IrO, r..t:::o~ut~'·:l.l,_, : ~ \ ~ mais á "supe1·produr;~·~n~:m.Ji~I. ~~~ _ c~~, ~·Je Ya~~s ~od~: conta~, par~ dutos !nd_i,:pensa~et~ . à montagem th 
fora de: ~ -'l;~~~c,.-::!to com o PLCc,o_,.' co iqlt::onto que ficmr..os delirantes com um' e,o,tJ-1 dos 2S '" a,ua:~ para 4? 'h qu .... ! uma fabrica de fellllzante~: os gas."'.; 
O:rter~te ,_ I:-:...co, G~s E3tados um...~.-_~. e; llO~o- (!ue p;:odu.z mil tarris por dia -:temos' eorho pers:pcctn.a a em tú pra·: de petróleo, calcáreo, f(:sioro, várír~s 
mesmo d'' A:·:·eTJ.~ma. O c~s~ d~·- _.::-- !tTcetJl, há tliD!l S'-''-Tf'll'!, Jclc""r:·mn ·!.1-: 7?: :--r • .-~lo"' estão mcluid~s o~ 3:0 "b~r4i outros, mang-ant-a, etc. 
g~~-~ é co~!?le~rcmente dJfc·ulê.'. 'tusiâstico da região tle pi-Udução da r~s pot di .. que ~o dl:ler do, esp.:c~a-~ O SR. MINISTRO MAURO 'THT­
Erà~ ~·c:-··\·~wnos con~ecido~. n1:;'i n !Pet:·t.b:·;\'l ll:.l Bi:hi:L <:or.-J.,;Lif'dn..:,vme·li~tas (' 0 ra:zoá\el. ... EAU - I.s3o esbarra no problema d() 
carê.ncu• ·de recursos fmanccrros pD..~ I que no poço que dcb.ar.l em princi-1 O SR. S~ADOR ATiLI-Q. ~ON- transporte do ·ptaduto. 
tt\:0 ,;te,:,-:>m·olvimento dos campos fa-[pio de teste verificou-!:e 2 extração ele' TANA --- Mais uma pergunta, Sr . 

.. ·.;·:1.,>~ l-:-;t"s ficassem produzidos in· :eoo barris por dia. 1!: notícia formt- l Mi.ni.-tro, num setor bem diferente. O SR. S~ADOR HERIBALDO 
· ~~tn~Iente .. A simples injeção de ldã.veJ. Bem, es:o;a no:kia em qu~Jqueri o Relator, nobre senador José Er- VIEIRA - Nao esbarra, porque nós 

1.'00ur&oo fmance1ros e técnicos estr~n- 1pai5 produtor- Ar:ihit~. I\)n':"ait, Ar-· mirio
1 

inicialmente abordou 0 pro- ~l_ão vamos retirar o crédi~ de con .. 
~-eiroa 'possibilitou, em curto prazo, : ?étia :- seria entristec ~dora, pol!:, para~ biema da produção de fertilizantes e ~~n~a qu~ dem~~ ao 81 · !1·-tlhlS!,ru ~a 

._ &· rettráda do óleo conhecido e7dc;ten- :eles cmco m.U bani~ f:-Or dia é o 1or- i adubos no Brasil. Folheando o jor-I mçaoi adi.tda a.1tf'ont:m. de at:e f· .e 
· tes n:iQ1Je1es reservatórios, e n sus- mal. ê um povo que resolve, o. ôleo é i nnl da cidade, vl o tóptco seguinte: n~s va ~r estradas, ~~i nos dar um 
. t;âçã.'l?:dêsses mesmos recursoR, pro- ti_uido e a areia é s_õ.lta, AQUêle a.re~~ "Bra_,H e o pais man:ado ~la .catâs- 1

1 rr[t~ciilalítlmo ifrt~v~1!:ndo a ilhJ. 
duzie.,n1 n::ttmnlmente uma deso::.ta.g- n.to de lá é uma verdadeira tuLula- trofe <la fome em grande escala." ll:: trui~ e qu~~ãoa o: f~I;at~'l. val cons:: 
natao do ritmo de des~nvo1vhnent.o. ção; nt\o é rocha. O óleo flui com uma, um ~tudo da FAU sóbre o problema de trans orte 11 ' 0 cs mews 
beàC!tVOlvl:nento, na nomenc~at~ra do liber~ade, poii'J tem _gó.s, tem proteçãt?l g_~ alimentação e produção do ~enewl p · 
petrdoo, e. chamado o con]un~o de natural e tem tanta coisa mnfs qu~· ros a!imenttclos. DA entre outros O SR. MINISTRO MAURO THI-
oneraçõeg neeessârli.\B paro. retil'a:-_ o se fóstte dada a liberdade t.ot; % 00..! pAises ameaçados de g;t·ande ~cassez .BAU -: f':sse crédito. realmente. ,., 
ólee do subsolo. No Bt'al!11. o óa:r; 1mé.rc1c ntnguém no rnnnoj,o., nem .Es-1 d~ uürr· .. enr?\'f::'t.O, num futuro1 o 131'!'1:·-. !llft::ecfc'!o. Sou testeUlunhe .. tfo esfOl'\'O 

,,, .. 



304 8 T êrç a. foin :,:;'~:,.14~~-·-~......;D;;;I:.:;A.;.;R.;.;IO::.....;D;;,;O;._C;,.;O:;.;N;.;,C;,;R,;;;E;,.;S;,;S;,.;O;,...;.N;;,A;.;C;,;;I O:;,;N~A~l:;...,.:C,;;S;;;,eç~ã;;o:...;;II~)-----~.:.S~e~te::,:m;:;b:;;r,::o..,.:d~a;.,:,;19;;;6;:;;5:.,. ' .. 
do MinlsÚo ~luru.·<l ~ ~fá' ora na supe-1 operativas, por causa. de as concessio-, O SR. MINISTRO MAURO THI- I Com a palavra, Õ SenhOr Senadoto 
:tnd\o das dificutd~·:!,·s mais graves e, nárias da rr,gião se interessarem ."J.i- BAU - Pediria licença a V. Exll-s o! Mello Braga, passa a proferir pare .. 
Múas que exlstem q.~ Govêrno, e 1 to em n.bastrcer os centroa urbanos, Prefeito está. me eeperando para uma cer sôbre o Projeto de Lei da Câma .. 
que represemum aiJIJS e anv.::i de crro!J os pouco .indu_striais não têm interêsse reunião. ra n9 159, de 1965 (Projeto de Lei nú .. 
e omissões. I z:a Ci~::<.Tllicaçao nu;al,. 9-ue realm~nte 0 SR. PRESIDENTE _ <Senador m~o 2.983-j~-~5 - ~a Casa de 01·~ .. 

HOR ~ •'N 0 )R HER L- e nm p~nto de r~n .. abrhdade. E ... .:.sas Si.gejredo Pacheco) Quero me congra- ge ~, que Fixa nmos valores p~lflo 
O SEN ..,E A • . IBA cooperativas ou essas pessoas que .... e- llar trabalh da . - os stmbolos dos cargos e das funçõe" 

no. VIEIR~ - O Deputado \Valter sejam organizar cooperativas ~ncon- tl com 05 05, Conus~ao gra~fica.da& do Quadro do Pessoal da 
Sat1sta, aqm presente, está me diz~n- tram Uma série de dificuldades, por-/ e com ~ _no_bre ~enad_m _José Ermnio Secretaria do Tribunal Regional dO 
do que apresentol! ~menda ao Orça- que as concessionárias não lhes dão pe_la :- fnictatrva aa Ct!açao desta ~o- Trabalho da 51?- Região, e dá outrai 
Dlento, de 500 m1~hoes, para_ ~anta- permissão. lmisS.l?· As duas primeir,as reumoes providências''. 
gem de uma fábnca de fertilizar. -s, que tn·emos foram benéf1cas para o 
em Sergipe... Desejaríamos que o Mini.5tério que

1
-Brasil e para o Senado. O Senhor Relator, ao concluir, opi-

v_ Exa. orienta tão bem e.studa.Ese a. . ~ . , • . na pela a-provação da. referida propo ... 
O SR. MINISTRO .MAUR~ rm- possibilidade no sentJ.~o de que as ca-J Fm .provehosa a re':lmão .. Ei <=:' facll! sição por considerar que o aumento 

BAU- Congratulo-me com ''· Exa. operativas de distribuição de ene1·gta. ch~gat a ~~a conclusao entle ._.ena- \geral _de vencímentos, concedido pe .. 
O SENHOR SENADOR HERIBAL- elétrica na zona rural seja facilitada!dmes e Mmlstros. la Le1 nY 4.~45. de J.91H, já té uma 

DO VIEIRA - ··.de_ rr3o~a qu: as ao máximo, porque faz parte do com- Agradecemos a presença de S. Ex:). realidade que favorece a todo o fun .. 
pala\'1'3.-S de ~· Exa .. nao sao amma~ bate ao êxodo e ao abandono das ter- e continuamos. seus admiradores. cionalismo das Casas Legislativas 
doras pa-ra nos serg1panos. ras que não têm energia elétricJ., ~ -~ Federais e a numerosas cat-egorias de 

MINIS O M URO I . . E, ao encerrt~r a reumao, convoco os órgãos J"Udiciários do pois 
0 SR. TR A TH - D~ so~·te que o Brasil preciSa -~1ua- Senhores Membros da Comissão pa- '"" . 

BAU - 1"::: uma questão de superar êsse cíonar êsse problema, a fim de taci- ra reunião do dia 9 do corrente mês Submetido o parecer à. discussão e 
problema de transportes, :-aço votos litar a organização de cooperat.lvas de quando perante a Comissão campa: vo[.açao, sem rt:sLriçoes, e aptovudo. 
de que superem. Se digo que a nos- distribuü:;ão de energia elétrica , ..; .- r~?e:en'!. '0 Senhor Ministro da Indús- Em prosseguimento, o Senhor Pre ... · 
::;a.·. nas rurais. SOmente assim é que P?de- tria e Comércio. sidente, dá a palavra ao Senhor se .. 

o SENHOR SENADOR HE:RIBAL- remos flxar o llotnem a tcna, amda nadar Sigefredo Pacheco para emi ... 
no VIEIRA - J petróleo já é u.na que esta esteja um tanto esgotada. tir parecer sôbre o Projeto de Lei dt\ 
exigência para que o problema an- 0 SR. MINISTRO J\IAURO .. :1-II- Câmara n9 142. de 1965 (Projeto de 
Rustiant-e do transporte seja solucio~ BAU _ f: com satisfação que v. E~.n. COMISSÃQJ?.§_~ERVlQ.Q Lei n9 2.513-B-65. na Ciümtra. dos 
Dado. ven1 ao encontro da minha própria PúBLICO CIVIL Deputados) • que '"Reorganiza o Qui\ ... 

0 
SR. MINISTHO MAURO THI~ opiniáo com referência ao assunto. dro do Pessoal da JUdllça uo ·n:aba ... 

" t · "I' · t' · t TA D REUNI lZ lho da Segunda Região, e dâ. outras BAU _ com o exemn_lo que der·, na· o .~-ano assm1 que 1 ~"lUIS cno -e.n1 se A A 10~ ' AO, REAL . ADA 
d l ·dé" providências••. 

quero dizer que não acredito na via- p!·eocupa 0 e rem a gurnas 1 ms a NO DIA 25 DE AGOSTO DE 1965. 
billdade, embora o preço do transporte, te::<peit-O de comv consolidar êsse crit-é- O Senhor Relator, Ç(nn base no 
ruesmo a curta ctist-ância, coloque 0 r:o de coperativismõ; que é o nnico cExtRAORDINÃRL\) § 29 do art.- 225 do Regimento Inter-
acesso ao mercado muito ona.roso vmvel, uma vez que o sel'Viço de eletrl-1• . . no, por versar a n~·.--r"'G'-'''·ào da maté-

~ · ficaçflo nu·'ai e Por demais oneroso e , Aos vmte e cmco dias do mês de ria idêntica a tratada no Projeto de 
Mas, em principio, Senador Atilio 

1 

sOment-e aquêles que copart.icipam da agôsto do ano de J:nil novecentos e Lei da Câmara nY .!.C.. u~' nHiJ, op;na 
Fontana, estou de pleno acOrdo com sua produção entendem o seu custo. s~ssenta e cinco, à-s dezesseis ho_ms e que as proposições sejnm examinadaS 
v. Exa. em que devemos reunir es- SOmente o rateio direto entre os usuá- \'mtc minutos, na Sa.Ia das Comissões em conjunto. -
forças para evitar que a notícia seja rios possibilita a efetivação dos ser- do Senado Federal, sob a presidênt!ia 
realidade futura. viços. do Senhor Senador Pad1'e Calazans, Colocado _em discussão e vótaçáo é 

0 
SR. SENADOR ATíLIO FONTA- Já que V. Exa. é um p~·op~gnad~r Presi~ente,_ presentes os Senhores ?e- o parecer, pm· unanimiciade, aprovado, 

NA_ Muito obri"'ado a v. E.. do a.sst_mto, o que eu descon_hecia_. pet- n~dotes Mello Braga,, Mem de sa e Concluindo os trabalhos, o Senhor 
"' xa. guntana se v, Exa. me a.Judar1a na I Sigefredo Pacheco, reune-se, extraor- Presidente, comunica estar esgotada a 

O SENHOR SENADOR HERIB~- solução dos problemas legislativos ine~ dinàriamente, a Comissão de Serviço matéria da pauta e anuncia haver 
Do VIEIRA - Se V. Exa. m.o perm1- rentes a êsses estudos uma Yez que Público Civil. procedido as seguintes distribuições: 
tisse, desejava fazer uma pergu11ta.. exist.e urH conflito ~ntre a legislação . . - Ao Senhor Senador Mello Braga, 

A _:pe~robrás está fazc:_ndo Jonvênios especifica das cooperativru. que, por . D~J.XP:n: de comparecer • por mo\.1- o Projeto de Lei da Câmara nQ 156 
t:stauums para construçao. de estradas definição, não permi~J!ill que c não v~ JU~~Iflcado,. os Senhores Sen~dores de 1965, que 4'Transfere o cargo dÓ 
ele rodagem. ~sses convêniOs em S~r- cooperado se beneficie da coopf'ra iva !\tctm_mo Freire, Silvestre. _Per~cles,IQuadro I- Parte Permanente- do 
gipe devem ser para as estradas de cem a legislação específica de energia, I Aloysio de Carvalho e Aurelio VIrttl. Ministério da Viação e Obras Públi-­
~?dagem estaduais, e _não federais, que que não permite que unm<t : I E' dispensada a leitura da ata da cas pa.ra. o Quadro do Pessoal do Mi­
Ja têm v'erbas próprias, e dev~m '"~r con~essão qualquer pessoa não seja reunião anterior gue, colocada em vo- nistél'io da Fazenda; 
no.s mesmas b~ses das da. Bah1::, ... o servida. I tacá o é aprovada sem debates. _ Avocolr, 0 ProJ·cto de Ler· d·a n,a·. 
em bases inferwres, como, se nao me o SENHOR SENADOR HERIBAL- · ' '' 
engano,_ está sendo feito naquela Uni~ DO VIEIRA - Tenho a. impressão de A.b1·indo os trabalhos, o Senhor Pte- mara niJ 137, de 1965, que "Dá nova. 
dade. Queria que V Exa, examinasse que devt::ria prevalecer o sentido geral sidente, dâ ciência à Comissão da redação aos parágrafos 19 e 2° do ar-
4'3sta parte, para que Sergipe não fôs- da comunidade. correspondência recebida que consta tigo 99 da Lei nQ 4.010, de 15 de ju .. 
~e o filhO órfão. o SR. MINISTRO MAURO 'IHI~ do seguinte: nho de 1965;" e 

O SR. MINISTRO MAURO THI- BA~ - ~uan_do a co~perativa é con- - Ofício do Sr. Almirantr- Luís - Ao Senhor Sigefredo Pa .. 
l3AU - Certarnente. ?elo contrário cessiOnária cna conflit-O com a legis- Clóvis de Oliveira, comunicnndo à checo, O Projeto de Leí da Câmara. 

. lação. presidencia dêste órgão haver assu· n9 153, de 1965, que "Modifica o ar-
O SR. SENADOR ATlLIO FONTt, O SR. SENADOR A.TILIO FON- mido, no dia 6 de julho corrente ano, tigo 115 da Lei n9 1. 711, de 28 de ou-

liA - Sr. Ministro, permita-me uma. TANA - · Quero <ii.z,e~ ~ V. Extl- que o · t tubro de 1952 <Estatuto dos Funci"'--•·] · ta t 1 a o cargo de Drre -ar-Geral do Depar- ... -
u t1ma pergun . que es iver a nosso a cance V. Ex·. tament-o Nacional de Portos e Vias náiios PúblicoS Civis da União-". 

Com a nova orientação que em boa poderá dispor. V. Ex~ uma dia se Navegáveis. · Nada mais havendo que tratar, en .. 
hora o Govêrno tomou para facilitar quiser poderemos estudar c assim te- cerra-se a presente reumão, lavrando 
3 organização de cooperativas • .>àra rei oportunidade de ouvir as su6es~ Iniciando o exatne dos pt ojetos eu, J. Ney Passos Daútas Secretá· 
distribuição de energia elétrica nas zo- tões e até mesmo a colaboração que constantes da pauta o Senhor Presi- rio da Comissão a prcscni~ ata, que, 
n~s rurais, surgira~ pr:_oblemas dfff- _ o t-.iint~tério pode dar nara que pos-

1 

dente, concede a pÓ.lavra ao Senhor lnma vez aprovada, sera pelo Senhor 
ee1s para a concretlzaçao dessas co- I samos r .Molver êste próulema. Senador Mello Braga. Presidente Msinada. 
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- .. 
MESA 

Presidente - Moura. Andrade (PSD> 
Vice-Ptt ... c~ente - Nogueira da Gama tf'TB), 

19 Secretário - Dinarte Marls <UDN' 
29 Secretário - Gilberto Martnllo lPf:!O). 
av 3ecretárto - Adalberto Sena <PTB, 
49 &ecretârio - Cattete Plnhetro 'PTN) 

111 ~uplente - .Joaquim Parente tUDNf 
2<' Suplente - Guldo Mondln IPSD1 
sv Suplente - Vasconcellos TOrres lPTBl 
49 Suplente - Raul Glubert CPSP) · 

REPRESENTAÇÃO PARTIOARIA 

·PARTIDO SOCIAL DEMOCHATlCO IPSDJ - 22 represeotante-' 

1.~ Jose Outomar - Acre 12. Antonio Balbma - Bania 
i. Lobão da Silve!ra - P&.rá 13. Jefferson de Aguiar - S. Santo 

-'""'" _.&ugênto Barros - Maranhão 14. Gilberto Marinho - auanaoara 
. __ ·.t,- _·eebastiâo Archer - .Maranhão 15 Mour• A. ude - são P· ·lo 

~.\·c~.~~:....;J,:_:Ylct.ortllQ Freire - Maranhão 11i. ·1 Fontn .... , - s. Catarina 
,~--:i~.~-~~"<S.Igetredo Pacheco- Plaul 17. Gulda Mondin - R.G. Sul 

--· .. ·-. t;. ··.Menezes Pimentel - ceará 18. Benedictu Vallactares - Mln!;\8 
,_,- :..·-•· WU.son Gonçalves - Ceará Geral.S 

... 1.-:'Walfredo Gurge! _ R.G . .~.~arte 19. Filinto Müllet •• Mato OrOSBO 
20. José FeHeiano ..... Goiás 

lO. Ruy Carnetro - Paraiba 21. Juscelino Kubltf;cnek - GoiáS 
11.~ José Leite -· Sergipe 22 Pedro Ludovico - Gotà-s 

. PARTIDO rRAJ3ALHISTII BRASILEIRO <P'I'Bl - 11 repr .. entanteo 
· 1·. AdaJberto sena - Acre " J· Oscar Passos - Acre 

9. Barros Carvalho ·- Pernambuco 
10. Pessoa de Queimz • Pernambuco 

• VIvaldo Lima - AmozonB>J 11. Jose Erm!rlo - Pernambuco 
4. F:-"rn"·~"" 1 .Pvi - ·Amfl.zonas 

1. Arthur Vlrglllo - Amazonas 
_e. Antônio Jucá - Cearll 

12. suvestre Périeles - Alagoas 
13. Vasconcelos rar:res - R. Janeiro 
14. Nelson Macutan - Paraná 

'· 01> liult Rosado - R.G. Norte 
8. · Argemlro de Flguelredo, Paralba 

15. Mello Braga - ParanA 
16. Nogueira .la Gama - M Oeralo 
17. J3ezerra Neto - Mato Grosso 

' UNIAO DEMOCRATlCO NACIONAL <IJDNI - 16 represontaJ~tea 
1; Zacharlas de A!sumpçllo • Para 9. Afonso Arlno - Guanabara 
8. Joaquim Parente - 1'1au1 10. Padre Calazans - São PaUlo 
S •• José Cândido - PlaUI 11. 1\dolph~> Franco - E'aranA 
4. D!narte Marli! - R"G.Norte 12. Irlneu Bornhau••en • S. 'Jatarlna 
&. João AgripinO - Paralba 13. Antônio Carlos - B CatOI'Ina 
·•• Blll Palmeira - Alago.. 14. Daniel Krleger - R.G. SUl 
T. S:ertbaldo \'letra - Sergipe 15. Mllton Campos - Minas Gerais 

_I, l!:urlco Rezen~e - 1!. Santc 16. topes da Costa - Moto Grosso 

PARTIDO LIBERTADOR (PL> - 2 representante• 

1. Aloys!J de Carvalho - Bahia 
a. Mem de Sá - R lo Grande do Sul 

. PARTIDO TRABALHISTA NACIONAL <PTNl - 2 re!lresentantel 

1. Cattete Plnllelro - Parll 
. lt. Llno de Mattos - São Paulo 

PARTIDO SOOlAL E"ROGRESSISTA <PSPl - » rem·esentant• 

1. Raw Glu~ertl - J"Splrlto Santo 
I. Miguel Couto - R!o de Janeiro 

PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO <PSBl - 1 reJ>resentante 

1. Auréllo Viana - Guanabara 

IIOVlMENTO TRABALillSTA RENOVADOR !MTR> - J. repreaentanle 

1. Aarão Stelnbrucb - Rlo de Janeiro 
PARTIDO REPUBLICANO <PR> - 1 represent•nle 

1. Júlio Leite - Sergipe 

"PARTIDO DEMOC!{ATII CHISTAO <PDCl - 1 representante 
1. Arnon de Melo - Alagoaa 

f;EM LEGENDA 

1. Josephat t\11ar1nho - Bahia 
2. Hertbaldo Vieira - Sergipe 

RESUMO 

Partido Social Deniocrático <PSO) ....• , •••• , •••••••••• , 2'J 
Partido rrabalhlsta Br84lleiro <PTB> ... ,. ., .... ., , ., 11 
União Democrá!Jca Naclónal <IJDN) .. .. .. • .. ... .. .. • 13 

Parttdo L1berUlúU. IPLI ·······••••••••••••••••••••••• a Partido rrabalhish. Nacional tPTN) , , , , , , , , , , , • , •, .• , I 
Partido Social Progressista (PSP) ........... ., .. • .. • • • I 
Partido SOcialista erasileiro tPSB) •••.••••••••••• , , •• 1 
Partido Republicano _ <PR) ........... , .•.••• , ••••• , • • • 1 
Partirlr nf'1· -r<] tr~ Cristão fP DC) . . • . •.•••• , .... , . • • • 1 
Movimento Traballústa Renovador <MTR> •• , ••• , . • . • 1 

63 
Bem 1egend4 • • ••••• , ••.•••••• , , . , ••• , ••••• , ••• , , • • . • • • 1 

BLOCOS PARTIDARIOS 

BLOCO PAIU.àMEN'I:AR lNDEPENDEND. 

PSP •••••••.••••••• ,,,,, ••••••••••••••••••• 2 Senadorea 
P'fN ~ • , • , ••• , •--•. ,., • ,-,, ••., •••• , • , • , , ,, , •• 2 Senadores 
PSB • • ••••••••••••••• , •••••••••••• , ••••••• , 1 Senador 
PR • • • , •• , •••• , , •••• , ...... , . o., o •••••• , • • • 1 Sena.aor 
MTR • " •••• , •••.• o ••••• o ••• ,, ••• o,,,,., o. o 1 Senador 
PDC • o ··~·•••••••••••,o••••••••••••o••••·o 1 Senador 
Sem legenda . o ••• o o. o .... , o, ••• , , •• , • • • • • • • 2 Senadores 

L1der do Oovêrno 
Daniel Kiteger CUDN) 

LIDERANÇAS 
Vlce~Lider 

A-lem de Sá. 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Uder 
Llno de Mattos (PTN), 

Y.lc:&-Llderes 
Aurêlto Vianna tPSB) 
Júllo Leite <PRI 

Josaphat Marinho <sem legcnde.)"11 
Aarão StembJ'UCb !MTR), 
M.IQ;uel Coutu tPSPJ 
Arnon de Mello <PDC), 
Dllton Costa !PR>. 

11 PARTIDOS 

~ARTIDO SOCIAL DEMOCRATlCO 
<PSDl. 
Ltaer 

Ji'lllnto Milller 

Vice·LJrleret 

WUBon Gunçalvea 
Sigetredu Pacheco 
Walfredo Ourgel 
V~ctorlno Frei-re 

PARTIDO rRABALHISTA 
BRASILEIRO <PTB!. 

Llder 

Barros Carv'alho 
Vica-!.Jdere1 

Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Antônio Jucâ 

Edmunde Levi 

UNlAO DEMOCRATICA NACIONAL 
!IJDNI 

Llder 
Daniel Krleger 

Vtce·Lldere~ 

Eurlco Rezende 
Adolpbo Franco 
I:lat\rf'. Calaza.ns 
Heribaldo Vieira 

PARTIDO LIBERTADOR (PLI;. 
Lide r 

Mem de Sil 
Vice-Ltder 

AJoysto de Carva1ho 
PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

L! der 
MieueJ Couto 

Vlce-Llder 
RaUl Glubertl 

PARTIDO fRABALH!BTA , 
NACIONAL \PTN), 

L! der 
L1no de Mattos 

Vice·Ltder 
Cattete Ptllllelro 
m - PAlll'JlJUS DE UM S<) 

REPRESI!!NTANT8 
MOVIMENTO rRABALHISTA 

RENOVADOR <MTR). 
r: -~p~ ... .,tante 

Aarão S'.einbl'l~Ch 
pf--~oo DEMOCRATA ORISTAO 

<PDC)' 
Arnon de Mello 

PARTIDO REPUBLIC,I.NO (PR); 
Representante 

Júllo Leite 
PARTIDO SOCIALIST 4\ 

BRASILEIRO <PSB)_ 
Representa.nt. 

AurêUo Vianna 

AORICUL TURA 
Presidente: José EJ'mlrlo 
VIce-Presidente: Eul!fnlc l!.arros 

PSD 
TrrtJLARJ:S 

l!ugenlo Barr<W 
José Feliciano 

José Ermlrlo 
Nelson Maculan 

Lopes da Costa 
AntOnio Carlos 

Dylt.on Coata 

Supu .•• t-. 

1. José Leite 
2. Att!Uo Fontana 

PTB 
L Dlx·Hutt Rosado 
a. AntOnio Jueá 

"ODN 
· 1. Daniel Krleger 
a, JoAo Agripino 

BPl 
1. ,l.uréUo VIanna 

SeorettltiOII. llt!Y Paa<W Dantas 
Reuniões: QulntM·1elr81, 6IJ lf boru 

CCNS riTUIÇAO I JUSTIÇA . 
Pro&ldente: AJWMJ Arll><W 
Vlce-Prtaidetlte: W!l®D Gon~lvell 

'I'ITULARJ:S 
Jefferson de Aguiar 
Ant<lnlo Balb!no 
Wlloon Gonçalves 
Ruy Carneiro • 

PSD 

1. to~enezes Pimentel 
1. fe!lft PeUolaao t. !In MUI!er 
4, ene~cto Va!ladar,. 

·' 

\ 
\ 



·'·. 

. I 

Edmundo Lcvl 
Benczerra Neto 
arthur V lrgtllo 

AJonso Armo~. 
Hf>ribaldo Vielf8 
AJoysto ele CarvrdhO 

1. Aru;eouro F'içuetredo 
2. t·! (' UQ 8l.'t;~:sa. 
3. 0~r1u Pu:;so.s-

UDU 
l. oant~?t Kt"teger 
2. E~1nco H..:<::euóe 
2. Jmiu Agripino 

DPJ 
JQSapb.tt1 . !\l:.o.rinho 1. Aru-ao StelntJr•mh 

J:l.~·cret.:\rla: Maria Helena u arundO.o 

~<.eunte.es: Qutntr..s~tetra.s as 16 tloras: 

TtT!ll.ARES 

Pedro Ludovlco 

DISTRITO FEDERAL 

f:•P.::làet:te: Aurélio Vitmna 
V!.ce~&.-"l'estdente: Pcctro LUdovic.o 

.!'SI> 

Sta•t.rN'l'Ea 

1. Jm:é t•·eucmno 
WalfredO Ourgel 2. Benedicto Y,'alladaree 

PI'D 

Arthur Virglllc 1. Bezerra N'eto 
Mello Braga 2. Anlómo Jucã 

VDN 
EUriCO Rezondo l. Zacarhls de ABIUDlPQio 
aerlbwdo Vieira 2. Lopr..a da Costa 

AuréUo VlRnna 

TlTULAII .. 

Attlllu tonw..na 
José FeUc!!Úlo 
Jo~6 Leito 

José Etmlrio 

DPl 

1. Llno de aat-t.os 

eecretã.rtn: Aleltandre Mello. 
ItOunlôee: Terçns-teirrut âs 16 hOras.) 

E~ONOMIA 

Prtiidente: AttJllo Font-ana 
Vtce·lll'•dente: Joso El'!nú·to 

~SD 

StJPU:NTSa 

1. Jefferson rte Agu!a:r 
2. Sigetredo Pa.ch$00 
3. Sebalitião Arcllir 

PI'B 
L Bezerra Neto 

.Nelson Maculan a. Mello Brsg:a 

Molpbo Franco 
Lopc• da Cost!> 
Irlneu Bornhauseo 

M.ígucl Couto 

tJDN 
1. Zacbarlas de Auunção 
2. Jose Cândido 
3. Mem de Sá 

BPl 
1. t;.uréllo vtanna 

Seeretál'la: Araoy O'Re!lly de Souza , 
HeuntO...: QulntM·fefras a. 16.30 llara 

EDUCAÇÃO E CUL TU RI 

. I Prealc!eDt<l: MenllZilil Ptmentel 
Vtcs~.Preaideu.te; .Padre Ca.tazans 

. TrtUt..ll!ES 

Menezes Pimentel 
Wnlfre11o Gurc:~ 

AnUlnlo Jucà 
Artb1>r Vlr1!lnlO 

Padro Cala..,.. 
M.em de 8~ 

SUPLENDI 

1. ll•nedlcto Valladarlt 
2. S!gefre<!o Pallhoco 

PI'B 

1. Edmundo Le\1 
1 "' ~.L;i.v araga 

tJDN 

1. Afonso ArinOI 
-· Faria T'S.vares 

BP1 
1. Josaphat Mru1nlltJ 

f!ocréiArlai AraOl' O'tlellly do llotlza 
Rennlôool flluln!as•felmll, liA !6.3() los, 

FINANÇAS 

· Frestdan~: · Argemtro de Figuair~HJ~J 

Vfce.ft'UidtDtlt Irineu Bomh.-.. 
• 

(Seção I!) 

futn.tL.US 

Victor~no lfre1re 
Loaãu d~ SiJ vetra 
S.Jgetrcou l'·H:nt>CO 
Wilnm Gonc;aJves 
Walfredo Gurgel 

. ArgemiJ·o to tgucíredo 
Bezerra Neto 
Pessoa dP Quetroz 
Antônio Juca 

:Fart~ r a 'Ja!'(~·s 
!l'lneu Soruh~v!:en 
Eu:lco Rezendf' 

Setembro de 1965 

J?SD 
SUPLEN'IU 

1. Attilio Fontuna. 
;J. José Ouiomard 
3. Eugénio Barros 
4. Menez-es Pimentel 
5. Pedro Ludovico 

PTB 

1. José Ermirio 
2. Edmundo Levi 
3. Mello Sfaga 
4. Oscnr Passos 

tJDN 
1. João Agripino 
2. Adolpbo Fnmco 
3. Daniel Krie;Jef 

PL 

Mem de Sà L Aloysio de Ca.rva!ho 
DPI 

Aurélio Vlanna 1. Josaphat MarinllQ 
Ljno ae 1\IJ_J,J.t,s 2 Miguel Cout-o • 

'l'xnru:n.u 

José fi'eHc1ano 
Attflio ['"Ont!Ull 

Secretário; HUgo Rodrigues de Figueuecto 
Reuniões: Quartas .. feiras i\s 10 horas · 

INDúSTRIA E COMÉRCIO 
Preatdente: Jo.sé FeUclana 
V1ee~Pres1dente: Netsou Maculan 

PflD 
SUPLE,_ 

I. Lobão da SUvelro. 
2. Bebast!ª-o Arcne.r 

P'l'B 

NeJ.son M.aculan 
Ban:oo Co.rballl<> 

1. VIValdo LiJllt. 

a. oaear PMSQS 

llDN 

Aàolpbo Franco 
.&.rlneu ,Bo;ntmusen 

1. Lopes .. da Costa 

:d. Eurico Re.zenào 

DPJ 

ouwn cooto. 1. Aarão Stelnbrucb 
Scc:etârlo.: Matla .Helena li. lltandão 

lliru.nlOes: Quintas-feira liA 16.30 bora.t 

LEGISL.AÇÃO SOCIAL 
Preoid..,t<o: Vlvlll<lo Umll 

V!OO·Prtll1dente: WaJ!redo Gurgel 

.1'80 

Ruy Carneuo 

WaJ.fredo Ourgel 

A ttll!o l!'on tana 
Euiênto Barros 

VIvaldo L!ma 

lillllnundo Lev1 

Eqnco Rezende 
Her1va.Ido Vtetrs. 

StrPL&NTEs 

1. José GuioDlard 

a. Slgefredo PaCheco 

S. Jose Lette 

4. Lobão da Silveira 

.~ 
1. AnWnlo Juca 

2. Pessoa de Quefroa 

llDN 

1. Lopes da Costa 
2. Zachanao de Aasunç!iO 

JlPl 
Aa.rl.\o Steinbruoh 1, Dllton Cosfa 

Secretàrlo: Cláudio 1. Carneiro Leal 

Secretál'!o Cláudio 1. Carneiro Leal 

MINAS E ENERGIA 

Preotdonte: J-pna: Marinho 
Vtce-.Prestdentol ..toaé Ertntrto 

'l'rJmAlln 

ilenetUeto VallRdares · 

IJ<ff•rl!On de Agulat 

foi.!! Erm.irto 

Ar@- fi'liue.lrodo 

PSD 
S11Ptl!l'""" 

1. Podro t.udovtoo 

l. FUlnto Mtlllm: 
PTB 

1. Nelton Macultua 

I . .,tomo J-
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João Agripino 
Farta Ta-varei 

VI)N 

1. José Cllndldo 
a. Afonso ·A.rino~ 

BPl 
Josaphat Marinho 1. t.rnon de Mello 

secretArio: Clâudlo D. Carneiro Leal. 
llelmlbe!: Qua.rt .. -leiri!S. as !4.30 1111. 

POLIOONO DAS StCAS 
Presidente: Ruy earnetro 
Vtce-Pret:~Jdente: auréUo Vtann!l 

PSD 
"''tl'TTtARES Str'PtLl'flES 

Ruy Carneiro 1. Sigetredo Pacbeoo 
Sebastlão Archer 2. José Leite 

PrB 
Argemlro Ftguelred.t. 1. José Erm1rlo 
Dix-Huit Rosado 2. A.ntôr.Jo Juci 

UDN 
João ll.grlplno 1. Lcpe.s da Costa 
Heribilido VIeira ~- AntOnio Car!OIJ: 

BPJ 

AuieJ.It VlanDa 1. Diiton Costa 

Secretârlo: Clâudlo o Carn:etro Lenl 

.Reun!Oes: Qu!nts.s-tetrns. âa 15 nora.u 

PROJETOS DO EXECUTIVO 

_Pres1deate: loAo Agrtptno 

Vlce-Prestdenta: Jerrerscn d2 Agutn.r 
PS!J 

TrrULARJ!:9 

Wilson Uor.ça!ves 
José Cluior.nurd 

"" Jefferson de AgUls.t 

José ff:rmtrto 
Bezerra NftO 

João Agrtpmo 
Antónlo CarloJ 

Lino de Mat01 

StJPLEliTDI 

1. wauredo our1tel 
2. José Fellc1ano 
3. Ruy corneuv 

P'l'Il 
L. Mello Braga 
2. Edmun:lo LeY2 

UDN 
1. Daniel Krtegru: 
2. ll.dollo Fra.D<lO 

BPl 
L. Auré!lo Vlaz!.DA 

PL 
.Mem' de Sá 1. AJoys!o de Ca.rvalhO 

&ecretArto: Joaé Soares 

Trrl:Jl.A.W 

Reuntões: rerças-retras às 15 boraa 

REDAÇÃO 
Presidente: Dtx·HUJt R~· diJ 
VIce-Presidente: AntOnio Carlos 

PSD 
Sop~ 

Walfredo Gurgel 1 Lobão 118 SllYIJlra 
Sebastião A..rcher 2. J o.sé FelJciano 

PTB 
llix-Hult Rosado l. Edml.UH10 Le'YI 

!JDN 

AntOnio Carlll8 1. Eurico Rezendil 

llf>J 
.Josapbat Marinho L Oilton Coata 

Secretária: Saral1 AbrahOO 

Reuniões: Quartas-feiras és 16 horu. 

RELAÇõES EXTERIORES 
Presidente: aenedlcto Vat!aelares 

Vice-Presidente; ~~ssoa de QueJrM 

PBD 
TITOt.ARM StJPL.ENTQ 

. llienedicto Valtadares 

. : :rutnto MUUer 
Menezes Pimt>ntel 
Jo.'i~ Gutomard . 

1. Ruy Carnetro 
2. Victorlno Fralr1! 
3. Wilson GonQah e1 
4. José Leite 

! 
I 
I 

I 
I 

I 
I 
f 

I 
I 

I 
I 
I 
I 

I 
i 

Pes&oa. de Q•1elro1 
VIvaldo Lima 
oscru Passos 

ADt0n1o Cartoe 
José CânciJJ)o 
Rui r:•alroefra 

L Newon Maculao 
2. llntónio Juca 
3. Mello araga 

tTD~ 
1. Padre Ca.lazana 
2. João Agnpmv 
3. Mem de da 

BPI 

AS.râo Steinl.m.:cb l, Arnon de Mello 

nnn..<an 

Secretário: J. S. CasteJon Branco 
Reuniões: Quintas-tetras, as 15 noras 

SAODE 
Pres.tdente: 81getredo Pncheco 
Vlce-l?re.:m1ente: José Cândido 

PSD 
SUPLENTES 

Stgetredo Pacheco !. Walfredo Gurgel 
Pearo LUdOVlCO 2. Eugêniu Banos 

PT!l 

Dix-Huit Rosado I. Antônio Juc~ 

UDN 

Joaê Càndldo 1. Lopes da cv~ta 

BPl 

M!g•Je.t Couto 1 Llno do Matos 

SecretárJo: AJexa.odre Mello 

Reuniões; rerças-feira. as 16 twras 

SEGURANÇA NACIONAL 
Preslàenta: Zacartas de assun~·ao 
Vice-Presidente: José Gulomard 

PSD 
TI1'UL4RES 6UPLt:Nl'E!I 

Jose uu10mard 1. Ruy carneiro 
VlotorUlu f'reire 2. Att111o l'~ontuna 

P'l'B 

Ost.ar Passos 1. Dix··B11it Rnflado 
SU ve.stl·t< PéJ·tcles 2. José Ernlirio 

tTDN 
Zacartas de Assunção 1. Adolpho Franco 
ll'llleu Bornhausen 2. Eurico Rezenrte 

BPl 

A.arílo l!telnbrucb I. Joskphat Martnho 
Secretáfto: Oerardo Ltm"a de Agutar 
.Reuruóes: QU1ntas-teJras, as 15 noraa 

SERVIÇO POBLICO CIVIL 
Presidente: Padre Cala.zans 

Vice-f'Ieatdente: v.~ .uúnO Freire 

PBD 
T1'roT.AIU:S 

Sl!reao Pacne<:o 
Victorlno Freire 

M.eUo Braga 
BiJ.veatre E'erlclea 

Padre C&!Ollam 
Aloysio de Carvalho 

SUPLENTE~ 

1. José Feile1anD 
2. F,Hnto :.\i•J.ter 

PTB 
1. Antônio Jucâ 
~. D1X-Huit Rosado 

tTDN 
1. Antônio Carloa 
2. Metn de Sá 

BPl 

Auréllo Vianna 2. Miguel Couto 
secretário= J. Ney P....,. Dantas 
8eun1õee: Terças-tetraa. éS 16 noras 

TRANSPORTES, COMUNJCAÇOES E OBRAS POSLICAS 
Prea.tctente: Lopes da Costa 
Vlce-f'rN!IItDie: MeDo Braga 

TrruLAus 

Eugenio Barroo 

- Le1te 

PI!JD 
SUPIZ!IT!:O 

1. Jefferson de ll.gular 
a. JOBI! Gulomarcl 
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l\.1eJlo Bra;:a 

!Lopes da Coste. 

PTB 

1. Bez,. Ta Neta 

UDN 

1. Irinen l3ornhausrn 
BPI 

Aroon de .\!ello 2. Josaphat t\·1:" rinuo 
< 

Secretário: Gcr.:tnlo Lima de AgUiar . 
Beumôes: P.uUH-t!.S-lClrn..::. t~ 16 1:\0n!.'!.. 

Dante! !:.trtege.r - UO..to.t. 
Lopes da Costa - UDN •. 
Milton Campos -
Heribaldo VIeira ._ UDN. 
Rui í?alroeiru - UON. · 
Silvestre Péricles - P !'B. 
Bezerra Net.o - PTB. 
Nogue:· .. a da Gt 'lla - .PT!J. 
BarrJS Car"':atbu - PTB. 
Aloysio d~ Carvalho - ~L~.atd::.nt:::.) 

- PL. 
Mem cte Sá - PL. 
Josaphnt ).·nri.nllo - .S/!t;;~ml-t, 

j Projeto é3 C:n:;n:le. à Constitui-
PR;._a f!evisão tió Pro!~~~- ~~!3 dc-l.2ai·a o c~t:c~ cfa .c'~;laç5.~ n_o ç:o n··· 7, Jj 
, ~·me e r-c~vla a ~,-~o; ~v.A.O ;~o C;..i~-~") • t.ciuco oe .-;eronauti-

JI~:::ITO i.JO ti:JTOa. C a e d8 ~SCO!r; da t-:.ngenha- r.Uli; ._ • uE S0B.J.E AS MATC-
RlAS DO t,.; •• il~ .......... ::>, .ú:-iCL,UINno 

Membr':l.s t7) - Partidos 

GUberto Mannllcs - P.3D. 
Menezes ?imenteJ - PSD. 
lit:ritJUJàu Vieira - ODN. 
Milt.on Campos - ODN. 
Vt\sconcelos rorres - PTa. 
Ecunundo Lev1 - PTB 
AloysiO de Carvalho - p~. 

,Para o estudo dos efeitos da 
INFLAÇÃO E DA POLITICA 
TRIBUTARIA E CAMBIAL Sô­
BRE AS EMPR!j:SAS PRIVA­
DAS. 

Membros <5> 
, Attilio Fontana 
iPSD. 
;' José Feliciano 
IPSD. 

Partidos 
Presidente 

(Vice~Pr.) 

Jose l!ifnt)l·lo - Relator - PTB. 
Adolpho Franco - UDN. 
Aurélio Vianna - PSD. 

i 

ria de t\U2tOilÔ.t''~ÍC:.l, de S · AS DE. PRO.i"Ul.C. a · 'XONB'RACAO 
Joaé d.>n Campus. DOs CHLl<'DS DE MISSAO Dl-

PLO~\iATlCA l:'G._-t.: ... iüili.NTE 

t.Ie~bros (5) - Pe.rt.idc.s 

José FeUctano - PSU. 
Ruy CarnP.iro - PJD. 
Antonio Jucá - E?TS. 
Padre C9.tazans ·- ODN. 
Josaphat Marinho - s, lf'ienda 

Para proceder ao estudo das 
proposições que digam res­
peito à participação dos tra­
balhadores nos lucros das 
emprêsas. 

MEMBROS 

Bezerra Neto - Presidente 
Atonso Annos - V"icti·Pres\dente. 
Jetterson de Aguiar - Relator, 
Neite Neto 
Nelson Macwan 
Eurico Rezende 
AurêHo Vianna 

i~;~UV AR O ES'l'/-~. ..... ~L ... CL\il!~-
ro. O ROl-.11:'1 ..... ..:..:.iTO E O IU.:A­

TA.\'lENTO DE H.Bt.AÇOES 01-
PLOM.AfiC:AS COM PA!SES ES­
rRAl'\UEJRO:..,,. 

M.emoros 'llh 
Menezes Pimentel 
Wilson Oonr;nlves 

PSD. 

Partidos 
PSD, 

-residente 

Looao da ouveira PSD. 
Ru.Y Carnenlo - PSO. 
Gutcto Mondin - PSU. 
Eurtco Rezende - UD~. 
DaJ.ueJ Kriéger - U':>N. 
MHton (..;ampos - <Vic.; .. Prestden-

teJ UDN. . 
Renlla.ldo Vi~rra - "'"TDN 
Lopes da Co5tt'l - 1J"O~ . 
Sllv~tre Péricles - PTB. 
Vivaldo Uima - PT:S. 
... Vago - PTB. 
••• Vago- P'l'B. 
Aloysio de Cart'alho - PL. 

Setembro de 1965 

Projeto de Emenda à Conat!tlll­
ção ri" 10/61 

APLICAÇAO DAS COTAS Dll. IM• • 
POSTOS DESTll'ADAS ACS )I;Vo. 
NIC!PIOS 

Hembros <l6J - Part1do1 
rlPJ'le~.c;(ln de Asutar - E't!P" 
\-/llsun Gonçc.J.ves - PSD 
Ruy Carnmro - Pti.U 
l..obuo au dilvetra - t'SU 
Guldu li.~~ntiln - PSD 
.Milton campos - UDN 
Hetibalàu Vieira - UD,'J 
Lopes da Costa - lJDH 
Jo,ao Agl1pino -- on: 
Enrtco aezenr:te - . r fi.; :-t 
Silvestre Péricles - t-''J·u 
N o:;ueira da Gama - PTB 
Barros C2IVaJ.'u - l, 1 D 
Jor.aphat Marlato - S..:m legenda 
Aloysio de C~valho - .!;'L 
Uno de f..latos - PTN 

Projato de Emenda à Cons·!:ltul. 
ção n• 11/61 

<CR!AÇAO DE NOVOS 
MUNICtPIOSI 

t.Ie:nbros - Parttdos 
JeUerson de Agtuar - PSD 
WUson GonçalVes - P.SD 
Ruy Carneiro - esn 
l,...(Jbâu da. Silveira - PSD 
Ouido !.'.Dnd!D - PSIJ 
Mllton campos - UDN 
Herlbaldo Vieira - UDN 
Lopes da Costa - UDN 
João Agrlplno - UDN 
Eurico Rezende - ODN 
Silvestre Péricles - PTB 
Nogueira da Gama - PT:L 
Barros Carvalho - P'l'B 
Aloysio de Carvalho - PL 
Miguel Couto - PSP 
Cattet<l Pinheiro - PTil 

I Projeto de Emend-a à Constltu~ 
!Para estudo das causas que cli; 

ficultam a PRODUÇÃO AGRO· 
PECUÁRIA e suas reper­
cussões negativas na expor­
tação. 

Para o estudo e coordenação 
das med1das tendentes ao 
contrôle dos pr~ços de expor­
tação, 

Projeto de Emenda 
ção n9 6161 

à Constitui- ção n• 1/62 

Membros <5) - Parucjos 

José F'e11ciano - PSD. 4 

S!ge;.redo Pacheco (Vice-Pr.) 
;li'SD. . 
' José ertnirto <PresJdcntel - PTD. 

Lopes da Costa. - UON. 
Aurélio Ytanna. <Relator) - !?'SD 

~fi'ara .efE-tuar o levantamento da 
Pi10DUÇAO MifJ:::RAL DO 
Pi\IS e estudar os meios ca­
pazes de possibilitar a sua 
Industrialização. 

ME"mbros <3J - ParUdús 

JOsé Fe11C1ano - PSD. 
Attillo Fontana -- PSD. 
Eugênio l:iarroo - PSD. 

1 José Ermlrio {Relator> - PTB. 
1 Bezerra Neto - PTB. 

Melo Braga - PTB. 
Lopes da Costa . - UDN. 
Milton Campos (Presidente) 

:·m;~io Ldte lVlce-Pr.) - PR. 

'Para estudar a situagão dos 
· Transportes Maritimos e Fer­

roviários. 
Membros c5> - Partidos · 

AttiUo FontanA. (Re.Latot) 
1 (Transportes. Ferrovtãrtos} - PSD. 
! S1gefteda Pacheco - PSD. 
' José Ermtrio - PTB. 
I lrinell Bornhausen - CRelatorl -
1 ('l'ransportes Mnritimm) - ODN. 
~ .Kuo Lc:lte - n?res:ctente) - FR. 

Membro3 - P?.rUdoo 

AtttUo Fontana - PSD 
61:.:;eftecio Pacheco tPre:Idente) 

f .:::.lO. 
Eu~rnio 9atrub - PSD 
ArgemirCJ de i"'l:JUeiredo - PTB 
JosP Ermlrio tRelator) - P'fB. 
Ht>nbaldo Vieira tVtce-Plt>Side-nte) 

- UDN 
~u1 G1ubart1 - PSP. 

Para examinar a crise Agro­
Indústria /\çúcnrr:iru do h!or~ 
deste. 

SOHR& &X.US.t_.'-{AÇAU POR PRO• 
POSTA DO SF.N.DO Dll C!iEF<: 
DE M!SSAO DJY~.JY..ATICA DF 
CARATER PER.·.IA:>~ENTlt". 

,lembro· tlt -- Pc..rtidos 

Menezes Pimentel - PSC.o. 
Ruy ca.ruc1ro - Pt·estuent.e - PSD 
LObao U& SUvr-:n'a - I?SD. 
Jetterson Cit: A;uic.r ~ o.sD 
Guia.o Monam - c'~!). 
DanieJ Krieger - UUN. 
Eurtco Reze nU e - IJ :JN. 
Milton Campo::: CU~. 
lif:'r:l·:tltio Vi··ra C1· . .:;.t..:~-:1tel UD~ 
Va;;a do Sf'naC!cr PJJto renelra -

P'I'B. 

Bezerra Neto - Pf.S. 
• •• Vago - p·fB. 

<OBRIGATORJ.EDADE DE CO li• 
C URSO PARA lNVEG!'!DUBA 
EM CARGO !.'liCIAL DE . ÓAB­
RElRA E PROIBIÇf.O DE NO. 
MFAÇOES INTERlNAb). 

Membros - Partidos 
·Jefferson de Aguiar - pgr..· 
Wilson Gonçalves - PSD 
Ruy Carneiro - PSD. 
• .. vaga - t'SD 
.\le11.:~~ ..--:1me.u1 - P2D 
Milton campos _ UD. 
Her~baJdo Vieira -- un:; 
EUrico Rezende -· UD}\; 
Jo.O.o Arrrtptno -:;- v:e.:-~o."'rr-s1dentc 

- UDN 
DahleJ. i.O'iegzr - UD?-1 
Silvestre Périr l!'c; - F::J 
N03'Ueirn da Oruna - PTB 
Bnrros Catvnlho - PTB 
Alovs1o de Carvalho - ~lL 

. Membrcs - Parf1dtll 

José Leite - PSD 

VivaJdo Lima - f:o"TB. 
Aloysio de l;nrvaiho - P!,. 
Lino de .Mau~., ·- (.""'.::::1. 

•J Aurélio Vianna - Rei(ltor - PSB 

Vaga - l'SD 
VasconceUos l urres - P'I'B 
Heriba.ldo Vieira - UDN 
Auréuo Vianna - PSB 

Projeto de Emenda 
ção n' 9/6'! 

à Constituí-

C!t'lW~'i>~'S ,,,t> :~7CI • •s QUE .11.0Dll"H .. A o 'il':OL'I.ll: Dê 
vh ..:.~t.:~u·!.:.l l!:!lO.lL c. .t..tU. DISCRL\i!NAÇ-AO O.AS f:E:i\TUA:.;. 

PARA O ESTUDO DE ~Iembros •lGJ - PerUdcr · 

Pt,>,!)JE'i'O DE EMEN- Jetterson o• A'!Uiar - t'SD. 
DAf! A CONqTI'fiHÇÃO Menezes Plment~l - PSD. 

...., ...., - .Flltnto MUHt'l - P$u. 
Gutdo Mondin - PblJ. Projeto de Emenda 

ção n• 4/61 
à Constituf.. Ruy carneiro - 1 3D. 

Daniel füieger <H~."-tcr, - ODN. 
Milton Campos - OON. 
Heribald6 Vieira - UDN QUE ::.LSPOE SOBRE ~!é:NCI\m'N• 

TOS DOS MAGill'l RADOS 

Jefferson de Ag_Ul"ll" - PS!l 
·Lobão da Silveira - PSD. 
Ruy carneiro - ~D 
Benedito Vallaclarcs - ?SD. 
Wll!..OU Ocn~ah•f's - I'S::J. 

Rui Palmeira - I.TliN, 
. v·, .. a 'P'TBJ 

Barros CarvaJt!o - :?TB. 
Argemiro de E i&uelrc:lo -
Bezerra Neto - P'"fB. 
AJoysto de C~1 Yt. lho ...... (-'L. 
Uno d~ t.(c-:.~r. - 1?t.!. 

PTB. 

Projeto de Emenda L. :Joü$t(tui ... 
ção nq 21G2 

' .. : .-~ l ITlJl 1'Í ú V A DISCR!lVIlN A• 
ÇAO DE RENDAS EM PAVOR 
DOS MUNTCíPIOSl . 

Membrr.s - Partidos 
~lel!crsan ae ll!":U~ur - PSD 
Wilson OPn:;nJ~.-es - PSD 
Ruy Carneiro - P3D 
Lobâo da SUveira - PSD 
• .• vaga - PSD 
Milton Campos - UD_:il 
Heribaldo Vieira - ~'!c"-Pl'~ ..... ~R. .. 

te - UDN 
M~.~nezes Pimentf'l - r'2D 
Eurico Rezende - Relator - ODN 

. Silvestre Pérlcles .- P:·es!.dente 
PTB 

.1· r" AçrTfplno - ODN 
NO.:?UJirn da Gama - PTB 
Br.rrcs Carvalho - P'TB 
AlOysio ~~ lJ.n ;--rr.~ 
Lino de ~'1ato3 - P'I'N 
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. ;;,:bPjeto de Emenda à Constitui­
';'':, ' ção n• 5/62 

:.'f· .Z,i"' PõE. SOBRE A ENTREGA AOS '·' ·~ '· NrctPIOS DE 80% DA ARrlE· 
·· : ~ ADAÇAO DOS ESTADOS QUAN• 
. . EXCEDER AS RENDAS MU-
- __ , __ . cn· : .. rs>. 

---- Membros - Partidos 
Jeifcrson de Aguiar - PSD 
~uy Carneiro - PSD 
.Lobao da Silveira - PSI) 
.'\Vilson Gonçalves - PSO 

' • • • vaga - PS!J' 
1<·.-

-' Menze-a Pimentel - Presidente 
r·Muton campos - UDN 

Herlbaldo VIeira - UDN 

Josaphat Marinho - V!oo-Prel!i-
dente - UDN 

Daniel Kdeger - UDN 
••. vaga - 0 TB 

4/:urloo Rezende - UDN 
't.:ro~lle!ra da C' PTD 
B•rros Ca!"lalho - PTB 

· _J4em 1e Sá - PL 
~Miguel Couto - PSP 

. Projet~ de Emenda à. Constitui­
. :.,çll.o n• 6/62 
<~J.wMEN'TA PARA QUATRo O NU· ·.··,•:eO DE REPRESENTANTES 
'.: .. '· S ESTADOS >l DO DISTRITO 
:~ ·,:· ERAL "0 SENADO). 

Ç:J Membros - PartldOI 
:~->~-Jtuy Carneiro - PSD 
:<~--+tobão da Silveira - Relator 
: ~"'ij,_~- PS:O 
·:-c.;;,WUson Gonçalves - PSD 

._,;; llenedlcto Vallada.res - PSD 

~J±f'enezes P:tnent·· - PSD 

,·iàf:~ntcn Campos - UDN 
;i•~erlbaldo VIeira - UDN 
_;_-:--·~<;-: 

\::_-:I:._::Jo.sapbat 1fr:•·''"',:> - UDN 

;' ~llanlel Krieger - UDN 

;;-;-·:::_~co Rezende - Vlee-Presiden­
. : .. ;c to - UDN 

.••• va.gn - PTB 
·Nogueira dR Gama - PTB 

~ larros: Carvalho - PTB 
Mem de Sà- PL 
Jdllo Leite - PR 

·. Projeto de Emenda à Constitui­
oi:"glío n• 1/63 

.' ~ABALHO DE MULHERES E ;JE· 
·, .. J10RES E l'RABALHO EM IN· 
. 'PúST<tl AS l.l'{3ALUBRESl, . 

:-."..embros - Partidos 

.·'?-.--~~:;j."( a-fier~on de J!.g:::.:ar - PS:O 
-. ~;:~.,Jtuy Carneira - PSD 
~~.:~~Jobf.o da Siheira - PSD 
/~~,:..,~}''-"!.:::..:!~ nonçah·e-~· - Relator 

PSD 

A:rcnezPs P·.mente1 - PSD 
••. va~a - PSD 

••• vngn - PTI3 
· ; :aezerru Neto - Vfce-P-res1den~.r -

,, P'I'B 

':. .. vaga - PTB 

auvestre Pél'lcles - PTB 
· ~emiro de Figueiredo - PTB 
·tur!ll<l Rezende (28.4.64) - ODN 
:jr:llltcn Camp<ls - tJDN 
!)!on!el Kr!eger - UDN 
.1io.u.phat Mnrlnho - Sem Legeuda. 

Alorolo de CarvalbG - M 

QIAIU~LOO CONGRESSO NACIONAL (Seção tr) Setembro de 1965 30.3!! 

Projeto d$ Emenda à Constitui­
çl'lo n' 2/63 ··-

CDIREl'l'O DE: PRDPR.lll!Qo\Dlt:) 

Membro!; -- PartidGS 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy Carneiro ·- Pre.ddente - PSD 
Lobão da Sllve!rn - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
Benedicto Valladares - PSD 
Rel'ibaldo Vieira - Vice-.Presiden-
te- PSD 

... vaga - PTB 
Bezerra Neto -~ PTB 
... vaga - IYrB 
Silvestre Péric:~es - PTB 
Artur Virgfllo - PTN 
Eurico Rezend,e <23. 4. 63) - UDN 
MUton CampO!t - Relator - UDN 
João AgripJno - ODN 
Josaphat Marinho - Sem Legenda 
Aloyslo de OaJValho - !'L 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n~ 3/63 

<DISPOE SOBR.E A ADM!NISTRA· 
ÇAO DO DISTRITO FEDERAL " 
MA'rnRIA DA COMPETtNCIA 
PRIVATIVA DO SENADO), 

Membroft - Parttdoa 

JefferBon de ; ... guiar - PSD 
Ruy carnetro ._ PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Menezes Plmer.tel - PSP 
••• vaga - PSD 
• . . vaga - P"l:"I! 
Bezerra Neto ·- PTB 
• • • ve.ga - PI'B 
• • • vaga - P'I'B 
Eurico Rezende - Preruaent. 

UDN 
M!Jton campos ~ UDN 
Daniel Kr!eger - l =>N 
Aloys1o de Carvalho - PL 
Josaphat Marinho - Relat<>r 

Sem Legenda. 

Projeto de Emel'da à Constitui­
ção n• 4/63 · 

<CONCEDE !li!UNIDADES AO~ 
VIDU!L\DORES) 

Membros - PartJdoa 

Jefferson cté AgUiar - PSD 
RUy Carneil:o ·- PSD 
LObão Ja Sllveira - PSD 
\Vilson Gonçalves - PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
ooo vaga - PSD 
• o • vago. - P'r:a 

Bezerro Neto -- PTB 
, .. -Vaga - P'TB 
S!lvestre Péricl,. - PTB 
Aàa.lberto Sena - PTB 
EUrico Rezende - UDN 
Milton Campos -. UDN 
Aloysio de car·mlho - PL 
Josapha.t Marinho - sem L~gendn 
João Agripino - UD:>! . 

Projeto de Em•mda à Constitui­
ção n• 5/63 

<DISPOE SOBRE O IM!'OSTQ DE 
VENDAS E CONSIG,N AÇOESl 

Membros - Partldot 

Jefferson de As;ular - PS-D.., 
llll.Y Carneiro •• PSD. 
W!lson Gonç&lvi>.! - PSD. 
Men.,.. Pltnentel ~ PSD 
vara - PSD. 

Vagl!.- PTB. 
Vaga- PTB. . 

Argemlro de Figueiredo - l?TB. 
Eurico Rezend_e_ - UDN. 
Milton· Campos - UDN. 
Daniel gi-leger - UDN. 
AIQY&IQ .de Carvalho - PL. 
J~at Martnbo - Sem Legenda 

··t.~~.o._7 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n• 6163 

\INu.Jl:Gffi!LlDADE). 

Membros - PartidoJ 

Jefferson 1e AgUiar - PSD. 
Ruy Carneiro - PSD. 
Wilson Gonçalves - PSD. 
José Fellciano - PSD - ftelator. 
Walfredo Gurgel - PSD. 
Bezerra Neto - PTB. 
Argemiro de Figueiredo - PTB. 
Silvestre l?érlcles - PTa . 
Edmundo L.eVj - PTI3. 
Eurico Rezende - UDN. 
Milton campos - ODN. 
Aloysio de CO!"lalho - UDN. 
Alonsa Arinos - UDN. 
Josaphat Marinho - Sem Legenda 
Raul Glubertl - PSP. 
J~llo Lelte - PR - Prel!idente. 

--·-
Projeto de Emenda à Constitui 

ção n' 7/63 

<TRANSFERENCU PARA A RESER· 
VA DO MILITAR DA ATIVA QUE 
SE CANDIDATAR A CARGO 
ELETIVOJ. 

Membros - Partidos 
Jefferson de Aguiar - PSD. 
Ruy CnrneJro - PSD. 
Wilson Gonçalves - PSD Pre-

sidente. 
Jose Feliciano - PSO - Vlca-Pre­

s1dente. 
WaJfredo Gurgel - PSD. 
Argemlro de Figueiredo - PTB -

Relator, 
Bezerra Neto - PTB. 
Silvestre Péricles - P'I'Bo 
Edmundo Levl - PTl3. 
Eurlco ?..-ezende - ODN .. 
Milton campos - ODN. 
Aloysio de Carvalho - !?L. 
Afonso Arinos - ODN·. 
Josaphnt Marinho - Sem Legenda. 
JúliO Leite - PR. 

fi'o}eto de Emenda à Constituii"' ... 
ção n' 1/65 

~Da. nova rcuaçao ao paragrato 
pnmeiro do art. 1&3 tla. Const1tu.içaO 
Federa!, pura as::-.cgurar aos orasl· .. -.-
1eiros ou a. sociedades orgamzadàa' 
no Pals, sob a direção de orasileircs, 
exclusividade para a exploração das 
minas e Jaz.JdnsJ . 

Membros - Partidos 

Josê Gu1amard - PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
Victor1no f'rell·e - PSD 
Sebastião Archer - PSO 
JO$é Leite - Presidente - PSO 
Jefferson de Aguiar - PSD 
Vasconcellos Torres - PTB 
Mello Braga - V1ce-Pres1d'entc _,. _ 

P'rB 

José Ermtt!o - PTB 
Antônio Jucá - PTB 
Antônio Carlos - UDN 
Vaga - UDN 
Eurtco Rezende - UDN 
Jot:tqulm Parente - UDN 
Aurélio Vianna - PSB 
Josaphat Ms.rinho - S;legenda 

Projeto de Emenda à Constitui• 
ção n9 2/65 í 

<Dà nova rectn~ào ao art. 139 ~ 
letra "a" da Constituição. para p~ · -­
mttir a reeletçã,o .do Presidente d• 
República, por um pertodo) o 

Membros - PartJdos 

Je!fers?n de Aguiar - PSD 

AiltôlllO Balbtno - PSD 

Wílson Gonçalvea - PS:O 

Ruy Carneiro - I?SD 

Menezes Pfmentel - PSD 

EUgênlo sarros - PSD 

Edmundo Lev! - PTB 

BezeJ.·ra Neto - PTB 

Artbur Virgll!o - PTB 

Mello BragA - PTB 
Afonso Arinos - CDN -'" 
Heribaldo Vieira - UDN 
Aloysio de CO!"lalho - ODN 
Irin~u Bornhausen - UON 
Aarl\.o Steinbrucb - BPI 
Aurélio Vlanno - BPI 

Projeto de Emenda à Constitui- . 
· 9ão n' 2-64 ' ! Projeto de "menda à Constitui• 

ção n9 3, de 1965. <Da nova redaçao 4 alfnea a, 40 
art. 101 e ~o ftem l:X do art. 124 <Dá nova redaçâo ao art. 90 da 
da Constituzçt!o F~deral, a Nm de constituição Federal, tomando neces• 
estabelecet que se7am proces~odos sária a aprovação da Senado para a 
e julgados no.t cNmea comuns: nomeacão de -Ministros de Estado). -

Os ~1eml)ros do Congresso Nacional, 
pelo Sup1·emo TrfbunaJ. Federal: 

Os Membros das Assembléias Legts-
1 lativas, pelos I'Tibunais de Justtca> • 

Jetrersón de Aguiar - PSD. 
Antonio Balbtno - PSD. 
Wilson Gonçalves - PSD. 
.R-uy Carneiro - PSD. 
Menezes Pimentel - PSD Pre-

sidente . 
Edmundo LevJ - PTB. 
Bezerra Neto - PTB - Relator. 
Artbur Vlrglllo - PTB. 
Oscar Passos - PTB. 
Afonso Arinos - UDN. 
JoAo Agripino - ODN - Vice-Pre-

sidente. 
Eurico Rezende - UDN. 
Aloysio de Carvalho - PL. 
Josaphot Marinho - BPI. 
Aurélio Vianna - BPI. 
Aarão Steinbru<:h - BPI. 

Membros - Partidos 
Jefferson de Aguiar - PSD 

Antônio Balbino - PSD 

Wilson Oo:fiçalves - PSD 

Ruy Carneiro - PSO 
José Feliciano - PSD 

José I.eite - PSD 
Edmundo Lev! - PTB 

Bezerra Neto - PTB 

.-'\rthur Virgilto - PTB 

Mello Braga - PTB 

Afon:Jo Arioos - UDN 

Her!baldo VIeira - UDN 

Aloysio de Carvalho - UDN 

Adolpho Franco - UDN 

Joaapha.t Marinho - BP[ 

Júlio Leite - BP! 


